
Tiragem Certifi cada pela

Bom dia, peço anonimato 
em relação à minha pre-

ocupação. No meu bairro, aqui 
no Fajardo na entrada de ten-
dinha, ti raram pessoas devido 
a rumaz da compania da Ma-
tola, agora as pessoas voltam 
a aplacar à procura de pão. 
Agora o que me preocupa são 
guardas do mercado porque 
todos dias andam a cobrar dez 
meti cais por cada pessoa para 
fi car a vender. Isso é corrup-
ção, o chefe de isso e Alberto, 
conhecido por Beto, peço so-
corro porque a receita que faz 
é muito. Anónimo

Ponto de vista é um pro-
grama da STV e é muito 

interessante, mas perde o bri-
lho por não ter representante 
da Sociedade Civil. Nhamussua

Aquando das manifesta-
ções populares dos dias 1 

e 2 de Setembro a TVM teve a 
honra de convidar o Reveren-
do Taímo numa das suas emis-
sões de debate e fi quei a saber 
que, passo a citar, “A terra é do 
Estado para garanti r que todo 
o Moçambicano tenha terra 
para o seu uso mesmo o cam-
ponês que reside na zona mais 
recôndita do País”, o que hoje 
não se observa. A terra é para 
quem tem dinheiro, inclusive 
estrangeiros com intenções 
pouco claras. Solidarizo-me 
com os residentes de Costa do 
sol, kaMapulene. Costa

Bom dia, venho por este 
meio informar o edil da 

MATOLA, que asfaltagem da 
estrada do Bedene ainda não 
esta concluída. Anónimo
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RECICLE A INFORMAÇÃO:
PASSE ESTE JORNAL A OUTRO LEITOR

Lula
em Moçambique

Jornal @Verdade
Grande tromba de 
água esta a cair 
sobre a cidade de 
Maputo

há 23 horas 

Maria João Gouveia 
Homem, Chande Puna e 2 outras 
pessoas gostam disto.

Virla Rebelo de 
Oliveira
o tempo anda mesmo 
as avessas

há 23 horas

Sandra Malaica 
Chongo
E os problemas anti gos 
são lembrados. 

Escassos minutos de chuvas e a 24 
de Julho ja estava intransitável. 
Nem quero imaginar a baixa da 
cidade ... E assim comemoramos o 
123o ano da cidade das acácias ...

há 22 horas

Gabriel Mucavele
Tava na baixa a 
bocado,akilo xtá um 
oceano como 

sempre..!!

há 22 horas

Ginoca Ramos É pena 
só se lembrarem de 
Santa Barbara 
quando troveja.

há 21 horas

Abel Lumbela Meus 
caros, encaro a chuva 
que cai na capital 
como agua numa cara 

maquilhada. As rugas, cicatrizes e 
defeitos podem ser melhor 
apreciados desse jeito.

há 21 horas · Gosto ·  1 pessoa 

Décio Decko-xau 
Setemane ai no 
Maputo num tem 
salinas? Aki no Maiaia 

so chove quando os salineiros ja 
venderam todo sal os ti pos 
amarram chuva. Simango devia 
chamar um de emergencia p ai 
ainda esta noite pras festi vidades 
serem bem passadas.

há 20 horas

Adérito 
Simango fi quei 
incuralado na av 
acordos de lusaca em 

frente ao supermercado Mica! A 
água quase que chegava ao motor 
do carro ! as valas de drenagem 
estavam cheias como jamais visto! 
carros avariados no meio da rua!! 
Isto está mal e de chuva conti nua

há 20 horas

Marisa Acia Salles
passei pela 25 de 
setembro kuase 
perto do 

mercado central e ta uma 
lagoa... E a cidade das 
acacias parece mais a 
cidade do pantanal

há 20 horas

Patrick 
Munyaneza
Piscinao p todo 
mundo.

há 18 horas 

Faltam 296 dias para os
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O dia ainda não se decidiu a 
nascer, o vento desliza pelas 
ruas, aquieta-se nas bermas 
das paredes da Missão São 
de Roque, assobia nos char-
cos de água suja. São seis 
e picos da manhã quando 
uma porta, desengonçada 
pelo uso e pelo tempo, se 
abre. Do outro lado estão as 
irmãs da Santa Imaculada. 
Estas cinco mulheres des-
conhecem aconchegos, o sol 
abrasador é a mais doce de 
suas penas.

Tem feijão, carne de vaca e 
arroz entre os braços. Agora 
é hora de preparar a refei-
ção para 47 crianças e pouco 
mais de 80 visitantes, prove-
nientes da cidade de Mapu-
to. O trabalho destas quatro 
mulheres garante o sustento 
de 47 órfãos, entre os 5 e os 
12 anos. “A maior frustração 
é a falta de apoio do Gover-
no. ” Irmã Vitória, hoje na 
pele de porta-voz, é mulher 
de fi bra, não alinha nos quei-
xumes corriqueiros e nem 
exige muito das autoridades, 
mas pedir-lhe para falar do 
seu trabalho abala-lhe a es-
trutura. Os olhos molham-se 
um pouco. “Não está nada 
fácil”, repete. 

Aquela congregação religio-
sa conta com 127 anos em 
Moçambique, mas só fun-
ciona como orfanato há 13. 
As Irmãs da Santa Imacu-
lada tomaram as rédeas da 
instituição em 2005. Quan-
do chegaram a comunidade 
já tinha erguido residências 
na área da Missão. Ou seja, 
se há duas décadas a área 
total era de 9 quilómetros, 
hoje o espaço reduziu-se a 

metade: 4,5. Essa invasão e 
permanente redução do es-
paço, no entender da irmã, 
impede a produção de pro-
dutos agrícolas. Uma so-
lução que poderia tornar a 
Missão auto-sustentável. 

Refi ra-se que o sonho de 
verem o espaço demarcado 
vem de longe: o padre que 
as irmãs vieram substituir, 
em 2005, deu início ao pro-
cesso, mas, até hoje, o mes-
mo não se efectivou. Foram 
anos a tratar papéis e depois 
nada.

As crianças trazem 
alegria

Nos dias vazios, é a alegria 
no rosto das crianças como 
que a dizer-lhes animem-
se que dá forças. “Olhe, 
sabe o que fazemos? Luta-
mos sem parar, para ten-
tar dar o melhor de nós a 
estas crianças.”Apesar das 
más condições das infra-
estruturas, da pobreza, dos 
morcegos que encontraram 
uma casa no tecto dos dor-
mitórios, Catarina, 5 anos, 
é um exemplo dessa alegria 
contagiante. Transporta no 
olhar a alegria própria das 
crianças. Não sabe onde se 
encontram os pais, parti-
ram para junto de Deus é o 
que lhe dizem. Desde então, 
nunca mais voltaram, mas 
Catarina acredita que eles 
“hão-de vir”. A orfandade 
cola-se-lhe à pele, mas nun-
ca ao sorriso. A sua fortuna 
cabe inteirinha numa mão 
fechada, onde esconde o re-
buçado que lhe deram com 
uma senhora que chegou da 
cidade.

A alegria que 
veio de fora

São daquelas gestos que jul-
gávamos já não existirem. 
Brisas no meio do calor in-
tenso, quando o termómetro 
atinge os 38 º. São a prova de 
que há gente que não conse-
gue ser indiferente. À misé-
ria dos outros, à dor alheia. 
Mesmo com sacrifício do 
próprio bem-estar. Mesmo 
que isso implique perder um 
dia de descanso. A história 
de generosidade de cerca de 
50 pessoas começou com a 
iniciativa do Millenium Bim 
“Mais Moçambique para 
mim”, a qual visa possibilitar 
aos fornecedores e colabora-
dores do Banco, assim como 
à comunidade local, partici-
par em acções de interesse 
social e comunitário, con-
tribuindo, com o seu tempo 
e mão-de-obra, para a me-
lhoria da qualidade de vida 
e bem-estar de crianças que 
vivem em situação precárias. 

Aquela instituição travou co-
nhecimento da realidade das 
crianças na Missão de São 
Roque, um lugar onde se vive 
sem as mínimas condições, a 
quem não conseguiu virar 
costas. Uma visita de Maria 
João Barbosa foi sufi ciente. 
A responsável do programa 
de responsabilidade social do 
banco não resistiu ao apelo. 
No sábado, 6 de Novembro, 
os funcionários juntaram-se 
e foram pintar as instalações 
da Missão. As paredes não ti-
nham cor, o parque de diver-
são era o chão, mas, depois, 
tudo ganhou cor – paredes, 
baloiços, centro cultural – e 
fi cou impecavelmente arru-

mado e organizado. 

“Elas (as crianças), apesar de 
estarem num situação critica 
e isolados do mundo, rece-
beram-nos com um sorriso 
do tamanho do mundo, e 
percebia-se que viviam para 
aqueles momentos...” diz 
Maria João Barbosa. 

Na próxima uma empresa irá 
se debruçar sobre o problema 
dos morcegos no dormitório. 
“Estas crianças são uma res-
ponsabilidade para a socieda-
de em geral. Começámos por 
pintar as paredes e recons-
truir o parque de diversões. 
Mas isso, não é tudo”.  

A refeição

A panela de feijão polvilha 
a paz no orfanato. No seu 
encalço, vêm e vão crianças. 
Vêm ver se a refeição já está 
pronta. Dentro em breve o 
refeitório estará repleto de 
pessoas. Mas hoje, as irmãs 
têm mais bocas para alimen-
tar. Às 47 crianças do orfana-
to vieram mais 40 da comu-
nidade.  

Por volta das 16 horas, já o 
sol se esgueira em Matutui-
ne, e lá vem Catarina, a mão 
sempre fechada, a caminho 
da cozinha. “Julinha, Maria”, 
grita o nome das amigas. Se-
gue feliz da vida, apesar da 
pobreza. Sonhar é um verbo 
que conjuga todos os dias. 
Mas nada pede, nada exi-
ge da vida, demora a urdir 
um querer: “Ah, já sei! Ver 
os meus pais voltarem”, en-
quanto debaixo dos dedos, 
carrega a sua maior fortuna: 
um rebuçado.

Segundo o INAM a ocor-
rência de chuvas intensas 
acompanhadas de trovoa-
das nas quatro províncias 
do país, poderão durar até 
esta sexta-feira, 12 de No-
vembro. Num comunicado 
publicado na página ofi cial 
de Internet consta que o fe-
nómeno decorre da interac-
ção entre o fl uxo de sueste 
que transporta ar húmi-
do e um sistema de baixas 
pressões de origem térmica 
localizada sobre a África 
Austral, podendo provo-
car precipitação acumulada 
superior a 50 mm em 24 
horas para as províncias de 
Maputo e Gaza e 25 mm em 
24 horas para as províncias 
de Inhambane e Sofala, e 
ventos fortes na ordem de 
50Km/h.

O mesmo sistema poderá 
causar chuvas moderadas, 
por vezes intensas, na Su-
azilândia e parte da África 
do Sul, afectando as bacias 

hidrográfi cas de Maputo e 
Incomati. O alerta coinci-
de numa altura em que se 
aproxima a estação chu-
vosa em Moçambique. Em 
algumas regiões do centro 
banhadas pelos principais 
rios que atravessam o país, 
nomeadamente Zambeze, 
Púnguè e Save, há previsões 
de cheias, como tem aconte-
cido nos últimos anos. 

Enquanto isso, relatos dão 
conta que algumas pesso-
as vitimas das inundações 
ocorridas no vale do Zambe-
ze em 2007, principalmente 
no Distrito de Tambara, em 
Manica, estão a abandonar 
os bairros de reassentamen-
to e a retornar às zonas de 
risco, justifi cando que exis-
te atraso no processo de 
construção de casas para os 
afectados. É uma situação 
que nos inquietam cada vez 
mais”, reconhecem autori-
dades gestoras de calamida-
des.

No decurso da audiência 
entre o Presidente Arman-
do Guebuza e Emir Hamad 
Al Th ani, que constituiu o 
ponto culminante da recen-
te visita de dois dias do Es-
tadista moçambicano àque-
le país do Médio Oriente, 
foi acordada uma coopera-
ção nas áreas da agricultura, 
hidrocarbonetos, energia e 
turismo. Falando em Doha 
com os jornalistas nacionais 
que o acompanharam, o 
Chefe do Estado moçambi-
cano atribuiu nota bastan-
te positiva a esta sua visita 
ofi cial a Qatar, sublinhando 

que, para além de ter refor-
çado as relações de amizade, 
permitiu estimular o inves-
timento privado para o nos-
so país.

Entretanto, uma delegação 
qatariana visitará em breve 
Moçambique a fi m de via-
bilizar com as autoridades 
nacionais a materialização 
dos entendimentos alcança-
dos entre os dois estadistas 
e consequente defi nição do 
quadro negocial que permi-
ta a assinatura do respectivo 
acordo de cooperação entre 
ambos países.

Um canti nho de amor Alerta sobre medidas 
de precaução

Qatar vai cooperar na 
produção de comida

São mulheres que não abrem mão de ser quem são. E de amar às claras. Sem máscaras. 
Dão tudo pelos órfãos da Missão de São Roque, com ou sem o apoio do Estado. São as 
irmãs da Santa Imaculada.

Há previsão de chuvas intensas acompanha-
das de trovoadas nas províncias de Maputo, 
Gaza, Inhambane e Sofala. O Instituto Na-
cional de Meteorologia, INAM emitiu esta se-
mana o alerta para a tomada de medidas de 
precaução a todos os níveis face aos impactos 
que poderão resultar da situação.
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Moçambique ainda é um dos países menos desenvolvidos
O mundo não é um mar de rosas, e as desigualdades deitam, por vezes, tudo a perder. Mas tem evoluído muito mais do que 
por vezes pensamos: só três dos 135 países sobre os quais existem dados completos, República Democrática do Congo, 
Zâmbia e Zimbabwe, têm hoje um índice de desenvolvimento humano (IDH) inferior ao de 1970, revela o Relatório sobre o 
Desenvolvimento Humano 2010, ontem divulgado.

Excluindo Portugal, o 
Brasil e Cabo Verde são 
os países lusófonos com 
o melhor índice de de-
senvolvimento humano 
(IDH), de acordo com o 
relatório 2010 do Progra-
ma das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento 
(PNUD), ontem distribu-
ído. O Brasil encontra-se 
num índice de desenvol-
vimento elevado e Cabo 
Verde num índice de de-
senvolvimento médio, tal 
como Timor-Leste e São 
Tomé e Príncipe, enquan-
to os restantes países de 
língua ofi cial portuguesa 
já entram na categoria dos 
de desenvolvimento hu-
mano baixo: Angola, Gui-
né-Bissau e Moçambique.

Os brasileiros registam 
um IDH de 0,699, não 
muito diferente do que 
tinham há cinco anos, 
se bem que os critérios 
adoptados este ano sejam 
diferentes, e têm uma es-
perança de vida de 72,9 
anos, bem como uma es-
colaridade média de 7,2 
anos. Cabo Verde está 
agora com um índice de 
0,534, à frente da Índia, 
tem uma esperança de 
vida de 71,9 anos e um 
produto nacional bruto 
(PNB) per capita de 3306 
dólares. Timor-Leste re-
gista o índice 0,502, tem 
vindo a subir muito desde 
2005, mas a sua esperança 
de vida é de apenas 62,1 
anos, não chegando os 
seus habitantes a ter em 
média três anos de esco-

laridade. Para as ilhas de 
São Tomé e Príncipe o ín-
dice é de 0,488, a esperan-
ça de vida, 66,1 anos, a es-
colaridade média de 4,2 e 
o PNB per capita de 1918.

Angola não consegue 
mais do que a 146ª po-
sição neste ranking do 
PNUD, com um índice de 
0,403 (ligeiramente infe-
rior ao do Haiti), apenas 
uma esperança de vida de 
48,1 anos e uma escolari-
dade média de 4,4, apesar 
de ter um PNB per capita 
de 4941 dólares, o mais 
elevado de todos os países 
com um baixo IDH. 
A Guiné-Bissau ainda se 
encontra abaixo do Chade 
em questões de desenvol-
vimento humano, com o 
índice 0,289, 48,6 anos de 
esperança de vida e um 
mero PNB per capita de 
538 dólares, inferior ao de 
países como a Serra Leoa 
ou o Níger. 

Por último, de entre os 
territórios lusófonos, está 
Moçambique, com o IDH 
0,284, 48,2 anos de espe-
rança de vida e uma es-
colariedade média de uns 
escassos 1,2 anos.

O mundo, afi nal, tem 
melhorado mais do 

que pensávamos

Nos países considerados, 
que representam 92 por 
cento da população do 
planeta, a esperança de 
vida aumentou de 59 para 

70 anos, a escolarização 
de alunos do ensino bá-
sico e secundário passou 
de 55 por cento em 1970 
para 70 por cento em 2010 
e o produto interno bruto 
(PIB) duplicou e ultrapas-
sa a média dos dez mil dó-
lares.

O relatório anual, o mais 
abrangente dos que o Pro-
grama das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento 
(PNUD) começou a di-
vulgar em 1990, conclui 
que a média mundial do 
IDH - que combina espe-
rança de vida, instrução e 
rendimento - aumentou 
18 por cento desde 1990 e 
41 por cento desde 1970. 
E por isso os autores não 
têm dúvidas em escrever 
que mundo é “um lugar 
muito melhor hoje do 
que era em 1990 - ou em 
1970”.

“Muitas pessoas de todo 
o mundo alcançaram me-
lhoramentos profundos 
em aspectos fundamentais 
das suas vidas.

 Em geral são mais saudá-
veis, possuem mais ins-
trução, têm mais riqueza 
e maior poder para eleger 
e responsabilizar os seus 
líderes do que nunca”, in-
dica o documento.

Os primeiros lugares do 
índice de desenvolvimen-
to 2010, que agrupa 169 
países em quatro catego-
rias - muito elevado, ele-
vado, médio e fraco -, são 
ocupados por Estados que 
habitualmente surgem nas 
posições cimeiras deste 
género de estudos: Norue-
ga, Austrália e Nova Ze-
lândia. Na cauda da tabela 
estão o Níger, a República 
Democrática do Congo e 
o Zimbabwe, que encerra 
a lista.

No relatório deste ano, 
foram introduzidas mo-
difi cações: o rendimento 
nacional bruto substitui 
o PIB, para incluir trans-
ferências do estrangeiro 
e ajuda externa ao desen-
volvimento, e na educação 
o número de anos de es-
colaridade substitui a taxa 
bruta de escolarização.
Os progressos verifi cam-
se globalmente em todas 
as regiões do planeta, 
ainda que em diferentes 
graus. A esperança de 
vida, por exemplo, au-
mentou 18 anos nos Es-
tados árabes entre 1970 
e 2010, mas apenas oito 
anos no conjunto da Áfri-
ca subsariana, fustigada 
pela sida, que levou a um 
recuo dos indicadores de 
saúde para níveis inferio-
res aos de há 40 anos na 

República Democrática 
do Congo, Lesotho, África 
do Sul, Suazilândia, Zâm-
bia e Zimbabwe. Também 
em três Estados saídos da 
antiga União Soviética 
a esperança de vida caiu 
para níveis inferiores aos 
de 1970: Bielorrúsia, Fe-
deração Russa e Ucrânia.

Diversidade
de caminhos

Os maiores avanços no 
índice de desenvolvimen-
to humano registaram-se 
nos últimos 40 anos tanto 
em países com “milagres 
de crescimento económi-
co”, caso da China, In-
donésia e Coreia do Sul, 
como noutros que se dis-
tinguiram graças aos ou-
tros indicadores - Omã, 
Nepal e Tunísia são exem-
plos. “Esta perspectiva 
revela que o progresso na 
saúde e na educação pode 
impulsionar o sucesso no 
desenvolvimento huma-
no”, observa o relatório.

“Os dados dos últimos 
40 anos revelam uma 
enorme diversidade de 
caminhos para o desen-
volvimento humano; não 
existe nem modelo único, 
nem receitas uniformes 
que garantam o sucesso”, 
comentou Hellen Cla-
rk, a administradora do 

PNUD, que fez a apresen-
tação do relatório 2010, 
juntamente com o secre-
tário-geral das Nações 
Unidas, Ban Ki-moon, e o 
prémio Nobel da Econo-
mia Amartya Sen.

Ainda que o documento 
adopte um tom de satisfa-
ção pelos avanços conse-
guidos na saúde, educação 
e acesso a bens e serviços, 
tempera esse registo com 
o alerta de que essa evo-
lução pode não ser dura-
doura devido às alterações 
climáticas. “É sem dúvida 
o factor que perturbará 
mais profundamente o fu-
turo, travando o progres-
so do desenvolvimento 
humano tal como a histó-
ria o traça”, admite.

O relatório 2010 estreia o 
índice multidimensional 
de pobreza (MPI), o qual 
dá conta da existência de 
1,7 mil milhões de pobres 
em 104 países conside-
rados, mais 400 milhões 
do que o número obtido 
a partir dos critérios do 
Banco Mundial, que clas-
sifi ca pobres os que vivem 
com menos de 1,25 dóla-
res por dia. O novo indi-
cador, desenvolvido por 
especialistas da Universi-
dade de Oxford, avalia um 
conjunto de dez critérios 
que vão da disponibilida-
de de combustível para 
cozinhar ao acesso à saúde 
e educação. A estimativa 
tinha já sido divulgada em 
Julho.

Comente por SMS 8415152 / 821115
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Pretende empregar 
Promotores de Venda 

Boa apresentação e capa-
cidade de relacionamento 
face to face com os clientes 
  
Pagamento semanal em 
percentagem sobre a venda.

Entrevista todas 
as terças-feiras 
das 9h as 11h.

Por mais
informações liga para 
826279783

Empresa de Catering



Uma fonte autorizada 
do Governo provincial, 
citada pelo matutino 
“Notícias”, afirmou que 
no mesmo distrito seis 
salas de aula ficaram 
sem tecto, nas localida-
des de Milalene, Dzun-
guene e Maguiguana. 
Do mesmo modo, um 
posto de saúde na Ilha 
Josina Machel ficou sem 
a respectiva cobertura.

Segundo a mesma fon-
te, as necessidades neste 
momento, para as zonas 
afectadas, prendem-se 
com o abrigo para os 
que viram as suas mo-
radias destruídas pela 
força do vento. Assim, 
os dados da Manhiça 
fazem parte do traba-
lho de levantamento 
que continua sendo 
feito pelo Centro Ope-
rativo de Emergência 
(COE), no âmbito do 
alerta laranja decretado, 
de forma a acompanhar 
de perto a evolução da 

situação e as medidas a 
serem tomadas no que 
respeita aos estragos 
causados em diferentes 
infra-estruturas econó-
micas e sociais.

Os mesmos dados acres-
cem outras 855 casas 
afectadas a 25 de Ou-
tubro passado nos dis-
tritos de Marracuene, 
Matutuíne, Namaacha e 
Boane, como resultado 
de um tufão, originado 
pelas altas temperaturas 
que chegaram a atin-
gir 45 graus. Durante o 
tufão, 89 casas ficaram 
totalmente destruídas 
das quais 44 pertencem 
a famílias vulneráveis. 
Estima-se em quatro 
mil o número de pesso-
as afectadas. Enquanto 
isso, decorre o trabalho 
de reconstrução de par-
te das casas, uma ini-
ciativa que conta com 
o apoio de jovens mo-
bilizados para o efeito/
AIM.

Governo quer mais cadeias
Com vista a minimizar o velho problema de superlotação que mancha, sobremaneira o 
funcionamento normal dos centros prisionais, o executivo moçambicano, anunciou esta 
semana a vontade de construir mais cadeias um pouco por todo país.

“Trata-se de uma decisão 
tomada pelo Conselho de 
Ministros, reunido na sua 
quadragésima sessão or-
dinária”, disse o porta-voz 
do Governo, Alberto Nku-

tumula. Neste momento, 
segundo Nkutumula, estão 
a ser construídas e reabili-
tadas algumas, ao mesmo 
tempo que se prevê a cons-
trução de outras cadeias 
modelo com espaço para 
agregar reclusos reinciden-
tes, de menores, do sexo fe-
minino, separação clara dos 
reclusos consoante a família 
deleitosa, sexo e idade. 

No entender do porta-voz 
do governo e vice minis-
tro da justiça, “o ideal seria 

construir mais cadeias com 
capacidade igual das cadeias 
existentes, que é de 6.500 
reclusos. Com a construção 
de cadeias assim acredita-se 
que estaria resolvida a ques-

tão da superlotação. Contu-
do, a realização desse pro-
jecto está condicionada a 
disponibilidade orçamental. 

“Uma das cadeias com 
capacidade para 2.500 re-
clusos será construída na 
província de Maputo a par-
tir do próximo ano e custo 
está avaliado em 18 milhões 
de dólares”, garantiu Nku-
tumula. Trata-se de uma 
cadeia que inclui campo 
de jogos, escolas e centros 
infantis para criança. Com 

esta cadeia, irão faltar mais 
duas cadeias para respon-
der as actuais necessidades 
do país. O porta-voz não fez 
referência ao actual nível de 
superlotação das cadeias do 

país, mas em Junho passa-
do, por exemplo, a maior 
cadeia do país, a Cadeia 
Central da Machava, alber-
gava 2.311 pessoas, para 
uma capacidade instalada 
para albergar apenas 800 
reclusos.

Ainda na nesta sessão de 
hoje, o Conselho de Minis-
tros aprovou o decreto so-
bre a atribuição de subsídios 
mensais de água e luz para 
os magistrados judiciais, 
um encargo a ser suportado 

pelo orçamento do Estado. 
Segundo Nkutumula, os 
referidos subsídios variam 
entre 1.700 meticais (perto 
de 50 dólares) e 1.100 meti-
cais, em função da categoria 

dos juízes. Assim, um juiz 
da categoria de “Direito A” 
passará a auferir um subsí-
dio de 1.700 meticais, “Di-
reito B” (1.500), “Direito C” 
(1.300) e Direito D (1.100).

O Governo também apro-
vou o quadro do pessoal do 
Tribunal Administrativo e 
dos Tribunais Administra-
tivos Provinciais, uma me-
dida que visa adequar estas 
instituições a dinâmica do 
desenvolvimento processu-
al.

Tempestade mata e 
destrói em Manhiça

Um óbito, dois feridos ligeiros e cerca de 300 
casas destruídas, é o balanço preliminar de 
um temporal que na semana passada atingiu 
o distrito da Manhiça, na província do Mapu-
to, sul de Moçambique. Das casas atingidas 
pela tempestade, 43 fi caram reduzidas a es-
combros, sendo 19 de famílias vulneráveis 
nas zonas de 3 de Fevereiro, Ilha Josina Ma-
chel e Chibucutso.

Comente por SMS 8415152 / 821115
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NACIONAL A parti r do próximo ano, todas as províncias vão contar com representações do Tribunal Administrati vo (TA)  que se dedicarão 
à resolução de problemas dos cidadãos aí residentes relacionados com a jurisprudência desta insti tuição jurídico-administrati va.

Aluga-se  
Restaurante Pousada, 
bem localizado na N1 em 
Morrumbene, Inhambane 
CC 477

Vende-se 
Um terreno 15*30 em 
Marracuene, perto da 
estrada nacional. São 5 
minutos da estrada. Com 
água e energia por 50 mil. 
CC 471

Faço cartões de visita, 
convites, 
calendários 
profi ssionais 
e muito 
mais!!! CC 467

Vendo 
Uma viatura marca 
BMW 320i, dolf, Matrí-
cula nacional, 100% 
legal CC 457

Preciso de emprego
para minha esposa, tem 
8ª classe,  28 anos e órfã. 
Aceita receber a partir de 
1800 Mt. Vive em Marra-
cuene. CC 472

Arrenda-se
Tenho uma casa 
tipo-3 por arrendar no 
Bairro Trevo por 
9 mil por mês 
CC 449

Vende-se 
Toyota Probox. 6.500 
USD, Ano 2004, 5 luga-
res, 5 portas. Contacte: 
Clarice CC 468

Dou explicações 
de língua francesa. Pre-
ços acessíveis. CC 460

Vende-se 
VW Polo Gti 1.6 manual, 
ano de fabrico - 2001, cin-
zento, com 71000 km, 5 
lugares. Preço 5.500 USD 
negociáveis. Contacte: 
Edson CC 470

Procuro emprego 
Sou jovem de 21 anos,  
já trabalhei cmo assis-
tente de um contabilis-
ta e já fui promotora de 
vendas, disponibilidade 
imediata. CC 464

Mitsubish Pagero, 
modelo 3500, cinzento/
branco 66 mil km, impe-
cável, a venda por apenas 
8500 USD, super legal, 
com sistema de alarme e 
som CC 473

Procuro emprego 
Jovem de 21 anos,  Já 
trabalhei como assis-
tente de um contabilis-
ta e já fui promotora de 
vendas, disponibilidade 
imediata. CC 455

Precisa-se 
De alguém com muito 
talento para o desenho 
e pintura, para conce-
ber, sob medida, a capa 
de um livro de poesia. 
Candidate-se, o desafi o 
é grande. CC 458

Vendo e alugo fl ats, 
vivendas e armazens 
em todos bairros. Con-
de CC 451

Vende-se Subaru legacy. 
Ano de fabrico - 2001 
manual, twin turbo, recen-
temente importado, com 
60 000km, e muito mais 
extra CC 474

Vendo 
Uma carrinha Nissan 
Champ por apenas 
50.000 Mts. CC 469 Vendo ou troco 

por (chaser, runx, golf4, 
mark2, honda) e a dife-
rença no caso de troca, 
Pagero 3500 a gasolina, 
matrícula nacional, le-
gal e impecável, 60 mil 
km, não hexite, contacte 
CC 463

Procuro  Emprego 
Como motorista, carta - 
serviço público, 35 anos 
de idade, disponiblida-
de imediata CC 456 Tradutor - Intérprete 

Ofi cial de Português-
Inglês e vice-versa. 
Traduções de Todo Tipo 
e de Qualidade a preços 
baixissimos! CC 459

Preciso 
De comprar um carro 
dupla cabine, urgente, 
legal e menos 60000 km 
CC 476

Procuro  Emprego 
Sou Dionisio de 
Zimpeto, procuro ou 
preciso de emprego de 
motorista, tenho carta 
de condução ligeiro, 
pesado qualquer que 
seja CC 462

Pretendo arrendar 
Uma casa do tipo-1 na 
baixa, malhangalene 
ou Alto Maé, pago até 
8000mt CC 453

Vendo  
Um guarda-fato sem 
cama a bom preço e 
negociável. “APROVEI-
TE”... CC 465

Compro livros 
De AlFREDO de Lima 
Pereira CC 454

Procuro 
Pelo Pitcufa do clube 
de amizade. Sou a Bibi, 
signo gémeos, 34 anos, 
Maputo. Gostei do perfi l 
CC 450

Faço cartões de visita,

mais!!! CC 467

CLASSIFICADOS Para anunciar envie SMS com o seguinte formato : 
CLASS (espaço) conteúdo do seu anúncio para 821115 ou 8415152

Como entrar em contacto com o anunciante?
Basta enviar SMS com o código do Classifi cado para 821115 ou 8415152

Texto: Redacção • Foto: Arquivo
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SEMÁFORO

Cobri, naquilo que estava destinado aos jornalistas cobrirem, 
toda a visita que o presidente brasileiro Luíz Inácio Lula da 
Silva efectuou ao nosso país na passada terça e quarta-feira. 
Foram dois dias de grande azáfama com palestras, encontros 
com empresários, assinatura de vários acordos e visita à futura 
fábrica de antirretrovirais, esta última a coroa de glória da 
cooperação entre Moçambique e o Brasil. 

Já tinha visto, via televisão, algumas entrevistas com Lula, 
mas, ao vivo, confesso que o presidente brasileiro excedeu 
todas as minhas expectativas. O seu discurso é estruturado, 
bem encadeado, simples, despretensioso, com exemplos 
concretos para ser interiorizado por qualquer um, mesmo pelos 
analfabetos. Para quantos analfabetos Lula já deve ter falado nos 
seus 30 anos de sindicalismo? 

Como um íman, o seu verbo prende-nos, agarra-nos, hipnotiza-
nos. E Lula é de uma versatilidade ímpar, conquistando a 
atenção de ricos e pobres, líderes mundiais e humildes cidadãos, 
doutores e analfabetos, velhos e crianças. As suas palavras 
convencem porque, ao contrário de muitos, não soam a banha 
da cobra. Lula não ‘vende jogo’, mas sim convicções, princípios, 
ideias.

Na palestra na Universidade Pedagógica Lula insistiu na 
tecla de que a grande riqueza do ser humano é, sobretudo, o 
conhecimento e que este é proporcionado pela educação. Para 
isso contou a história do amigo e diplomata, Samuel Pinheiro 
Guimarães. Este havia-se reunido com os fi lhos para discutir 
o seu futuro. A dada altura perguntou-lhes: Vocês querem ser 
ricos, querem viver bem? Perante a resposta positiva, Samuel 
continuou: Há três hipóteses. Uma é roubar. Mas roubar é muito 
perigoso, podemos ser presos ou mortos, pelo que é improvável 
que seja uma saída. Casar com uma mulher rica é outra 
possibilidade. Mas é muito pouco provável porque os pais das 
mulheres ricas são muito zelosos e não permitem que qualquer 
um se casa com elas. Outra possibilidade é ganhar a lotaria, mas 
toda a gente sabe que jogam milhões e só um é que ganha. Deste 
modo, a hipótese mais provável para no futuro se viver bem é 
estudar, estudar com a convicção de que somente o estudo é que 
pode garantir às pessoas, independentemente da religião, raça 
ou origem social, a igualdade de oportunidades para disputar um 
bom emprego, os melhores salários, etc. 

Lula serviu-se depois do seu próprio exemplo de vida. “Para 
chegar onde estou hoje tive que trabalho muito. Ninguém me 
deu nada. Se hoje estou bem cotado como presidente é porque 
fi z um bom trabalho. Não me fecho no gabinete só a receber 
jornalistas. Vou ao terreno, contacto com a população, viajo, 
conheço a realidade do meu país e do meu povo como ninguém.” 

E nós, aqui em Moçambique não fazemos nada, ou quase 
nada, do que Lula diz. Em relação às maneiras de enriquecer 
escolhemos normalmente a primeira porque aqui roubar virou 
cultura e, ao contrário do que diz Lula, não é nada perigoso e tem 
compensado muito. 

Também, olhando para o orçamento que o Estado dedica à 
Educação, não me parece que seja um sector em que se aposte 
num trabalho sério nem em reformas de fundo. Atiram-se todos 
os anos números para encher páginas de jornais, sobretudo 
os ofi ciais, mas o nível do estudante que sai das escolas e das 
universidades raia o analfabeto. 

O trabalho, que tanto deu a Lula, também me parece que não é 
particularmente valorizado entre nós. A nossa produtividade é 
baixíssima e logo que podemos arranjamos pretextos para não 
ir trabalhar.

Por último, este ponto diz mais respeito aos governantes, não 
vejo praticamente os nossos responsáveis políticos irem ao 
terreno para se inteirarem das difi culdades das populações, nem 
sequer em casos de catástrofe. O divórcio é cada vez maior entre 
o topo da pirâmide e a base. É por isso que surgem os cinco de 
Fevereiro e os uns de Setembro. 

Se o dito popular do Frei Tomás diz “faz o que ele diz não faças 
o que ele faz”, já no caso do Lula, em relação ao nosso país, 
recomendaria aos compatriotas: Façam o que ele diz mas façam 
também o que ele faz”.

Faz o que ele diz mas faz 
também o que ele faz

OBITUÁRIO: Emílio Massera
1925 - 2010 - 85 anos

O ex-ditador argentino Emí-
lio Eduardo Massera, membro 
da junta militar que tomou o 
poder a 24 de Março de 1976, 
morreu na tarde da última se-
gunda-feira, dia 8, no Hospi-
tal Naval de Buenos Aires. De 
acordo com uma fonte hospi-
talar a seu falecimento fi cou a 
dever-se a uma falha cárdio-
respiratória. Contava 85 anos. 

Juntamente com Jorge Rafael 
Videla e Orlando Ramón Agosti, Emílio Massera integrava a 
junta militar que liderou o golpe de Estado de 1976 e o sub-
sequente governo. Durante os anos sangrentos da ditadura, 
foi chefe da maternidade e do centro de detenção clandes-
tino na Escola de Mecânica da Marinha (ESMA), cativeiro ile-
gal de pelo menos 5 mil presos e desaparecidos.

Em 1985, já com a democracia implantada, Massera havia 
sido condenado a prisão perpétua durante o histórico julga-
mento aos líderes de ditadura, acusados dos crimes cometi-
dos durante o período me que estiveram no poder.

Naquela altura, a justiça argentina apurou que Massera ti-
nha sido responsável por três homicídios, sete roubos, 12 
casos de tortura e 69 de privações ilegais da liberdade con-
fi gurando violência e ameaça. Em 1990, porém, devido ao 
indulto assinado pelo presidente Carlos Menem, Massera 
foi libertado.

Anos mais tarde, em 1998, outra juíza federal ordenou a sua 
prisão preventiva por alegações de suspeita de sequestro e 
pela ocultação da identidade dos fi lhos dos desaparecidos, 
crimes que não prescrevem.

No entanto, em 2005, Massera havia sido declarado “inca-
paz” para ser julgado “por motivos de demência”, sequela 
de um aneurisma cerebral que sofrera em 2002.

averdademz@gmail.com
Editorial Boqueirão da Verdade

Tem estado a correr rumores de que uma 
das grandes alterações que irá ser proposta 
pela bancada parlamentar da Frelimo, 
no âmbito da revisão constitucional que 
se avizinha, será a mudança na forma de 
designação do Presidente da Republica, 
passando este a ser eleito pela Assembleia 
da Republica e com um mandato estendido 
dos actuais 5 para 7 anos.
O País, 9.11.10

Por outro lado, a pretensa ‘ideia’ 
alimentada por alguns segmentos da 
Organização da Mulher Moçambicana 
(OMM), liga feminina da Frelimo, de 
propor a candidatura de Maria da Luz é 
vista como sendo uma manobra dilatória 
para perpetuar a estadia de Armando 
Guebuza na Ponta Vermelha.
Zambeze, 02.11.10

Por sua vez, a economista Luísa Diogo, 
antiga Primeira-Ministra e titular da 
pasta das Finanças no último mandato 
de Joaquim Chissano, mulher que 
domina profundamente os corredores do 
Banco Mundial e do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), viu a sua reputação 
beliscada interinamente em consequência 
das trafulhices supostamente praticadas 
pelo seu cônjuge.
Idem 

O partido político que se bateu pela 
independência adulterou-se de tal modo 
que hoje constitui unicamente numa 
vergonhosa realidade do que um dia 
foi. Hoje ele consubstancia o resto, uma 
corrupção avassaladora em que seus 
integrantes aceitam tudo em nome da sua 
posição e permanência no poder.
Noé Nhantumbo, CanalMoz 09.11.2010

Após uma desenfreada acumulação 
de capital a coberto e por via de uma 
privatização selvagem e com os termos 
pervertidos, vemos alguns dos “socialistas” 
de ontem “confessarem-se ao padre”, 
dizendo que a� nal alguns de “seus 
camaradas” romperam com os pactos e 
estão semeando a pobreza.
Idem

A Frelimo não cumpre o Acordo Geral de 
Paz de Roma de 1992. A situação política 
em Moçambique, tende a regressar ao 
regime mono partidário, instalado em 
1975, após a independência nacional, 
apesar da Constituição da República 
de Moçambique consagrar os direitos e 
liberdades fundamentais dos cidadãos. 
http://politicandomoz.blogspot.com/

A mentalidade do antigo pacato cidadão, 
hoje estrutura de grande visibilidade, 

gestor de imponentes recursos de poder,  
consiste em distanciar-se do comum dos 
mortais para ser respeitado. A solene e 
teatralizada estrutura de hoje exige súplica, 
temor e vassalagem, mesmo quando sorri, 
especialmente quando sorri - esse é um dos 
seus maiores prazeres.
http://ofi cinadesociologia.blogspot.com/

Se as progressões eram feitas de três em 
três anos, com esta medida de contenção 
de despesas públicas, nada há ainda para 
fazer. Os salários pararam de subir no 
tempo. Este funcionário público comum 
nem tem tanto assim, só que, como o 
pobre nunca se zanga, apenas se aborrece, 
contentava-se com a tal subida aparente de 
carreira, a famosa progressão.
Jornal Notícias - 09.11.2010

Os norte-americanos ofereceram duas 
coisas aos Republicanos: uma vitória 
avassaladora e um cálice envenenado. Até 
ao fecho desta edição o partido Republicano 
detinha uma maioria na Câmara dos 
Representantes (239 contra 183) e por 
pouco capturava o Senado dos Democratas 
(46 contra 51), com ainda 13 assentos 
na Câmara dos Representantes e três no 
Senado por declarar.
Bayano Vally, Savana, 5.11.10

AMARELO - Eleições na Guiné-Conacri
Depois de ter sofrido sucessivos adiamentos 
ditados pela violência a segunda volta das 
eleições presidenciais na Guiné-Conacri teve 
fi nalmente lugar no passado domingo. Na 
quarta-feira à noite, os resultados que saíam 
a conta-gotas, muito parciais mesmo, davam 
uma ligeiríssima vantagem a Cellou Dalein 
Diallo com 51,68% dos votos contra 48,34% 
do seu adversário o histórico Alpha Condé. 
Este empate técnico torna ainda as coisas mais 
sombrias num país que tem vivido numa gran-
de instabilidade governativa desde a morte do 
ditador Lassama Conté.

VERDE - Visita de Lula
Correu muito bem a terceira visita do presi-
dente brasileiro a Moçambique e a última a 
África. Lula mostrou estar em forma e fez jus 
aos seus conhecidos dotes oratórios. Dois pro-
jectos marcaram a agenda: a parceria entre a 
UP e a Universidade Aberta para o funciona-
mento de cursos à distância e a visita à fábrica 
de antirretrovirais na Matola que vai abastecer 
Moçambique inteiro e algumas das necessida-
des dos países de SADC.

VERMELHO - Encerramento da Tempo-
gráfi ca
Depois de um longa agonia, que passou por 
vários meses de salário em atraso aos traba-
lhadores, a Tempográfi ca, proprietária da len-
dária revista Tempo, fechou defi nitivamente 
as portas, ponde fi m a 40 anos de actividade e 
de memórias. Num mercado emergente - cada 
vez mais assistimos ao aparecimento de novos 
jornais e revistas - produtos históricos como a 
revista Tempo parecem não ter lugar. Alguém 
disse que um país sem memórias não existe. 
Agora apagou-se mais uma.

joao.almada29@gmail.com
João Vaz de Almada
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“O país está a fi car com piada. Jorge Rebelo no grupo dos reaccionários” , in editorial Canal 
de Moçambique.



VOZES
Escreva-nos para o endereço Av. Mártires da Machava 905, Maputo; para o email averdademz@gmail.com ou para 
os números de SMS 821115 ou 8415152. Partilhe as suas opiniões com @Verdade, no facebook.com/jornal.averdade 
ou através do twitter.com/verdademz
Aceitamos que nos contactem usando pseudónimos ou sob anonimato - mediante solicitação expressa - porém, indicando o nome completo do 
remetente e o seu endereço físico. A redacção reserva-se o direito de publicar ou editar as cartas, sms ou email ou mensagens recebidas.

No meu caminho para o Fó-
rum Económico Mundial 
(WEF) e à sessão dos Jovens 
Líderes Mundiais (YGL) do 
MENA (Médio Oriente e Áfri-
ca do Norte) no Marrocos, 
questionei-me: Porque é 
que vais, o que esperas ob-
ter lá?

Bem, devo ser honesto por-
que foi exactamente por 
essa questão que resolvi 
participar na reunião dos 
países do Médio Oriente e 
Norte de África. No momen-
to em que soube que seria 
no Marrocos, certifi quei de 
que iria arranjar tempo para 
estar presente pois há já al-
gum tempo queria visitar o 
exótico Marrocos, e esta foi 
a oportunidade de fazê-lo na 
companhia de alguns bons 
amigos YGL e os participan-
tes do WEF.

Mas algo intrigava-me, ou 
melhor deixava-me curioso. 
Quão diferentes ou quão 
semelhantes somos? Para 
alguém que vai da África 
Subsaariana para o Norte de 
África esta é uma questão 
pertinente. 

Nessa altura apercebi-me de 
que a rota mais rápida para 
chegar a Marrakech, não a 
mais barata, a partir de Ma-
puto (no continente africa-
no) é seguindo para Lisboa 
(na Europa) e depois fazer a 
ponte aérea para Marrakech. 
O inacreditável é que não 
importa o trajecto que fi z, o 
facto é que não há maneira 
de ir de Maputo ao Marrocos, 
por via aérea, sem sair do 
continente.

Quero dizer Marrocos está 
em África e ainda assim a 
melhor conexão aérea para 
lá chegar é saindo do conti-
nente africano, passar pelo 
continente europeu e de-
pois voltar a África. 

Bem, este não é um assunto 
novo porém para mim ainda 
é inacreditável que nos dias 
de hoje ainda seja preciso 
uma volta tão grande para 
viajar dentro do continente 
africano.

Existam ainda lugares em 
África que para os africanos 
chegarem até eles têm de 
fazer uma ponte aérea em 

algum lugar na Europa, onde 
depois é preciso fazer um 
transbordo sempre incon-
fortável – afi nal a maioria 
dos africanos precisam de 
um visto de entrada para a 
Europa e estes não são con-
cedidos nos aeroportos (tal 
como é possível obter no 
Dubai ou em alguns países 
africanos). Assim acabamos 
confi nados em alguns espa-
ços de trânsito durante ho-
ras antes de podermos fazer 
a conexão de volta ao con-
tinente africano para irmos 
tratar dos nossos assuntos.

Numa altura em que o mun-
do voltou-se novamente 
para África, desde os austra-
lianos aos canadianos, dos 
americanos aos chineses, 
entre outros. Todos têm me-
lhores e mais baratas formas 
de chegar ao continente e 
de se deslocarem nele do 
que nós, os africanos. Quero 
dizer que é como ir de Nova 
Iorque para Seattle passan-
do por Vancouver primeiro, 
ou mesmo de Zurique para 
Amesterdão com escala em 
Londres, ou mesmo ir de 
Melbourne a Sidney via Ti-

mor-Leste.

Este é um dos aspectos que 
nos separa e que nos torna 
também diferentes, quantos 
outros destes existem? Afi -
nal somos todos irmãos e ir-
mãs de um mesmo continen-
te mas não nos conhecemos 
uns aos outros, não falamos 
entre nós, as ligações com 
o Médio Oriente são mais 
naturais do que as da África 
sub-continental.

Como podemos colaborar 
mais entre africanos (Nor-
te e Sul, Este e Oeste) para 
fortalecermos o nosso conti-
nente? Para juntos lutarmos 
e tirarmos África da pobreza. 
Será que existe conheci-
mento e boas práticas que 
podemos partilhar e trocar 
entre nós?

Não deveríamos estar a 
olhar mais perto para a nos-
sa casa (e aqui ‘perto’ não 
me refi ro apenas a localiza-
ção geográfi ca) colaborando 
para fazer as coisas melhor? 
O que nos faz sair do conti-
nente, tal como na questão 
das ligações aéreas, para 

procurarmos ajuda ao invés 
de procurarmos as soluções 
na nossa própria casa (Áfri-
ca). Eu acredito que o facto 
de não sabermos o que se 
passa ao redor do nosso 
continente contribui forte-
mente para isto.

Como sempre, antes de um 
Fórum Económico Mundial, 
os Jovens Líderes reúnem-
se para lidar com os assun-
tos que os inquietam pesso-
almente e, neste caso, quase 
adivinhando as inquietações 
que eu trazia na mente, a 
equipa dos Jovens Líderes 
Mundiais de Génova criou 
um programa brilhante e 
pediram-me para que fi zes-
se parte da discussão sobre 
a aceleração do empreende-
dorismo. 

Na verdade julgo que todo 
o programa dos Jovens Lí-
deres Mundiais tem sido 
muito bem preparado para 
orientar-nos através do que 
é o MENA (Médio Oriente e 
África do Norte) e o panora-
ma marroquino, ajudando-
nos a focar nas similarida-
des e mais importante ainda 

dando tempo sufi ciente para 
refl ectirmos nas diferenças 
e nas coisas que podem nos 
unir e ajudar-nos a apren-
der um do outro (refi ro-me 
a toda a comunidade de Jo-
vens Líderes Mundiais) de 
modo a empurrar o conti-
nente e o mundo, para fren-
te.

Paralelamente, e no futuro, 
eu estou também a pensar 
em participar nas sessões 
privadas do Fórum sobre os 
medias e indústria de en-
tretenimento da região do 
MESA.

Julgo ser uma forma de dar 
continuidade e relevância 
após fechar o programa dos 
Jovens Líderes Mundiais.

Espero que esta reunião 
seja o início de algo para a 
região (ou pelo menos irá 
satisfazer parte da minha 
curiosidade), mas tenho a 
certeza de que no fi nal irão 
voar faíscas pois, mais uma 
vez, a reunião dos Jovens Lí-
deres Mundiais irá produzir 
mudanças a todos os níveis, 
com toda certeza!!!

Olá a todos!

Existem, criadas muito recente-
mente e a trabalharem em pa-
receria, duas novas produtoras 
vocacionadas à produção de 
espectáculos, arte e entrete-
nimento com nomes bastante 
sugestivos: Moluwene e a Natu-
ralmente.

Sempre que estou perante a 
uma ideia que acho interes-
sante gosto de fazer relação 
com o Jazz; quer esteja ela re-
lacionada com um nome para 
identifi cação e ou conceptua-
lização de qualquer coisa que 
seja. Mania!

Neste caso, tratando-se de 
nomes para identifi cação de 
produtoras, o Jazz sente-se na 
natureza dos próprios nomes e 
sente-se também naquilo que 
é o objecto de realização e de 
oferta das referidas produtoras. 

Moluwene é altamente jazzis-
tico, pois a palavra traduzida 
para o português equivale a 
Marginal que diz-se do assun-
to ou questão de importância 
escassa; ou ainda, mais contex-
tualizado, quando se refere a 
um pessoa que vive a margem 
da sociedade. Maningue jazz! O 
jazz sempre foi uma forma de 
expressão artística que viveu a 
margem; ser jazzista ou convi-
ver em ambientes de jazz seria 
igual a ser Moluwene. Hoje, se 
calhar, consegue-se ser um Mo-

luwene erudito. 

Por sua vez o jazz no nome Na-
turalmente está na possibilida-
de dos arranjos que podem ser 
feitos dividindo a palavra em 
duas palavras, natural e mente, 
para exprimir um signifi cado 
ou sentimento. O jazz arranja 
várias possibilidades, impro-
visa mas sempre com senti-
do. Naturalmente quando me 
deparei com esta designação 
o que me ocorreu pensar foi 
numa mente natural, ou seja 
num espírito simples, puro e 
sem dobles. 

Muito jazz!

Moluwene, naturalmente, vão 
oferecer-me, a mim e a outros 
marginais, até ao mês de De-
zembro, o primeiro ciclo de 
Jazz na cidade de Maputo. Devo 
dizer que esta serviu para calar 
a minha boca sobre algumas 
asneiras que tenho dito. Mas a 
dica é sempre esta: Quem não 
chora não mama! Àgua mole   
em pedra dura tanto bate que 
chega a furar!

O ponta-pé de saída do primei-
ro ciclo foi neste último fi m-
de-semana do fi nal do mês e 
que me chamou a atenção para 
um Jazz vindo do Zimbabwe. 
Chamou-me, também, aten-
ção para a cada vez maior so-
lidifi cação da corrente de Jazz 
africano que creio designar-se, 
agora, African Soul Jazz carac-

terizada por ambientes de raiz 
africana sobretudo ao nível de 
percussão e vocal, infl uências 
de R&B, Reggae e Hip-Hop, e 
claro para não defraudar aos 
mais atentos, alusão as formas 
e técnicas rítmicas e sonoras 
do tradicional jazz através dos 
instrumentos ou do vocal, que 
foi o que mais me agradou ao 
“ouver” a cantora Dudu Ma-
nhenga executar de forma 
exímia a técnica de Scat Sin-
ging popularizada pela dupla 
de sempre, donos do jazz, Ella 
Fitzgerald e Satchmo. E como 
não pode deixar de ser, este 
African soul jazz torna-se mais 
interessante quando, para 
além das fusões que nele são 
incorporados, que citei acima, 
os protagonistas fazem refe-
rências aos temas clássicos e 
imortais do Jazz tradicional, 
como a Zimbabueana o fez in-
terpretando Summer Time, dos 
irmãos Gershwin, numa versão 
africana, que de certeza faria 
estrelas como Dee Dee Brig-
dewater torcer o sobrolho, de 
ser bem surpreendida, ao ouvir 
interpretação tão bem conse-
guida. 

Vou poder “ouver”, num verão 
que por ora se mostra meio tí-
mido, até Dezembro, mais jazz 
africano vindo da África do sul, 
Nigéria e Senegal. Naturalmen-
te, será a onda; Moluwene, o 
espírito.

Abraços, beijos e carinhos.

Acelerava a carrinha de mar-
ca isuzu caixa aberta, de ma-
trícula estrangeira, com o 
atrelado repleto de artigos 
caseiros e punha todo o peso 
no alcatrão da estrada que 
rugia enquanto a distância 
minguava. A carrinha rasga-
va os ares. Parecia voar. O 
mudjoni-djoni queria que o 
isuzu engolisse toda a longa 
distância num só piscar de 
olhos. Acelerava mais, mais 
e mais. E como se preten-
desse apoiar a velocidade 
da máquina, roncava com a 
garganta, cerrava e rangia os 
dentes.

- Zhiiii, zhiii... – isso fazia ele 
ao volante.

O mudjoni-djoni não via a 
hora de rever a sua esposa e 
o seu único fi lho. Uma sauda-
de que durava há sete anos. 
Sim, sete anos de trabalho 
no Djoni, aliás, na África do 
sul.

Enquanto pisava o carro 
olhava, por vezes, para um 
lado e, por outras, para o ou-
tro lado. Contemplava com 
certa atenção o que Mapu-
to tinha de novo. Edifícios e 
estradas reabilitadas. Obser-
vava e rendia-se com as mu-
danças positivas da terra que 
o viu nascer.

- Katxintxa lomu kaya mani! 
hei sé sé sé... . dizia.

Atentava-se também naquilo 
que permanecia no mesmo 
estado de quando partiu à 
procura de condições razoá-
veis na terra do rand. Coisas 
que lhe traziam à mente os 
momentos que muito mar-
caram os tempos em que a 
sua moçambicanidade era 
pura, antes de se deixar le-
var pelos fazeres da terra 
do rand. Lembrava-se dos 
companheiros de infância: 
o Madungo, o Hossimani, o 
Dzengueni entre outros com-
patriotas que foram, quase 
sempre, seus companheiros 
de vida em Maputo e, abana-
va emocionalmente a cabeça.

- Ísh, Kamaputsu! – dizia ele 
entre lágrimas de emoção.

Com a ajuda da experiência 
no volante, o mudjoni-djoni 
viu-se na rua de casa. Os ca-
minhos não mudaram muito. 
Chegou sem se ter perdido. 
Reduzia a velocidade à medi-
da que ia atingindo a entrada 
de casa. Estacionou. Saiu do 
carro com gestos de um ven-
cedor. Fez-se de braços aber-
tos, como asas de uma águia, 
para acolher a Mevassi, sua 
esposa. Esta permanecia 
imóvel como se fosse uma 
estátua.

Os gayi-gayi, assim são 
chamados os carregadores 
e descarregadores de car-
gas, que se aperceberam da 

chegada de um mudjoni-
djoni, correram para o carro 
e aguardaram a permissão 
para ajudarem a descarregar 
os fardos. Não aguardavam 
calados.

- Bem-vindo à sua terra natal. 
Hoyo-hoyo mbavooo...

- Hoyo-hoyooo... hili hoyo-
hoyo. – diziam eles em gritos.

A Mevassi continuava parada. 
Começou a tremer. O mudjo-
ni-djoni percebeu que não 
se tratava de emoção, mas 
de medo. Não precisou de 
perguntar a razão para tanto 
medo. Viu saírem da casa de 
madeira e zinco duas crian-
ças por ele desconhecidas. 
As crianças eram bem pare-
cidas com Mevassi. Enquanto 
o mudjoni-djoni punha a mão 
na consciência, um homem 
saía da mesma casa, sem ca-
misa, com a toalha do banho 
a cobrir-lhe a nudez. Andava 
com estilo de um autêntico 
chefe d família. Olhou para o 
mudjini-djoni e fez pergun-
tas consecutivas à Mevassi.

- O que se passa? Quem é 
ele? O que quer aqui?

- É o dono da casa. O meu ma-
rido. – respondeu a Mevassi.

- E eu?

- Ooo, não sei.

O dono d´@Verdade

@ki j@zz @ verdade Escurtínio Escolar d´@ verdade

Deveríamos procurar as soluções dentro de África

Moluwene versus Naturalmente! O mudjoni-djoni decepcionado
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Corrida para o Congresso norte americano, 
os principais vencedores e vencidos das eleições

O Tea Party consagrou-se como uma força política alternativa. O líder da maioria democrata, Harry Reid, manteve o seu lugar no Senado e foi um 
dos vencedores do lado dos democratas. Obama sai vencido, assim como os moderados dos dois partidos.

OS VENCEDORES

John Boehner e Mitch McConnell

Quando o Presidente Barack Obama foi eleito, e uma confortável 
maioria democrata geria o Congresso, os líderes das bancadas repu-
blicanas na Câmara de Representantes e Senado, respectivamente, 
defi niram a estratégia para recuperar o poder: recusar, bloquear e se 
possível destruir as políticas de Obama, sem piedade nem compro-
misso. A resposta de Obama, que acreditou poder desgastá-los politi-
camente caracterizando-os como “o partido do não”, fracassou. John 
Boehner, que vai substituir a congressista da Califórnia Nancy Pelosi 
como Speaker do Congresso, tornou-se o republicano mais importante 
de Washington e um dos políticos mais infl uentes dos Estados Unidos. 
Mitch McConnell mantém-se como líder da minoria no Senado.

Tea Party

A expressiva eleição dos novos senadores do Kentucky, Rand Paul, e 
da Florida, Marc Rubio, consagra o movimento anti-governo do Tea 
Party como uma força política alternativa, capaz de baralhar a aritmé-
tica eleitoral convencional e fazer ou desfazer coligações eleitorais. 
Este é um grupo de pessoas que clama pelo “puritanismo fi scal” e pela 
redução da capacidade de intervenção do governo, e capturou a aten-
ção do eleitorado: a crise económica e o défi ce orçamental foram a 
principal preocupação dos eleitores na hora do voto. Este novo “cau-
cus” pode simultaneamente pressionar a Casa Branca para limitar a in-
tervenção do estado e o “establishment” republicano (que benefi ciou 
da sua capacidade de mobilizar os eleitores independentes) a aceitar 
medidas impopulares para cortar a despesa. 

Joe Manchin

Os democratas conseguiram manter o assento do pequeno estado da 
Virgínia Ocidental graças à eleição do popular governador Joe Man-
chin, com uma margem sobre o seu opositor republicano. A sua vitória 
é signifi cativa porque Manchin fez campanha ostensivamente contra 
Barack Obama: num anúncio que fi cou famoso, chegou mesmo a dis-
parar uma bala contra a proposta de lei de alterações climáticas do 
Presidente. Curiosamente, 4 em 10 eleitores da Virgínia Ocidental – 
um dos estados mais pobres do país– disseram que Obama não foi um 
factor na sua decisão eleitoral. E ao contrário do que aconteceu a nível 
nacional, os independentes alinharam com os democratas.

Harry Reid

O senador do estado do Nevada e líder da maioria democrata garantiu 
a sua sobrevivência política e manteve o seu lugar no Senado. Mas a 
vitória tem um sabor bem amargo: a sua anterior bancada de 60 se-
nadores está agora reduzida a 51, o número tangencial e que mesmo 
assim não oferece segurança aos liberais – existe o risco do indepen-
dente Joe Lieberman e o conservador Joe Manchin votarem projec-
tos republicanos por calculismo eleitoral. A sua reputação e liderança 
foi posta em causa e nas fi leiras democratas há quem clame pela sua 
substituição pelo nova-iorquino Chuck Schummer.

OS VENCIDOS

Barack Obama

Aparentemente, tudo com Barack Obama é histórico: a sua eleição 
há dois anos e a derrota do seu partido, nas intercalares de ontem. 
É verdade que o nome do Presidente dos Estados Unidos não estava 
no boletim de voto, mas o resultado eleitoral só pode ser interpreta-
do como um sério aviso à navegação de Obama. Os americanos não 
culpam o Presidente por todos os males do país – o seu antecessor 
George W. Bush ainda é visto como o grande responsável pela crise 
económica – , mas o eleitorado demonstrou de forma expressiva como 
está insatisfeito com as receitas de Obama e com a excessiva ambição 
da sua agenda. Muitos analistas interpretaram o resultado não como 
um claro mandato para os republicanos aplicarem as suas ideias, mas 
como uma mensagem clara para o Presidente pôr um travão nas suas. 

Quando Obama ganhou, avisou os seus adversários que as eleições 
têm consequências. Está agora a senti-las: vai ter de recalibrar as suas 
políticas e concentrar-se na economia, se quiser ser reeleito em 2012. 
E terá de partilhar a governação com os republicanos. Sharron Angle, 
Christine O’Donnell

As duas grandes estrelas mediáticas do Tea Party (apesar de não con-
cederem entrevistas) foram rotundamente derrotadas e esse resultado 
fez a diferença no que diz respeito ao controlo do Senado. Os analistas 
acreditam que com um candidato republicano “convencional”, os de-
mocratas teriam perdido esses assentos e a maioria na câmara alta.

É um mau sinal para a ex-governadora do Alasca e antiga candidata 
republicana à vice-presidência, Sarah Palin, a grande promotora des-
tas duas candidaturas. Igualmente derrotado foi Joe Miller, que Palin 
apontara como o seu herdeiro político no Alasca e promovera a can-
didato contra o “establishment” republicano, e que foi ultrapassado 
pela senadora Lisa Murkowski, que detinha o assento mas perdera as 
primárias. No entanto, Palin endossou mais de 40 candidatos do Tea 
Party, muitos dos quais foram eleitos.

Meg Whitman
A milionária antiga CEO do site de leilões eBay, candidata ao governo 
da Califórnia, foi batida pelo democrata Jerry Brown, que ocupou o 
cargo na década de 70. De nada valeu a Whitman o investimento as-
tronómico de 162 milhões de dólares na campanha , dos quais mais de 
140 milhões vieram da sua sua fortuna pessoal – um novo recorde ab-
soluto em termos de auto-fi nanciamento. A campanha de Brown terá 
custado pouco mais do que um milhão de dólares.

Democratas conservadores e republicanos moderados

As intercalares de ontem vieram entrincheirar ainda mais os dois parti-
dos americanos nas franjas do espectro político. Tanto os democratas 
conservadores (os chamados “Blue Dogs”) que chegaram ao poder em 
2006, como os republicanos moderados, que resistiram, foram agora 
afastados do Congresso, o que torna a governação – o constante processo 
de negociação e compromisso – mais complicado. Com a bancada demo-
crata mais solidamente liberal, e a nova maioria republicana desagregada 
numa manta de retalhos, parecem existir poucos pontos de contacto.

Segunda volta nas presidenciais da Costa do Marfi m
O Presidente da Costa do Marfi m, Laurent Gbagbo, há dez anos no poder, não conseguiu ser reeleito à 
primeira volta das presidenciais deste ano, no domingo.

Gbagbo, um historiador de 65 
anos, líder da Frente Popular 
Marfi nense (FPI), recolheu ape-
nas 38,3 por cento dos votos, en-
quanto 32,08 iam para Ouattara, 
da União dos Republicanos (RDR), 
e 25,24 por cento para o antigo 
Presidente Henri Konan Bédié, do 
Partido Democrático da Costa do 
Marfi m (PDCI, outrora partido úni-
co), derrubado em 1999 por um 
golpe de estado.

O PDCI falou de “opacidade” do 
processo eleitoral, que sofrera 
uma série de atrasos, e exigiu uma 
recontagem dos votos, enquanto 
os resultados completos provisó-
rios dos três candidatos principais 

e de outros 11 estão agora a ser 
transmitidos ao Conselho Cons-
titucional, para que possam ser 
validados.

Em princípio, a segunda volta de-
verá ser organizada 15 dias depois 
da proclamação dos resultados 
defi nitivos da primeira, falando-se 
para já na hipótese de 28 de No-
vembro.

Há oito anos que o poder do Pre-
sidente Gbagbo só se faz sentir na 
parte meridional do país, com o 
Norte controlado pelas chamadas 
Forças Novas, coligação formada 
em Dezembro de 2002 e liderada 
por Guillaume Soro, que entretan-

to se tornou primeiro-ministro em 
Abril de 2007.

Os partidários de Gbagbo acusam 
Ouattara, antigo director-geral 
adjunto do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), de ter inspirado 
a rebelião que esteve na base das 
Forças Novas. Ele tinha sido impe-
dido de concorrer às presidenciais 
de 2000, sob o pretexto de que 
pelo menos um dos pais teria nas-
cido no estrangeiro.

O legado de Houphouet-Boigny
Em teoria, uma grande parte dos 
votos de Bédié deveria ir agora 
na segunda volta para Alassane 
Ouattara, de 68 anos, uma vez que 

ambos pertencem desde 2005 à 
União dos Houphouétistas para a 
Democracia e a Paz (UHDP), evo-
cativa dos que trabalharam com 
o primeiro Presidente da Costa do 
Marfi m, Félix Houphouet-Boigny, 
que dirigiu o país de 1960 a 1993. 
Só que, segundo refere a AFP, são 
patentes as desconfi anças entre 
militantes e quadros das duas ver-
tentes desta aliança.

Nos anos 1990, os seguidores de 
Henri Konan Bédié foram mesmo 
dos que mais se opuseram às ten-
tativas de Ouattara para se candi-
datar à chefi a do Estado, alegando 
que na verdade ele seria um natu-
ral do vizinho Burkina Faso, onde 

se situava uma 
parte das suas 
raízes ances-
trais.

As eleições presidenciais agora 
fi nalmente em curso tinham sido 
adiadas por seis vezes desde 2005, 
ano em que formalmente termina-
va o mandato para que fora eleito 
Laurent Koudou Gbagbo.

Na primeira volta, domingo, parti-
ciparam cerca de 80 por cento dos 
5,7 milhões de eleitores inscritos, 
tendo a representação local das 
Nações Unidas dito que se tratou 
de uma das mais elevadas partici-
pações jamais vistas em África.

A Costa do Marfi m, um dos princi-
pais produtores mundiais de ca-
cau, era mesmo o país mais rico da 
África Ocidental francófona até ao 
golpe dado em 24 de Dezembro 
de 1999, contra Bédié, pelo gene-
ral Robert Guéï, um antigo coman-
dante militar que ele afastara. 

Meses depois, Guéi recusou-se a 
aceitar o triunfo eleitoral de Gbag-
bo, mas as manifestações popula-
res obrigaram-no a ceder o poder 
ao vencedor das presidenciais.

se situava uma 
parte das suas 
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O Al-Shabaab, o maior grupo militante da Somália, ameaçou lançar ataques contra o Burundi e Uganda, meses depois de atenta-
dos a bomba terem ceifado a vida de 76 pessoas, que assisti am ao jogo da fi nal do mundial de futebol, na capital do Uganda, Kampala.

Texto: Jorge Heitor/ Publico •  Foto: Lusa



Jakaya Kikwete tomou posse como Presidente reeleito da Tanzânia
O Presidente tanzaniano, Jakaya Mrisho Kikwete, reeleito domingo passado à frente do seu país para um segundo mandato de cinco anos, prestou jura-
mento neste sábado em Dar es-Salaam, prometendo dar uma alta prioridade à preservação da coesão e da paz nacionais. Kikwete constatou num curto 
discurso que o período pré-eleitoral evidenciou tendências discriminatórias baseadas nas diferenças religiosas e étnicas entre a população.

“Não devemos deixar ninguém 
perturbar a paz e a tranquilida-
de desta nação. Não podemos 
sobreviver e progredir num 
ambiente de hostilidades”, 
disse Kikwete, agradecendo ao 
mesmo tempo aos tanzanianos 
pela confiança nele depositada 
mas uma vez.

Kikwete e o seu companheiro 
de lista, Mohammed Gharib Bi-
lal (vice-presidente) prestaram 
juramento diante do presiden-
te do Supremo Tribunal, Agos-
tino Ramadhan, para dirigir 
este país da África Oriental nos 
próximos cinco anos. Ele inicia 
assim o seu segundo e último 
mandato à frente da Tanzânia, 
conforme a Constituição do 
país que o proíbe de se candi-
datar pela terceira vez.

De acordo com os observa-
dores da União Europeia, a 
eleição foi “pacífica e ordeira 
no geral”. Mas, ainda segun-
do os especialista europeus, 
“pontos-chaves do processo 
careciam de transparência”. A 

demora na divulgação de re-
sultados oficiais causou con-
frontos. Oposicionistas acusam 
a polícia de dispersar manifes-
tações com bombas de gás em 
Dar Er Salam, capital do país, e 
também nas cidades de Arusha 
e Mwanza. Mesmo durante a 
eleição, jactos de água foram 
usados contra eleitores nas 
proximidades de um local da 
votação.

Nesta quarta-feira (3), líderes 
da oposição solicitaram à Co-
missão Eleitoral que pare a 
contagem, denunciando frau-
de. O apuramento está a de-
morar mais do que o esperado 
pelos analistas locais.

A Tanzânia é a segunda maior 
economia do Leste africano, 
atrás apenas do Quénia. Tem 
aproximadamente 40 milhões 
de habitantes. Tornou-se in-
dependente do Reino Unido 
na década de ‘60, mas ganhou 
os contornos actuais em 1964, 
com a união dos estados de 
Tanganyika e Zanzibar.

Viveu a sua primeira eleição 
somente 31 anos depois, ao 
sair do regime de partido úni-
co. As suas votações anteriores 
já tiveram os resultados con-
testados, inclusive por obser-
vadores internacionais.

O país está no grupo dos 10 
mais pobres do mundo no cri-
tério de renda per capita. Uma 

recente reforma no sector ban-
cário deu fôlego à economia, 
que cresceu estimados 6% em 
2009, mesmo em meio à crise 
mundial.

Os Presidentes Mwai Kibaki do 
Quénia, Jacob Zuma da África 
do Sul, Joseph Kabila da RD 
Congo, Rupiah Banda da Zâm-
bia e Robert Mugabe do Zim-

babwe assistiram à cerimónia 
organizada no Estádio Uhuru, 
onde foi assinado o tratado da 
independência da Tanzânia, há 
49 anos.

Entre os convidados estiveram 
também presidente da Comis-
são da União Africana, Jean 
Ping; os primeiros-ministros 
de Moçambique, Aires Ali, e 
do Ruanda, Bernard Makuza; 
o vice-primeiro-ministro da 
Swazilândia, Themba Masuku; 
o presidente da Assembleia 
Nacional do Malawi, Henry 
Chimunthu Banda, e o primei-
ro vice-presidente do Burundi, 
Yves Sahinguvu.

Albino é eleito deputado

Pela primeira vez, um homem 
albino foi eleito para um car-
go político na Tanzânia. Salum 
Khalfani Bar’wani tornou-se 
deputado e vai representar 
Lindi Urban, região no Sudeste 
da Tanzânia, na Assembleia Na-
cional do país por um partido 
de oposição.

As pessoas que sofrem de al-
binismo são alvos frequentes 
de perseguição e ataques, por 
causa da crença local de que o 
uso de partes de seus corpos 
em rituais de magia pode tra-
zer boa sorte.

O governo faz campanhas de 
esclarecimento e contra a dis-
criminação, mas os assassina-
tos ainda são relativamente 
frequentes no país e no vizinho 
Burundi. Em Agosto, um tribu-
nal tanzaniano sentenciou um 
queniano a 17 anos de prisão 
por tentar vender uma pessoa 
albina a curandeiros.

Em entrevista à BBC, o recém-
eleito disse que “sua alegria 
não tem fim” porque o povo de 
Lindi reconheceu que os albi-
nos são capazes. Mas ele tam-
bém creditou a vitória ao des-
contentamento popular com o 
actual Governo, do Partido da 
Revolução (CCM – Chama Cha 
Mapinduzi, na língua local, su-
ahili). Salum Khalfani Bar’wani 
é da Frente Cívica Unida (CUF).

Comente por SMS 8415152 / 821115
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MUNDO O número de mortos pelo furacão Tomas e pela epidemia de cólera no Haiti continua a subir, mas um alto funcionário da ONU 
disse esta segunda-feira que “não há razões objetivas” para que o país adie as eleições gerais marcadas para este mês.

Texto: Redacção/ Agências •  Foto: Lusa
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Movitel é a terceira operadora de telefonia móvel no país
A Movitel, SA - uma aliança entre a holding da Frelimo (SPI- Gestão e Invesimentos) e a empresa vitanamita Vietel – venceu o Concurso da Terceira 
Operadora Móvel em Moçambique com uma classificação técnica de 95,05 pontos e uma proposta financeira de 28,2 milhões de dólares.

Cerca de 22 empresas adqui-
riram o Caderno de Encargos, 
mas apenas três concorreram. 
Lançado no dia 5 de Abril do 
ano em curso, o concurso era 
disputado pela UNI-Telecomu-
nicações - CE (parceria entre o 
jovem empresário Celso Cor-
reia e filha do presidente de 
Angola Isabel dos Santos), MO-
VITEL, SA, e TMM, SA, da gigante 
Portugal Telecom (PT). 

O regulamento do concurso 
estabelecia, entre outras exi-

gências, por despacho de 28 de 
Janeiro de 2010, o desembolso 
no mínimo de 25 milhões de 
dólares norte-americanos para 
a aquisição da licença de explo-
ração, e uma garantia bancária 
equivalente a dois milhões de 
dólares. 

Outra das exigências é que os 
concorrentes deviam ter pelo 
menos dois milhões de clien-
tes nos países em que operam, 
além de igualmente apresen-
tar balanços financeiros anu-

ais de 2007 e 2008 que evi-
denciem mais de 50 milhões 
de dólares anuais de receitas 
e mais de 30 milhões de patri-
mónio líquido.

AUNI-Telecomunicações-CE 
apresentou a maior proposta 
financeira avaliada em 33mi-
lhões de dólares, superando 
em quatro milhões a vencedo-
ra MOVITEL, que propôs pela 
licença de exploração da ter-
ceira operadora móvel cerca 
de 29 milhões. Enquanto que 
a gigante no sector de teleco-
municações PT foi mais tímida, 
prontificando-se a pagar 25 mi-
lhões de dólares.

 O processo de avaliação de-
correu em duas fases, nomea-
damente avaliação Técnica e 
Financeira. Mas, apesar de ser 
relevante para a avaliação final, 
a proposta financeira não era 
a única determinante para se 
apurar o vencedor. Só para se 
ter uma ideia, a proposta técni-
ca tem um peso de 70%, contra 
30% da proposta financeira.

A avaliação Técnica teve início 
a 12 de Julho e terminou no dia 
17 de Setembro. Na combina-
ção das componentes técnica 
e financeira, a MOVITEL obteve 
95,050 pontos, contra 77,843 
da TMM e 76,783 da UNI-Tele-
comunicações. De acordo com 
o Regulamento do Concurso 
Público para o Licenciamento 
do Terceiro Operador de Te-
lecomunicações Móveis Celu-
lar, apenas seriam avaliadas 
as propostas financeiras dos 
concorrentes que alcançassem 
uma pontuação mínima de 75 
pontos.

O tão aguardado anúncio dos 
resultados do concurso foi fei-
to pelo Presidente do Conselho 
de Administração do INCM, Isi-
doro Pedro da Silva, na última 
segunda-feira, em Maputo, ten-
do explicado que o processo de 
avaliação dos concorrentes de-
correu em duas fases, uma das 
quais se destinava a estimar o 
nível técnico e a outra a capaci-
dade financeira. 

“Os resultados finais conjugam 
as avaliações técnica e financei-
ra e, nesse âmbito, a Movitel, SA, 
foi a primeira classificada com 
96,437 porcento; a UNI-Tele-
comunicações ficou em segun-
do com 86,547 porcento e em 
terceiro ficou a TMM, SA, com 
80,764 porcento”, disse Silva.

De acordo com o PCA do INCM, 
autoridade reguladora dos sec-
tores postal e de comunicações, 
pesou na escolha da Movitel o 
facto de a sua proposta técnica 
indicar a expansão da sua rede 
pelo país num curto espaço de 
tempo. 

Nos próximos cinco anos a Mo-
vitel, SA, se propõe investir no 
país mais de 400 milhões de 
dólares e garantir uma cobertu-
ra populacional de cerca de 85 
porcento. Isidoro da Silva acre-
dita que a entrada deste ope-
rador vai forçar à redução das 
tarifas de chamadas  cobradas 
pelos serviços de telefonia mó-
vel num mercado em que actu-
almente operam a Vodacom e a 

Mcel. “Há mercado para a ter-
ceira operadora e a sua entrada 
vai aumentar a concorrência e, 
consequentemente, melhorar 
os serviços prestados” reiterou.

Com uma estrutura accionista 
constituída por figuras ligadas 
ao poder político, a nova com-
panhia já foi notificada e tem 
um prazo de um ano para come-
çar a operar. Assim sendo, ser-
lhe-á atribuído um prefixo de 
dois dígitos (86), à semelhança 
das operadoras já existentes.

No âmbito da partilha de in-
fra-estruturas de telecomu-
nicações prevista no decreto 
38/2010, de 15 de Setembro, 
uma grande oportunidade de 
negócio surge para a Mcel, uma 
vez que a operadora já está ins-
talada em todos os distritos do 
país. Portanto, é grande a pro-
babilidade da Movitel encetar 
negociações com a estatal - fir-
ma que deverá ver 20 porcen-
to das suas acções colocado à 
venda em breve - no sentido de 
partilhar as infra-estruturas.

Depois do ano transacto ter 
subido cinco posições, ao pas-
sar do lugar 140 para o 135, 
Moçambique voltou a subir no 
“Doing Business”. Apesar des-
ta subida e este ser o segundo 
ano consecutivo, o país conti-
nua longe de ser o primeiro na 
SADC. Só para elucidar, os da-
dos do “Doing Business” 2011 
revelam que Moçambique se si-
tua na oitava posição a nível da 
região Austral, tendo ultrapas-
sado a república da Tanzania, 
que se encontra neste momento 
na nona posição.

Os primeiros da região são, no-
meadamente as Maurícias (o 
vigésimo na classificação mun-
dial), a República da África do 
Sul e o Botswana, que se encon-
tram nas primeiras 60 posições 
no ranking geral do “Doing Bu-
siness” 2011.

O relatório do Banco Mundial, 
lançado na semana passada, 
avalia as reformas implemen-
tadas pelos países com vista a 
melhorarem os seus ambientes 
de negócios, no âmbito da cria-
ção de facilidades para os inves-
tidores. O mesmo explica que a 
subida de Moçambique deve-
se principalmente às reformas 
efectuadas na abertura de um 
negócio ou empresa, sobretudo 

no que respeita à eliminação 
da cobrança do capital mínimo 
para o efeito.

O estudo, no que tange à cria-
ção de facilidades para os inves-
tidores fazerem negócios, men-
ciona o facto de Moçambique 
ter reduzido os procedimentos 
e o tempo para a abertura de 
micro-empresas.

Embora o país tenha criado fa-
cilidades para abertura de um 
negócio, segundo o “Doing 
Business” 2011, o Governo mo-
çambicano não melhorou nada 
nas componentes dos proce-
dimentos exigidos para obter 
licença de construção, acesso 
ao crédito, registo de proprie-
dades, pagamento de impostos 
e nas questões ligadas ao co-
mércio transfronteiriço (im-
portação e exportação de bens), 
contratação de trabalhadores e 
na protecção dos investidores. 

A públicação mostra ainda que 
Moçambique não melhorou no 
que toca aos procedimentos e 
tempos que se leva para a exe-
cução de um contrato de negó-
cios, além do facto de se levar 
cerca de cinco anos e ser one-
roso para encetar um negócio. 

É difícil fazer negócio na 

África sub-sahariana

Se, de uma forma geral, fazer 
negócios continua fácil nas 
economias mais desenvolvidas 
da Organização para a Coope-
ração e Desenvolvimento Eco-
nómico (OCDE), composta por 
31 países, na sua maioria da Eu-
ropa e da América do Norte, o 
mesmo não se pode afirmar em 
relação à África sub-sahariana e 
no sul da Ásia, onde fazer negó-
cio é oneroso. 

Quando analisada em nove dos 
11 aspectos sobre os quais o 
relatório incide, naquelas regi-
ões, os empresários dificilmen-
te conseguem fazer negócios, 
além de a protecção dos direi-
tos de propriedade ser a mais 
fraca. 

Este ano, Singapura mantém 
o primeiro lugar na facilidade 
de se fazer negócios, seguido 
de Hong Kong, Nova Zelândia, 
Reino Unido, Estados Uni-
dos da América, Dinamarca, 
Irlanda e Austrália. Importa 
referir que as cinco primeiras 
economias no ranking anterior 
mantêm-se. 

Os quatro países com as clas-
sificações mais baixas na edição 
anterior permanecem com a 

situação inalterada. É o caso da 
Eritreia, que ocupa a posição 180, 
seguida pelo Burundi, República 
Centro Africana e Tchad.

Nos níveis mais altos, verificou-
se novamente algumas mudan-
ças, ou seja, entre as 25 maiores 
economias, 18 tornaram mais 
fácil o ambiente de negócios no 
ano passado. No grupo das 25 
primeiras, a Suécia foi a que me-
lhorou no índice de facilidade de 
se fazer negócios, passando de 18 
para 14 na classificação. Reduziu 
o requisito de capital mínimo 
para a abertura de negócios, 
agilizou o registo de proprieda-
de e reforçou as protecções aos 
investidores aumentando os re-
quisitos de divulgação corpora-
tiva e regulamentando a aprova-
ção de transacções entre partes 
interessadas. 

Nas economias onde a facilida-
de para as firmas fazerem negó-
cios é maior, as iniciativas do 
“e-government” aumentaram. 
Por exemplo, na Dinamarca, foi 
introduzido um sistema com-
putarizado de registo de terra; 
no Reino Unido foi introduzi-
do recentemente um sistema de 
depósito on-line de expedien-
tes nos tribunais comerciais. A 
pesquisa avança ainda que as 
economias que se situaram no 

topo do ranking concentraram 
os seus recursos de acordo com 
as suas prioridades, como é o 
caso da supervisão de projectos 
de edifícios. 

Em todas as edições, o “Doing 
Business” destaca as 10 eco-
nomias que registaram mais 
melhorias no ambiente de ne-
gócios, comparativamente ao 
ano anterior, e que introduzi-
ram mudanças em três ou mais 
áreas analisadas. Nesta edição, 
esta lista é liderada pelo Caza-
quistão. 

Aquele país asiático alterou a 
sua legislação sobre as socieda-
des, introduziu regulamentos 
com o objectivo de agilizar a 
abertura de negócios e reduziu 
o capital mínimo requerido. O 
segundo classificado é o Ruan-
da, seguido pelo Peru, Vietna-
me, Cabo Verde, Tajiquistão, 
Zâmbia, Hungria, Granada e 
Bruneir Darassulam. 

As mudanças das posições dos 
países nos rankings podem in-
dicar alterações nas práticas 
económicas, mas ainda assim 
é relativo, visto que a subida ou 
descida de uma economia pode 
estar associada ao ambiente de 
negócios dos outros países e 
não, necessariamente, às suas 

próprias práticas.

O “Doing Business” 2011 revela 
que desde 2004 até ao presente, 
foram registadas mais de 1 500 
melhorias nos regulamentos 
das 183 economias pesquisa-
das, facto este que tem vindo a 
beneficiar empresas nos países 
em via de desenvolvimento. 

No ano passado, cerca de 66% 
das economias analisadas in-
troduziram mecanismos que 
tornaram mais fácil fazer ne-
gócios. Porém, os empresários 
nas economias menos favoreci-
das são os que mais enfrentam 
procedimentos burocráticos 
no exercício das suas activida-
des. Um exemplo concreto é 
o da República Democrática 
do Congo, onde o exportador 
desenvolve as suas actividades 
mediante a apresentação de 11 
documentos, contra dois exi-
gidos na França para o mesmo 
efeito. Neste contexto, abrir um 
negócio na África Sub-saharia-
na custa 18 vezes mais caro do 
que na OCDE. 

Em relação à formalidade dos 
negócios, o documento estima 
que 1,8 bilião de pessoas eco-
nomicamente activas estejam 
no sector informal, contra 1,2 
bilião no formal.

Moçambique subiu nove posições no ranking do “Doing Business” 2011, ao passar da posição 135 para a 126, num universo de 183 países que são avaliados segundo os seus ambientes 
de negócios e as mudanças que implementam para melhorá-los. Mas, em contrapartida, o relatório mostra que fazer negócio na África sub-sahariana continua difícil, além de mostrar que 
o país está longe de ser primeiro na SADC.
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Estão disponíveis oitenta milhões de dólares para viabilizar a transformação da base aérea de Nacala, 
em Nampula, em aeroporto internacional. O montante faz parte dum pacote geral de financiamento na ordem de 300 milhões de dólares acordados para a 
área de infra-estruturas no âmbito da cooperação entre Moçambique e Brasil.

Texto: Redacção • Foto: Istockphoto

Mais facilidades para começar negócio Texto: Hélder Xavier



A retórica vaga sobre a cooperação 
para aumentar o crescimento glo-
bal já lá vai, instalando-se no seu lu-
gar um tom muito mais combativo. 
Os países culpam-se mutuamente 
pela procura global distorcida, 
com armas que variam da melhoria 
quantitativa (imprimindo nume-
rário para comprar obrigações) à 
intervenção cambial e controlos de 
capitais. Por detrás de todo o fumo 
e fúria ocorrem de facto três bata-
lhas. A maior é relativa à relutância 
da China em permitir que o yuan 
suba mais rapidamente. As vozes 
das autoridades americanas e euro-
peias têm sido mais duras no que se 
refere à “dinâmica prejudicial” cau-
sada pela moeda subvalorizada da 
China. No mês passado, a Câmara 
dos Representantes fez passar uma 
lei que permite que as empresas 
procurem protecção tarifária contra 
países com moedas subvalorizadas, 
com uma enorme maioria biparti-
dária, tendo-se tornado as práticas 
comerciais “injustas” da China num 
tópico quente das eleições interca-
lares.

Uma segunda área problemática é 
a política monetária do mundo rico, 
em particular a perspectiva de os 
bancos centrais poderem em breve 
recomeçar a imprimir moeda para 
comprar obrigações do Tesouro. 
O dólar caiu, uma vez que os mer-
cados financeiros esperam que a 
Reserva Federal seja a primeira e a 
mais ousada na execução desta es-
tratégia, e o euro subiu em flecha, 
devido ao pouco entusiasmo mos-
trado pelas autoridades do Banco 
Central Europeu por esta mudança. 
Aos olhos da China (e aos de mui-
tos outros Governos de mercados 
emergentes), a melhoria quanti-
tativa cria uma distorção grave na 
economia mundial, precipitando 
os investidores para outras áreas, 
especialmente para economias 
emergentes, em busca de rendi-
mentos mais elevados.

A terceira área de contenção vem 
de como os países em desenvol-
vimento reagem a estes fluxos de 
capital. Para não deixar que as suas 
taxas de câmbio disparem, muitos 
governos intervieram na compra 
de divisas estrangeiras ou aplica-
ram impostos à entrada de capitais 
estrangeiros. O Brasil recentemen-
te dobrou um imposto sobre aqui-
sições estrangeiras da sua dívida 
interna, e esta semana a Tailândia 
anunciou uma nova retenção na 
fonte para investidores estrangei-
ros sobre as suas obrigações.

Conversa de sacha

Por agora, estes conflitos estão 
longe de uma guerra cambial real. 
Depois de bem analisadas, muitas 
das ‘armas’ são menos ameaçado-
ras do que parece. Os controlos de 
entradas de capital são modestos. 

No mundo rico, apenas o Japão re-
correu recentemente a uma inter-
venção cambial, e apenas uma vez, 
até hoje. Também não há grande 
risco de uma descida iminente para 
retaliação comercial. Mesmo nos 
Estados Unidos, as tarifas contra a 
China, por sorte, ainda estão muito 
longe - tanto devido à conta cam-
bial ser mais suave do que parece, 
como porque tem ainda que ser 
aprovada pelo Senado ou assinada 
por Barack Obama.

O que é facto é que não se pode 
ser complacente. A guerra dissi-
mulada de hoje pode tornar-se ra-
pidamente uma verdadeira batalha 
campal. As condições que fazem 
mexer a divergência entre as po-
líticas económicas - em particular 
o crescimento vagaroso no mundo 
rico - provavelmente prevalecerão 
durante anos. À medida que a aus-
teridade fiscal se vai instalando, 
a atracção para usar uma moeda 
mais barata como fonte da procu-
ra irá aumentar e a pressão sobre 
os políticos para tratarem a China 
como bode expiatório crescerá. E 
se a inundação de capital estran-
geiro se intensificar, os países em 
desenvolvimento podem ver-se 
obrigados a optar entre perder 
competitividade, controlos de ca-
pitais verdadeiramente draconia-
nos, ou permitir que as suas eco-
nomias aqueçam excessivamente.

É bastante claro o que deve acon-
tecer. A procura global necessita 
de reequilíbrio, afastando-se das 
economias ricas endividadas e 
aproximando-se de maiores gastos 
no mundo em vias de desenvol-
vimento. As reformas estruturais 
para fazer subir os gastos nessas 
economias excedentárias ajuda-
rão, mas as suas taxas de câmbio 
reais também têm de se valorizar. 
E sim, o yuan chinês está demasia-
do baixo, o que está a afectar não 
só o Ocidente mas também outros 
países em desenvolvimento (espe-
cialmente aqueles que têm taxas 
de câmbio flutuantes) e, de facto, 
também a própria China, que tem 
necessidade de conseguir mais do 
seu crescimento a partir do consu-
mo interno.

É também claro que este não será 
um processo sem dor. A China 
tem razão em preocupar-se com a 
instabilidade se os trabalhadores 
das empresas exportadoras per-
derem o emprego. E até escolhas 
razoáveis - como o mix no mundo 
rico da austeridade fiscal e a polí-
tica monetária pouco firme - terão 
um impacto desconfortável sobre 
economias emergentes pequenas e 
abertas sob a forma de entradas de 
capital indesejadas. Estas entradas 
de capital serão menos devastado-
ras para eles do que os danos que 
sofreriam se o Ocidente caísse para 
deflação e estagnação, mas não 
obstante pode causar problemas.

Nas últimas semanas a economia mundial tem estado em pé de guerra, pelo menos em termos retóricos. Desde que o ministro das Finanças do Brasil, Guido Mantega, 
declarou, no dia 27 de Setembro, ter rebentado uma “guerra cambial internacional” que as linhas do debate sobre a economia global foram reformuladas para léxico de 
campo de batalha, não só pelos emotivos escritores das manchetes como também pelas próprias autoridades.

Como parar uma guerra cambial

Introspecção colectiva

Tudo isto pede uma abordagem 
multilateral, em que instituições 
como o FMI e o G-20 estabelecem 
um consenso entre as grandes 
economias. O senão é que o cami-
nho multilateral, até aqui, conse-
guiu pouco. Daí o coro a pedir uma 
abordagem diferente - concen-
trada em apertar com a China, ou 
através de controlos de capital re-
taliatórios (por exemplo, não per-
mitindo à China comprar obriga-
ções do Tesouro norte-americano) 
ou através de sanções comerciais. 
E não são apenas os suspeitos pro-

teccionistas do costume: até al-
guns defensores do comércio livre 
consideram que a violência eco-
nómica é a única via para chocar 
a China e tirá-la da sua teimosia 
auto-destruidora (e impedir mais 
tarde uma reacção proteccionista 
mais alargada).

Este semanário não está conven-
cido. As ameaças parecem impra-
ticáveis (como pode a China ser 
impedida de comprar bilhetes do 
Tesouro, o activo mais amplamen-
te transaccionado nos mercados 
financeiros mundiais?) ou provoca-
ções perigosas. Confrontado com 

um ultimato comercial, o regime 
de Pequim, inchado na sua arro-
gância G-2, pode considerar que 
é politicamente mais barato reta-
liar perante os Estados Unidos em 
espécie. É assim que rebentam as 
guerras comerciais.

Em todo o caso, concentrar a aten-
ção nos Estados Unidos e na China 
é não compreender a natureza do 
problema. As guerras cambiais 
implicam mais do que um vilão e 
uma vítima. Mais propriamente, 
redobram os esforços multilaterais 
fora de cena, especialmente fazen-
do entrar os países emergentes 

atingidos pela política da China. O 
Brasil e outros apenas começaram 
a dizer o que pensam. A Coreia do 
Sul recebe o G-20 no próximo mês. 
Usem a cimeira de Seul como sinal 
do ponto, não para criar qualquer 
novo Acordo de Plaza (as tensões 
actuais são demasiado complexas 
para se resolver num tratado de 
paz notável do género daquele que 
foi conquistado a pulso por apenas 
cinco países, em Nova Iorque, em 
1985) mas como forma de clarificar 
o debate e manter a pressão. Terá 
menos destaque nas manchetes; 
mas esta é uma guerra que é me-
lhor evitar, não combater.

Comente por SMS 8415152 / 821115
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ECONOMIA As Alfândegas de Moçambique representam, na carteira de receitas da Autoridade Tributária de Moçambique, 
35% da colecta global, contra 65% dos impostos internos. A arrecadação de Outubro das Alfândegas de Moçambique situou-se em 109% 
da meta operacional rectificativa mensal.

Texto: Expresso/”The Economist”
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CARTAZ

Segunda a Sábado 

 20h35 

 ARAGUAIA
 20h35 

ARAGUAIA

Terê percebe o nervosismo de Bea-
triz ao falar com Solano. Vitor nega 
para Amélia que tenha armado um 
plano com Max para atrapalhar o 
namoro de Manuela. Solano se 
desfaz do amuleto. Mamed fi ca 
abati do ao saber do namoro de Ja-
naína e Fred. Solano cogita a ideia 
de ir embora do Araguaia e Estela 
aprova.

Solano comenta com Mariquita 
que conheceu Beatriz. Ruriá deixa 
Estela intrigada ao falar que um 
mal sempre ocorre a um karuê que 
vai contra a maldição. Mariquita 
fi ca afl ita com o convite que Sola-
no fez a Beatriz. Mamed se declara 
para Janaína. Ameti sta fi ca inco-
modada com as irmãs por falarem 
mal de Neca.

Terê pensa em aproximar Glorinha 
de Neca. Ameti sta confessa para a 
mãe que está gostando de Neca. 
Vitor fi ca arrasado por ter perdido 
seu frigorífi co. Manuela elogia Vi-
tor e criti ca Solano. Solano encon-
tra o amuleto que havia descarta-
do dentro de sua gaveta. Manuela 
pergunta a Vitor se ele armou o 
encontro com ela em Goiânia.

Vitor confi rma seu plano para Ma-
nuela, mas não confi rma a parti -
cipação de Max. Pérola consola 
Ameti sta por sua paixão por Neca. 
Terê afi rma a Pimpinela que vai 
encontrar uma namorada para seu 
fi lho. Estela toma banho de rio e 
lembra-se de quando ela e Solano 
se beijaram.

Mariquita estranha quando ten-
ta fazer uma receita do caderno 
de Antoninha e encontra escritos 
sobre a maldição. Terê afi rma a 
Pimpinela que vai reerguer o circo. 
Manuela não consegue se con-
centrar no trabalho. Amélia criti ca 
Max por pensar em seus interesses 
acima da felicidade de sua fi lha. 
Padre Emílio fi ca radiante com a 
proposta de Terê e Pimpinela de 
fazer um espetáculo de circo na 
igreja.

Manuela decide ir até o frigorífi co 
e liga para Vitor. Solano reclama 
com Terê por acreditar que ela 
colocou o amuleto em sua gave-
ta. Terê exige que Solano leia o 
caderno de Antoninha antes de 
ti rar qualquer conclusão. Solano 
explica a Fred o que supostamente 
aconteceu entre Vitor e Manuela. 
Solano vê o hidroavião de Vitor de-
colar com Manuela e não percebe 
a proximidade de Estela.

Segunda a Sábado 
21h35 

                      
                        TI TI TI

Segunda a Sábado

                      
                        TI TI TI

Edgar e Bruna 
visitam Gus-
tavo, que 
p e r g u n t a 

por Marcela. 
Marcela acerta 

seu casamento 
com Renato 

para salvar a Moda Brasil. Chico 
briga com Ariclenes por causa de 
Nicole. Jacques deixa Jaqueline 
dormindo e se encontra com Cloti l-
de. Armandinho passa a noite com 
Stéfany. Jacques chega ao prédio 
de Cloti lde e o porteiro liga para 
Jaqueline. Marcela chega em casa 
tarde e Edgar questi ona sua demo-
ra. Pedro leva uma surra de Fabi-
nho. Jorgito tenta seduzir Desirée.

Fabinho ganha a admiração de 
Amanda por ter defendido Gabrie-
la de Pedro. Jaqueline desperta so-
zinha na cama e suspeita que Jac-
ques passou a noite fora. Ariclenes 
conta que beijou Nicole por causa 
do batom e Chico o perdoa. Dona 
Mocinha vê Stéphany agradando 
Armandinho e se revolta. Pedro 
conta que apanhou de Fabinho 
e Valquíria comemora. Amanda 
ouve Gabriela delirando e chama a 
mãe para acudi-la.

Jacques descobre que Jaqueline 
recebeu uma chamada do prédio 
de Cloti lde. Marta invade a casa de 
Jacques e ofende Pedro. Gustavo 
volta para casa e demonstra pre-
ocupação com Marcela. Giancarllo 
comunica a Suzana e sua equipe 
que desisti u de fechar a Moda Bra-
sil. Ariclenes pede para Rony refa-
zer o croqui do vesti do de Linda e 
ele exige ver Valenti m. Lipe e Mabi 
procuram Marta e pedem para 
morar com ela. Bruna avisa que 
Giancarlo voltou atrás em sua deci-
são e Edgar desconfi a de Marcela.

Edgar pressiona Marcela a dizer se 
esteve com Giancarllo e ela men-
te. Júlia desconfi a que Lipe e Mabi 
fugiram de casa e se desespera. 
Giancarllo confi rma que Marcela 
aceitou seu acordo e Stela tenta 
convencer o fi lho a não levar o 
plano adiante. Marcela conta para 
Bruna que se casará com Renato. 
Luisa sugere que tem algo por trás 
da decisão de Giancarllo de manter 
a Moda Brasil e deixa Edgar intri-
gado.

Ariclenes fi ca ainda mais confuso 
com o croqui de Rony e resolve 
visitar Cecília. Luti  vê Mabi e Feli-
pe na casa de Marta e avisa a Val-
quíria. Cecília diz que não liga mais 
para as suas bonecas e surpreende 
Ariclenes. Bruna surge na mansão 
de Giancarllo e discute com ele. 
Julinho insinua que Marcela ainda 
gosta de Renato, mas ela nega. 
Rosário conta para Jaqueline que 
achou seu celular no bolso de Ja-
cques.

Mabi conversa com Ariclenes e 
repara no croqui de Rony. Jacques 
vai ao apartamento de Cloti lde e 
vê Genésio na portaria. Mabi refaz 
o croqui de Rony e entrega para 
Ariclenes. Júlia vai à casa de Mar-
ta buscar os netos e é convencida 
a deixá-los por lá. Breno teme ser 
desmascarado pelo médico de Re-
beca. Jaqueline aparece no prédio 
de Cloti lde e Genésio lhe dá uma 
cópia da chave do apartamento da 
secretária. Olga queima o boneco 
de Valenti m e, em choque, Cecília 
se lembra do seu passado. Edgar 
descobre que Marcela aceitou se 
casar com Renato.

Segunda a Sábado 
22h45

PASSIONE
Das Dores vê o beijo de Clara e Dio
go. Diogo afi rma que fará qualquer 
coisa por Clara, mas ela não aceita 
fi car com ele. Agosti na i m -
plora pelo perdão de 
Berilo. Jéssica des-
trata Mimi. Diana 
descobre que o es-
tranho que a 
abordou na 
porta de casa é 
seu irmão An-
dré. Das Dores 
e Ednea impli-
cam com Cla-
ra por causa 
de Diogo. Me-
lina procura 
Mauro, mas 
ele a dispensa.

Totó se marti riza por sua vontade 
de fi car com Clara. Berilo deixa 
Agosti na dormindo e vai ao encon-
tro de Jéssica. Diana decide ir para 
a casa dos pais depois de ter sido 
roubada por André. Diógenes ten-
ta convencer Mauro a se confor-
mar com a separação. Clara conta 
para Kelly que Diogo a beijou. Olga 
fi ca cismada com o comportamen-
to de Diogo ao falar de Clara.

Melina se anima com a possibili-
dade de trabalhar com Lorena. Ag-
nello afi rma que precisa falar com 
Stela e invade o prédio dela. Mimi 
conta para Agosti na que Berilo está 
no hotel com Jéssica. Bete e Mauro 
se desesperam ao constatarem que 
não têm dinheiro para pagar a dívi-
da da metalúrgica. Diogo vai falar 
com Totó.

Diogo pede para Totó se divorciar 
de Clara. Felícia fi ca sensibilizada 
com o comentário de Fáti ma sobre 
Gerson e Totó. Stela manda Agnello 
ir embora. Bete decide vender par-
te da metalúrgica. Fred convence 
Melina a não vender suas ações. 
Sinval conforta Stela e eles pensam 
em Danilo. Mimi leva Agosti na até 
o quarto onde estão Berilo e Jéssi-
ca. Jéssica se desilude com Berilo e 
decide voltar para o Brasil. Clô fi ca 
envergonhada quando suas convi-
dadas socialites desdenham a LEAR 
e exige que Olavo venda a empresa.

Bete pede para Mauro comparecer 
à reunião sobre a divisão dos lotes 
de venda de ações da metalúrgica. 
Alfredo garante a Kelly que vai es-
perá-la sair do abrigo para que pos-
sam fi car juntos. Candê e Gemma se 
preocupam com o comportamento 
de Felícia e Gerson. Totó confessa 
a Adamo que está com ciúmes de 
Clara com Diogo. Clara repreende 
Diogo por ter ido falar com Totó.

Bete fi ca pasma com a decisão de 
Melina em não querer vender suas 
ações. Fred fi ca feliz ao ouvir Totó 
dizer que eles não precisam das 
ações de Melina para salvar a me-
talúrgica. Berilo se desespera ao ver 
que suas esposas foram embora. 
Jéssica e Agosti na sentam-se uma 
ao lado da outra no avião. Fáti ma 
pede Sinval em casamento. Clara 
se declara para Totó e os dois se 
beijam.

 
Quintas-feiras

 21h30 

O MUNDO DA MUDANÇA
Composta por seis episódios de 
aproximadamente 50 minutos 
cada, esta produção segue a bata-
lha de inteligência entre a CIA e o 
KGB durante o período que vai des-
de o fi nal da II Guerra Mundial até 
à queda da União Soviéti ca. 

Três graduados em Yale, turma 
de 1954, juntam-se aos serviços 
secretos dos seus respecti vos pa-
íses. A história segue-os durante 
os 40 anos seguintes, através da 
caminhada de um espião britânico, 
durante a revolução Húngara, pas-
sando pela “Baía dos Porcos” (“Bay 
of Pigs”) e acabando no colapso da 
URSS. As personagens fi ccionais 
Jack McCauliff e (Chris O’Donnell), 
Leo Kritzky (Alessandro Nivola), 
Yevgeny Tsipin (Rory Cochrane) e o 
chefe de Jack, Harvey Torriti  (Alfred 
Molina) convivem com persona-
gens como Philby (Tom Hollander) 
e James Angleton (Michael Keaton) 
para contarem histórias de roman-
ce, intrigas, enganos, pistas falsas, 
suicídios, execuções e exílios, tudo 
em nome de uma ideologia, de um 
patrioti smo, paranóia e traição. 
Poderá a CIA reivindicar algum cré-
dito pelo triunfo da Guerra Fria?
 

       Quintas-feiras

 21h25

 
 7.ª TEMPORADA DE

ANATOMIA DE GREY
A equipa do Seatt le Grace Hospi-
tal está de volta e cheia de novas 
surpresas. O drama médico mais 
famoso da televisão centra a sua 

história nas vidas profi ssionais e 
pessoais de um grupo de médicos 
cirurgiões e dos seus supervisores. 
Daqui, e como já foi comprovado 
nas últi mas temporadas, podem-
se esperar vários casos médicos, 
relações interpessoais e bastantes 
complicações que advém destas 
duas facetas. 

      Domingos 

21h30 

(episódio duplo)

PARCO – DETECTIVE 
PRIVADO
PARCO – DETECTIVE 
PRIVADO

Este é um híbrido reality/docu-
mentário/drama que segue a vida 
dos Parco, uma família de Nova 
Iorque que gere a sua própria fi r-
ma de investi gadores privados. 
Este é um programa bastante po-
lémico, descarado e nova iorquino 
que apresenta a reconsti tuição de 
casos reais pelos detecti ves e por 
actores, maioritariamente casos de 
traições e adultéreo. 

Vinny, o protagonista da série, é 
um investi gador privado bastante 
carismáti co que já conta com 20 
anos de experiência na área. Este 
é o “cabeça”, o chefe de uma fa-
mília que forma uma empresa de 
investi gadores privados com sede 
em Nova Iorque. Ao lado dele 
nesta corrida de investi gação es-
tão os “anjos de Vinny” (“Vinny’s 
Angels”), um grupo de mulheres 
atraentes e inteligentes que já têm 
licença para exercer a profi ssão. De 
onde quer que elas sejam, Ingla-
terra, Rússia ou New Jersey, estas 
babes sabem como dar o melhor 
uso a uma câmara oculta. Arrui-
nando as festas da alta sociedade, 
apanhando ladrões de jóias ou mu-

lheres que traem os maridos, estas 
espias conseguem “mascarar-se” e 
entrar em diferentes papéis desde 
agentes da DEA até call girls (rapa-
rigas de programa) para conseguir 
ati ngir os objecti vos. 

Domingos

 22h30

 (episódio duplo)

JAIL – LAS VEGAS 
JAILHOUSE
Nesta prisão os Correcti ons Offi  -
cers (Ofi ciais de Correcção) estão 
sempre preparados para aquilo 
que fazem melhor: manter a or-
dem enquanto são confrontados 
por um frequente número de re-
centes suspeitos revoltados. Estes 
podem ser deti dos por crimes me-
nores como o não pagamento do 
parquímetro ou por delitos mais 
graves como homicídio em primei-
ro grau. Muitos dos suspeitos par-
ti lham a enganosa crença de que 
“O que acontece em Vegas, fi ca em 
Vegas” (“Whatever happens in Ve-
gas, stays in Vegas”). 

Esta série oferece uma janela com-
pletamente realista sob um mundo 
que normalmente é escondido das 
vistas das restantes pessoas e onde 
podemos encontrar histórias e per-
sonagens que são bastante convin-
centes e realistas. 

De segundas a sextas

 19h15 

 7.ª TEMPORADA DE 

DIAGNÓSTICO: CRIME
O Dr. Mark Sloan (Dick Van Dyke) é 
um médico no Community General 
Hospital que também desempenha 
a função de consultor do departa-
mento de polícia. O seu fi lho Steve 
Sloan (Barry Van Dyke) é um detec-
ti ve para o mesmo departamento. 
Ele e o seu pai, juntamente com o 
residente do serviço de urgências 

Dr. Jesse Travis (Charlie Schlatt er) e 
com a patologista do hospital, Dr.ª 
Amanda Bentley (Victoria Rowell), 
ajudam a resolver os casos de as-
sassinatos mais estranhos. 

Esta é uma série de crime clássica 
dos anos 90 que no primeiro epi-
sódio da sua séti ma temporada 
vai ter a parti cipação especial do 
conhecido actor Ted Danson (‘Três 
Homens e Um Bebé’), que irá fa-
zer de ele próprio. Para além de 
Ted podemos contar também com 
a presença do fi lho de Dick Van 
Dyke, Shane Van Dyke, que já teve 
parti cipações anteriores na série. 

                Segundas-feiras

21h30

 7.ª TEMPORADA DE 

HOUSE

O médico mais controverso da te-
levisão está de volta para novas 
aventuras que desta vez começam 
a afectar verdadeiramente a sua 
vida pessoal e amorosa. 
De um modo geral, o Dr. Gregory 
House (Hugh Laurie) tem pouca 
noção de boas maneiras e trato 
social: se dependesse dele, nem 
falava com os pacientes. Víti ma 
de uma dor fí sica constante, a sua 
bengala agita-se para acentuar um 
comportamento descabido e súbi-
tas mudanças de humor. Apesar 
da vertente anti -social, House faz 
diagnósti cos brilhantes a parti r de 
raciocínios pouco convencionais e 
insti ntos infalíveis. Especialista em 
doenças infecto-contagiosas, Hou-
se vive para salvar vidas envoltas 
em complicadas questões médicas. 
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Programação da
Dr. Jesse Travis (Charlie Schlatt er) e 

Programação da
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DESTAQUE
Fábrica de antirretrovirais da Matola 
será uma referência em África
A chuva, embora longe da intensidade da véspera, voltou a fazer das suas na visita, esta quarta-feira de manhã, do presidente brasileiro, Luíz Inácio Lula da Silva, 
à fábrica de antirretrovirais da Matola, o mais importante projecto de cooperação em curso entre o Brasil e Moçambique na área da saúde, naquilo que foi o último 
acto oficial desta sua terceira visita a Moçambique e a última a África. 

A estrutura está prevista 
iniciar a laboração em 2012 
e até lá ainda há muito a fa-
zer como lembrou Lula que 
disse esperar ser convida-
do para a sua cerimónia de 
inauguração, “apesar de já 
não ocupar a presidência do 
país nessa altura” - irá ceder 
o lugar a Dilma Rousseff no 
próximo dia 1 de Janeiro.

Após um passeio pelo in-
terior do empreendimento 
industrial, sempre acom-
panhado pelos ministros da 
saúde de Moçambique e do 
Brasil, Alexandre Manguele 
e José Gomes Temporão, 
respectivamente, Lula as-
sistiu ao funcionamento 
de uma das máquinas que 
estão a ser testadas e, segu-
rando uma carteira de com-
primidos na mão, deixou-
se fotografar, gracejando: 
“Isto ainda é só farinha. 
Não é remédio.” 

EUA consomem metade

Depois tiveram lugar os 
discursos de circunstância. 
Primeiro tomou a palavra 
o ministro da saúde de Mo-
çambique. Manguele disse 
que este empreendimento é 

“um grande marco na coo-
peração entre os dois países. 
Os nossos povos dão hoje 
um sinal claro e inequívo-
co da amizade e solidarie-
dade entre os dois países.” 
Esta fábrica “irá aumentar a 
esperança de vida dos mo-
çambicanos, aumentando a 
produtividade no trabalho. 
Este projecto enquadra-se 
na estratégia do governo 
moçambicano que preco-
niza a cobertura universal 
dos cuidados de saúde para 
todos, onde todos deverão 
ter direito e acesso a servi-
ços e bens de saúde gratui-
tamente. Por fim recorreu 
aos números: “Hoje, em 
Moçambique, o número 
de pacientes que recebem 
tratamento antirretroviral 
subiu de seis mil em 2004 
para mais de 200 mil.” 

O seu homólogo brasilei-
ro, José Gomes Temporão, 
partilhou “uma coisa que 
poucos sabem”: “Metade 
de tudo o que é consumido 
no mundo a nível de medi-
camentos está concentrado 
num único país: EUA”. Ao 
invés disso, “uma grande 
parte dos países do mundo 
lutam com grande dificul-
dade para ter acesso aos be-

nefícios da ciência médica.” 

Depois, lembrou o repto 
que o presidente Lula lan-
çou num congresso mun-
dial de saúde que teve lugar 
no Brasil, em 2006. Lula 

disse que o Brasil, com a 
sua experiência de 20 anos 
de serviço nacional de saú-
de gratuito, centralizado e 
participativo, iria colocar 
a sua experiência no cam-
po da saúde ao serviço dos 

países pobres. “Nós assu-
mimos o seu desafio, como 
demonstram os números: 
30% do total da cooperação 
brasileira são destinados à 
saúde.” 

Olhos verdes versus 
olhos castanhos

Por fim, Lula tomou a pa-
lavra para dizer que “é 
mais fácil sonhar do que 
realizar”, numa clara refe-
rência à demora do projec-
to. “Nem sempre as coisas 
correm como nós gostaría-
mos” mas “o facto de estar-
mos construindo a primeira 
fábrica de medicamentos 
para combater o AIDS (os 
brasileiros utilizam a sigla 
inglesa para se referirem à 
Sida) no continente afri-
cano pode ser apreciado 
quase como uma revolu-
ção.” E prosseguiu: “Nós 
falamos muito em ajudar o 
continente africano porque 
temos uma dívida histórica 
que não pode ser mensurá-
vel em dinheiro, em maté-
ria, mas que pode ser men-
surada em solidariedade.” 
Depois prometeu: “Da par-
te brasileira as máquinas já 
estão encomendadas. Mas 
essas máquinas de produ-
ção de medicamentos não 

são como automóveis que 
a gente vai numa revende-
dora e tem uma plêiade de 
automóveis para escolher-
mos. As máquinas são feitas 
por encomenda. A partir de 
Março elas chegarão a Mo-
çambique.” 

No final da sua intervenção 
voltou à falar da dívida his-
tórica. “Não temos o direito 
de ficar insensíveis ao so-
frimento do povo africano. 
Somos a segunda população 
negra do mundo, depois da 
Nigéria, e o que estamos 
a fazer não é mais do que 
cumprir a nossa obrigação. 
Porque noutros governos 
as pessoas preferiram olhar 
para os olhos verdes da Eu-
ropa do que para os casta-
nhos de África. Eu espero 
estar aqui como convidado 
para tirar o primeiro com-
primido junto com o presi-
dente Guebuza. Parabéns e 
boa sorte ao povo de Mo-
çambique.”

Recorde-se que esta estru-
tura industrial, quando esti-
ver em pleno funcionamen-
to, irá produzir 250 milhões 
de comprimidos por ano, 
suprindo totalmente as ne-
cessidades de Moçambique 
e de grande parte dos países 
da SADC.
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250 milhões de comprimidos irão são produzidos anualmente na nova fábrica de antirretrovirais da Matola.

Texto: João Vaz de Almada •  Foto: João Vaz de Almada



Lula(das) em Maputo
Eis aqui algumas das melhores tiradas de Lula nos dois dia da visita a Moçambique:

Lula entre os doutores
O presidente brasileiro, Lula da Silva, passou com distinção no “teste” como professor ao proferir a aula inaugural na Universidade Pedagógica no 
âmbito de uma parceria entre este estabelecimento de ensino moçambicano e Universidade Aberta do Brasil. Lula deu um show de retórica e defendeu 
que a educação é a grande riqueza do ser humano e por isso é obrigação do Estado regulamentá-la.

“Boas-vindas presidente Lula! 
Boas-vindas presidente Lula!”, 
foi assim, de um modo entu-
siasmado e agitando bandeiri-
nhas de papel com as bandei-
ras do Brasil e de Moçambique, 
que um grupo de crianças re-
cebeu, na manhã de terça-fei-
ra, o presidente brasileiro Luíz 
Inácio Lula da Silva, à porta do 
Instituto Nacional de Ensino à 
Distância (INED) onde o chefe 
de Estado daquele país se des-
locou para proferir a aula inau-
gural no âmbito de um acordo 
rubricado entre a Universidade 
Aberta do Brasil e a Universi-
dade Pedagógica de Moçam-
bique. 

Já com o colar de flores de 
boas-vindas ao pescoço, Lula 
mostrou a sua veia de viola-
dor de protocolos e, tal como 
Cristo, deixou vir a ele as crian-
cinhas, distribuindo sorrisos, 
beijos, abraços e fotografias. 

Após uma breve visita ao La-
boratório de Biologia, seguiu-
se as intervenções na Aula 
Magna. Venâncio Massingue, 
ministro moçambicano da Ci-
ência e Tecnologia foi o pri-
meiro a tomar a palavra para 
dizer que se sentia muito hon-
rado com a presença do chefe 
de Estado brasileiro, recordan-
do em seguida o seu percurso 
desde a infância difícil e pobre 
até ao Palácio do Planalto em 
Brasília. 

“Quero primeiro expressar 
aos nossos queridos repre-
sentantes do governo de Mo-
çambique, aos nossos alunos 
da Universidade Aberta e aos 
ministros brasileiros a minha 
alegria por estar em Moçambi-
que pela terceira vez. É possí-
vel que tenha vindo a Moçam-
bique mais vezes do que todos 
os outros presidentes brasilei-
ros juntos”, começou por dizer 
Lula, arrancando gargalhadas 
da assistência. Ao seu lado es-

tavam duas televisões ligadas 
à Beira e Lichinga por vídeo-
conferência, pólos onde a par-
ceria se irá estender.

Depois, dividiu a intervenção 
em dois momentos: “primeiro 
vou ler o roteirinho que está 
aqui e depois vou falar um 
pouco das minhas emoções 
neste meu regresso a Moçam-
bique”. 

Educação é a grande 
riqueza

No primeiro momento ressal-
tou a importância da educação. 
“Hoje, com o lançamento dos 
primeiros pólos moçambica-
nos da Universidade Aberta do 
Brasil, estamos talvez a dar o 
passo mais firme com vista ao 
aprofundamento da coopera-
ção entre os nossos dois po-
vos. Nada é mais urgente que a 
capacitação de moçambicanos 
e brasileiros para construir so-
ciedades cada vez mais demo-
cráticas e prósperas e assim 
firmar a nossa presença sobe-
rana no mundo. Isto só será 
possível com a melhoria da 
educação nos nossos países.” 

No desenvolvimento informal, 
de improviso, Lula fez jus à 
fama de orador nato, arreba-
tando numerosas palmas e 
risos. “Só com a educação se 
pode disputar um emprego 
em pé de igualdade”, referiu, 
acrescentando que nunca o en-
sino se desenvolveu tanto no 
Brasil como nos seus oito anos 
de presidência. “É curioso por-
que sou o primeiro presidente 
que não tem diploma univer-
sitário. Eu gostava de ser pro-
fessor de História para ser 
chamado contador de histórias 
(risos). Mas sou mecânico.” 
Depois acrescentou: “Curiosa-
mente fomos nós [referindo-se 
a ele próprio e ao vice-presi-
dente José de Alencar também 

ele ser qualquer diploma uni-
versitário] que mais universi-
dades federais fizemos no Bra-
sil, que mais escolas técnicas 
criámos.” Depois confirmou 
com números: “Em 100 anos 
o Brasil construiu 140 escolas 
técnicas. Nós, em oito anos, 
inaugurámos 214 escolas téc-
nicas. Inaugurámos 14 univer-
sidades federais e muitos pó-
los nas províncias.” 

Nós também podemos 
enrolar a língua

Mais adiante Lula voltou a 
frisar a importância da educa-
ção. “É a única coisa que pro-
porciona igualdade de opor-
tunidade. Quando decidimos 
privilegiar a cooperação com a 
África, e particularmente com 
os países africanos de língua 

portuguesa, quisemos reparar 
uma dívida histórica com o 
povo africano, do qual o povo 
brasileiro descende. Durante 
séculos, com a nossa cabeça 
colonizada, aprendemos que 
somos seres inferiores, apren-
demos que qualquer um que 
enrola a língua é melhor do 
que nós e muitas vezes não 
percebemos que, para eles, 
também nós enrolamos a lín-
gua. O que nós queremos com 
a opção por África, é levantar-
mos a cabeça juntos e cons-
truirmos um futuro em que o 
Sul não seja mais fraco do que 
o Norte, em que o Sul não seja 
dependente do Norte, porque 
se nós acreditarmos em nós 
próprios poderemos ser tão 
importantes e sabidos como 
eles, poderemos produzir 
tanto como eles. O mundo vai 
precisar cada vez de mais ali-

mentos e as terras aráveis, por 
explorar, estão no Sul, em Áfri-
ca e na América Latina. Não 
explorámos ainda meio por 
cento da área da savana afri-
cana! Queremos ver a África 
sair desta situação miserável. 
O chinês pode ter mais tecno-
logia, o alemão também, mas 
quando quiserem comer têm 
que falar com vocês, porque 
a comida está aqui, em Áfri-
ca. Eles [o dos norte] tentar 
subvalorizar aquilo que nós 
produzimos e sobrevalorizar o 
que eles produzem. E nós acei-
tamos. Que esta Universidade 
Aberta, que hoje estamos a 
inaugurar, possa ser uma célu-
la de consciência para que não 
permitamos mais ser tratados 
como se fossemos inferiores.” 

Por fim lançou um aviso: “Não 
permitam que aqui se passe o 

mesmo que no Brasil nos anos 
90’,quando uma meia dúzia 
começou a dizer que o pro-
blema da educação seria re-
solvido pelo mercado. Quem 
deve resolver o problema da 
educação é o Estado, ele é 
que é o tutor, o pai, o filho, o 
irmão, a razão da nossa exis-
tência e nós somos a razão 
da existência do Estado. Esta 
combinação é que permitir 
que nós, sem pegarmos numa 
arma, sem ferir o companhei-
ro, possamos fazer a mais im-
portante revolução existente 
num ser humano: o revolução 
do progresso, da distribuição 
de renda, do conhecimento, 
garantindo a cada homem e 
mulher do planeta Terra o di-
reito a tomar café, a almoçar 
e a jantar todo o santo dia, 
porque sem isso não seremos 
ninguém.”

“Nada que um mecânico não saiba concertar” - ajeitando 
o microfone na Aula Magna da Universidade Pedagógica 
(UP). 

“Vou pôr a caneta no bolso para parecer um professor” - 
preparando-se para começar a palestra na Aula Magna da 
UP.

“Agora estou a terminar o meu mandato vou sentir falta dos 
microfones.”

“Os economistas quando estão na oposição sabem tudo, 
mas quando vão para o governo já não sabem tanto quanto 
sabiam anteriormente.” 

“O advogado, de tanto poder que tem, é como se fosse uma 

representação de Deus.”

“Gostava de ser professor de História para ser chamado de 
contador de histórias.” 

“Adoro o nome de Aula Magna. Adoro o nome de Magní-
fico Reitor”.

“O povo brasileiro é o que é alegre, bonito, gosta de samba, 
Carnaval, futebol, tem a cintura mole, tudo isso por causa 
da nossa miscigenação e dessa mistura extraordinária entre 
africanos, índios e europeus.” 

“Olhando para o mundo a gente percebe que tem mais 
chinês comendo, que tem mais indiano comendo, que tem 
mais africano comendo, que tem mais latino-americano 

Comente por SMS 8415152 / 821115
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DESTAQUE 420 mil é o número de moçambicanos que necessitam de antirretrovirais.



“Brasil vai continuar com a política de aproximação a África”
No átrio do Hotel Polana, onde Lula da Silva esteve hospedado nos dois dias da visita a Moçambique, o presidente brasileiro falou aos jornalistas. Foi 
a primeira e única nesta sua terceira visita a Moçambique, a última ao continente africano. @ VERDADE conseguiu fazer a última pergunta.

Que propostas vai levar para 
o G20?

Lula - Ao G20 não se levam 
propostas. O G20 não é um 
congresso em que levamos 
teses para serem aprovadas. 
Para o G20 leva-se propostas 
para serem debatidas. Ontem 
[segunda-feira] já vos havia 
dito quais eram as propostas 
que iríamos levar para o G20. 
Nós, desde que começou a cri-
se económica internacional, 
em 2008, defendemos que só 
existe uma possibilidade de re-
solução da crise que é aumen-
tar o comércio entre os países. 
Qualquer forma de proteccio-
nismo entre as nações deve 
ser evitado. A segunda coisa 
que defendemos é que cada 
país faça as suas políticas anti-
cíclicas. Nós já fizemos, já gerá-
mos emprego, consumo, rendi-
mento. Como habitualmente os 
países ricos tentaram sempre 
dar lições ao Brasil agora seria 
importante que eles pudessem 
aprender connosco, adoptando 
políticas semelhantes. Quando 

a crise começou resolvemos o 
problema da indústria auto-
mobilista em um mês. Houve 
países que levaram sete meses 
para resolver o mesmo proble-
ma. Resolvemos o problema do 
crédito em dois meses, houve 
países que até hoje ainda não 
o conseguiram resolver. Quan-
do aconteceu a crise na Grécia 
levou-se mais de três meses 
para encontrar uma solução, 
permitindo que um pequeno 
país causasse um grande trans-
torno na Europa. Sempre disse 
que a política económica exige 
seriedade, previsibilidade e to-
madas de decisão rápidas. Por 
exemplo, ainda não existe uma 
regulamentação para o siste-
ma financeiro. Quando a crise 
acontecia na Nicarágua, na Bo-
lívia ou no Brasil havia muitos 
‘palpiteiros’ tentando solucio-
nar a crise nos países pobres. 
Agora que a crise aconteceu 
nos países ricos, já ninguém dá 
palpites. Eu então estou dando 
um palpite: faça como o Brasil 
fez que as coisas ficam mais 
fáceis. 

O presidente dos EUA, Barack 
Obama, disse hoje [terça-fei-
ra] que se as políticas econó-
micas adoptadas pelos Estados 
Unidos são boas para este país 
são também boas para todos. 
Quer comentar?

Lula - É bem possível, porque 
as que foram más para os EUA 
foram também más para nós. 
Quando os EUA erram, o efei-
to desse erro causa transtorno 
em muitos países. Quando a 
política americana aumenta o 
consumo, aumenta o poder de 
compra, o emprego e o rendi-
mento, isso é bom para todos. 
Agora, a verdade é o que é bom 
para os EUA é bom para os EUA. 
O que bom para o Brasil é bom 
para o Brasil. Se entendermos 
isto é melhor. 

Na questão cambial o Bra-
sil vai levar alguma proposta 
mais concreta para debater 
com a China e os EUA? 

Lula - Não é possível que cer-
tos países resolvam desvalo-
rizar a sua moeda, para obte-
rem vantagens internas sem 
levarem em linha de conta os 
prejuízos que causam a outros 
países. É preciso que o câmbio 
seja flutuante mas que haja um 
equilíbrio entre as políticas 
cambiais. 

O senhor aconselhou as em-
presas brasileiras que estão no 
mercado moçambicano a não 
serem predatórias. A Vale do 
Rio Doce tem sido criticada 
na questão do impacto nega-
tivos sobre as comunidades. A 
Camargo Correia também tem 
sido criticada pelos impactos 
ambientais que provoca. Qual 
a sua posição em relação a isso? 

Lula - Primeiro gostaria de 
esclarecer que quem decide 
sobre a questão da política 
ambiental num determinado 
país é esse próprio país. Não é 

o Brasil que, de fora, vai dizer 
que Moçambique não está a 
cumprir a legislação ambien-
tal. O respeito é bom. Cabe a 
Moçambique definir a sua po-
lítica ambiental ideal. Quando 
disse que as empresas não de-
viam ser predatórias é porque 
temos um modelo em relação à 
política ambiental que data de 
meados do século XX, por isso 
está completamente desactu-
alizada. É preciso que todo o 
processo de investimento leve 
em conta o desenvolvimento 
mas também a preservação 
ambiental. 

Nestes oito anos no poder o que 
é que aprendeu com a África?

Lula - Aprendi que perdemos 
muito tempo por não termos 
trabalhado há muito mais tem-
po com África. Penso que se o 
Brasil tivesse tido uma políti-
ca mais arrojada em relação a 

África podíamos ter construído 
muito mais. Houve um tempo 
em que se pensou que o ocea-
no Atlântico era uma separação 
entre a África e o Brasil quando 
na verdade o oceano era o ca-
minho entre os dois. Demorá-
mos muito tempo a perceber 
isso, mas acho que mais vale 
tarde do que nunca. Visitei 
quase 30 países no continente 
africano e acho que o Brasil vai 
continuar com esta política de 
aproximação a África. 

Porque é que escolheu Mo-
çambique para se despedir de 
África?

Lula - Eu tinha muitos com-
promissos aqui em Moçam-
bique, particularmente com 
a empresa de antirretrovirais 
e com a Universidade Aberta. 
Como o tempo de meu man-
dato está a esgotar-se tinha 
que vir agora.

comendo. Aí a gente começa a perceber que o mundo vai 
precisar de mais alimentos. Ninguém come minério de fer-
ro, ninguém come chip, ninguém come telefone celular. A 
gente come comida e comida é plantada na terra e precisa 
de sol e água. E quem tem mais sol, água e terra para culti-
var. É a América Latina e a África!”

“O chinês pode ter mais tecnologia, o alemão também, mas 
quando quiserem comer têm que falar com vocês, porque a 
comida vai estar aqui, em África. O cidadão com fome não 
consegue nem apertar a tecla do celular ou brincar com o 
Ipod.”

“Não pensem que o presidente Lula é muito popular por-
que fica no gabinete à conversa com os jornalistas. A mi-
nha popularidade é resultado do meu trabalho, de viajar, 
de conversar com o povo, de não ter medo de discutir qual-
quer assunto em qualquer momento.”

“Não há razão para um jovem acordar de manhã desani-

mado. Eu posso porque estou com 65 anos e mais próximo 
do Deus do que da terra. Eu posso levantar-me mal-humo-
rado, sobretudo se estiver com dores nas costas, mas um 
jovem de 18 ou 25 não tem que se levantar desanimado. Ele 
tem de acreditar que somente a sua vontade, somente a sua 
capacidade de acreditar nele mesmo vai fazer com que ele 
vença na vida.” 

“Estou terminando um mandato de oito anos. Oito anos, 
meu caro Guebuza, parece muito tempo para quem está 
na oposição à espera de uma eleição. Mas é quase nada, 
[repetiu] para quem está no governo. Eu nem vi passar os 
oito anos. Até me assustei quando me disseram que ia ha-
ver eleições, de tão rápido terminou o meu mandato. Cer-
tamente isso acontece quando as coisas vão bem, quando 
o presidente é bem avaliado, quando o resultado das po-
líticas públicas reproduzem no seio e na alma de cada ser 
humano daquele país resultados concretos, e permitam que 
eles vejam melhorias na qualidade de vida do seu povo. Se 
o governo vai mal, oito anos é um sacrifício, o presidente 

não dorme, não come, não fala com a imprensa, não anda 
na rua, não faz comício, tranca-se numa redoma de vidro 
cheio de assessores porque todos nós, presidentes, constru-
ímos uma entourage e quando as coisas estão boas são eles 
que fazem, quando as coisas estão ruins eles apenas nos co-
municam que está ruim e nós temos que resolver.” 

“É preciso que o BM e o FMI abandonem de uma vez por 
todas os seus dogmas obsoletos e condicionalidades absur-
das. O desenvolvimento da América, da Ásia e da América 
Latina contribui para o crescimento global para a diminui-
ção do desequilíbrio entre ricos e pobres.” 

“Quero saber se têm alguma pergunta nova para me faze-
rem. Vamos lá para ver se a gente ganha tempo.” - à chega-
da à conferência de imprensa no Hotel Polana. 

“Tenho a mania de falar em Reais, mas o que é facto é que 
o Real está tão forte que qualquer dia é mais charmoso falar 
em Reais do que em dólares.”

Comente por SMS 8415152 / 821115
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DESTAQUE Esta foi a terceira viagem de Lula a Moçambique e a última a África antes de terminar o 
mandato no dia 1 de Janeiro de 2011.
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Pergunta a Tina...ela diz que a grávida é 
minha, mas já não me quer?

Caro leitor

Olá meus queridos. Recebemos tantas mensagens de pessoal 
a pedir ajuda psicológica e emocional e era tão bom se pudés-
semos responder a estes assuntos aqui, não é? Só que, como 
tudo na vida, não é possível satisfazer a todos, também é sem-
pre bom sermos BONS em algumas coisas e deixarmos as outras 
para os outros. Assim, esta coluna especializa-se no assunto de 
Sexo e Saúde Reprodutiva. Por isso, pessoal que precisa de um 
ombro, um conselho sobre a sua relação peço que tenham pa-
ciência, se puder irei responder, mas dou sempre prioridade as 
questões em que eu sou BOA. Se tu que estas a ler tens dúvidas 
relacionadas, por favor envia-nos uma mensagem 

Através de um sms para
821115 ou 8415152 

E-mail: averdademz@gmail.com

Comente por SMS 8415152 / 821115
SAÚDE e BEM-ESTAR

Boa noite Tina sou uma moça de 20 anos, peço ajuda. Te-
nho problema do útero; dói e às vezes tira umas gotas de 
sangue e não consigo ter fi lhos. Peço ajuda por favor. Res-
ponde pela mensagem. 

Olá amiguinha! Primeiro gostaria de saber porque queres 
engravidar com 20 anos? Tens capacidade, tempo, ajuda e 
dinheiro para tomar conta de um bebé? Acredita em mim: 
vais precisar disso tudo! Mas porque esta coluna não des-
crimina ninguém, vamos lá ver se conseguimos investigar 
as possibilidades. Portanto, 1) tens dores e 2) sai sangue 
do teu útero? Com relação as dores, elas aparecem duran-
te a menstruação, ou durante todo o ciclo menstrual (do 
dia 1 ao dia 21 ou 28)? Quando ao sangramento quando 
é que ocorre, durante a menstruação ou depois? Vamos lá 
ver, as dores no útero, que também são chamadas de do-
res pélvicas, tem uma miríade de causas, minha querida, 
desde as dores menstruais típicas, até a lesões uterinas 
(causadas por uma infecção, que pode ser uma Infecção de 
Transmissão Sexual - ITS), ou até a existência de Miomas, a 
Endometriose e outros. O que podes fazer? Podes dirigir-
te ao Centro de Saúde ou Hospital mais próximo e fazeres 
testes com o/a ginecologista obstetra, O/a medico/a irá 
fazer vários testes, um toque físico na zona do teu útero, 
provavelmente também irá fazer uma ecografi a para ve-
rifi car se há algum coisa fora do lugar no teu útero. Não 
percas muito tempo, então. Lê com atenção o que te disse, 
e procura a ajuda que estou a sugerir. Entretanto, não te 
esqueças de usar sempre o preservativo nas tuas relações 
sexuais.

Boa noite Tina. Tudo bem, olha estou preocupado. A mi-
nha namorada diz que esta grávida e que é minha. Mas ela 
já não quer saber mais de mim. Queria saber se a gravidez 
é minha?

Olá meu caro. Embora pareça ser uma pergunta emocional, 
ela tem fundamentos para ser respondida nesta coluna. 
Olha, há aqui aspectos que devem ser analisados separa-
damente. Primeiro, a tua namorada DIZ que está grávida: 
tu foste com ela fazer o teste de gravidez? Atenção, isto 
não é para que tu tenhas desconfi ança se ela está grávi-
da ou não, mas para tu poderes dizer COM CERTEZA que a 
tua namorada ESTÁ grávida. O nome do teste de gravidez, 
feito no laboratório chama-se hCG. Eu aconselhar-vos-ia 
a irem fazer o teste juntos ou a pedires que ela partilhe o 
teste contigo. Até porque se for verdade tens a responsa-
bilidade e o direito de acompanhar de perto todo o pro-
cesso. Em segundo lugar, ela diz que já não quer saber de 
ti? Mmm... bem isto pode ter várias motivações. Vocês ti-
veram algum tipo de discussão, estão zangados um com o 
outro ou ela simplesmente tem demonstrado desinteresse 
emocional e físico? Pergunto-te isto porque acontece com 
muitas mulheres grávidas perderem interesse pela rela-
ção, por ser tocada ou mesmo fazer sexo. Eu iria sugerir, 
neste caso, que tu conversasses carinhosamente com ela 
antes de tirares conclusões. Se ela realmente está grávida, 
então vai precisar muito do teu apoio incondicional e cari-
nho. Quanto a última questão...meu querido, se estudaste 
biologia podes saber que só podes determinar se é teu fi -
lho ou não se: a) sabes se fi zeste sexo ou não com ela sem 
protecção e b) através de um exame de ADN/DNA pode de-
terminar a paternidade do bebé. Agora, pensa bem nestas 
duas opções e analise qual das duas te dará uma resposta 
mais exacta. Agora, se tens dúvida, eu suspeito que seja 
porque realmente fi zeram sexo sem protecção e nem anti-
conceptivos. A isto eu diria que devias cuidar mais da tua 
saúde para evitares ITSs e gravidezes indesejadas.  

Os piolhos são pequenos parasitas de corpo achatado que vivem e reproduzem-se sobre a pele. O tipo mais comum prefere o 
couro cabeludo e alimenta-se de sangue que suga através de picadas. Os piolhos reproduze-se muito rapidamente e depositam 
os ovos (chamados lêndeas) nos fi os de cabelo, envolvendo-os.

A falta de higiene pessoal cria o ambiente propício à infestação dos parasitas, que ‘viajam’ de cabeça em cabeça através do 
contaco físico entre as pessoas e podem causar infecções no couro cabeludo, DERMATOSE e até ABCESSOS. Para que sejam 
combatidos em efi cácia, além dos cuidados pessoais, é recomendável lavar as roupas de cama e as de uso pessoal em água 
quente.

Tratamentos

Arruda – Lavar a cabeça duas vezes ao dia com o chá morno 
(20 g para 1 litro de água). Enxaguar com campô ou sabonete. 

Erva-doce – Lavar a cabeça com o chá morno (30 g para 
1 litro de água). Enxaguar com champô ou sabonete.

Limão e abacate – Lavar a cabeça com sumo de limão e sal, diluídos em 
água morna. Deixar agir por 20 minutos e enxaguar, massajar com abacate 
durante 5 minutos e enxaguar com champô ou sabonete.   

Não é um grande avanço médico, apenas 
uma simples caixa colorida cheia de me-
dicamentos contra o HIV, mas o Fundo das 
Nações Unidas para a Infância (Unicef) es-
pera que possa ajudar a interromper fi nal-
mente a transmissão do fatal vírus para os 
bebés. O pacote mãe-bebé, chamado de 
“inovação para uma geração livre do HIV”, 
será distribuído a 30 mil mulheres grávidas 
no Quénia, Camarões, Lesotho e Zâmbia a 
partir deste mês. Ele contém todos os re-
médios e instruções necessários para pro-
teger uma mãe infectada com o HIV e seu 
recém-nascido, mesmo que ela não visite 
uma clínica após o nascimento, e até mes-
mo que não saiba ler correctamente.
“Não precisamos de qualquer avanço cien-
tífi co ou nova tecnologia para combater 
esse problema”, afi rmou Jimmy Kolker, 
chefe dos segmentos de HIV e SIDA no Uni-
cef. “O que precisamos é de uma maneira 
de capacitar as mulheres a tomar conta de 
si mesmas.” 

Indícios nos países desenvolvidos, onde 
na actualidade praticamente não há trans-
missão do HIV (vírus da imunodefi ciência 
humana) - que causa a transmissão da SIDA 
- de mães para bebés, mostram que, como 
Kolker disse, todos os medicamentos e 
atendimentos conhecidos já podem inter-
romper a doença mundialmente.
Entregar os medicamentos certos, para as 
pessoas certas, na hora certa está a provar 
ser a maior barreira para eliminar a trans-
missão do HIV de mães para fi lhos nos 
países mais pobres, uma meta que a ONU 
quer alcançar até 2015. “No mundo desen-
volvido, há actualmente poucos bebés nas-
cidos com HIV positivo, mas na África ainda 
nascem mais de mil todos os dias”, afi rmou 
Kolker à Reuters numa entrevista. Eliminar 
as transmissões hereditárias até 2015 é 
uma “meta ambiciosa”, mas que pode ser 
alcançada com algumas novas ideias, disse. 
Mais de 50 porcento das mulheres com HIV 
positivo na África subsaariana em 2008 

não tomaram os medicamentos necessá-
rios para impedir a transmissão do vírus 
para suas crianças, de acordo com dados 
do Unaids (Programa Conjunto das Nações 
Unidas sobre HIV/SIDA). O vírus está em 
cerca de 33,4 milhões de pessoas em todo 
o mundo, e 22,4 milhões delas vivem na 
África subsaariana.
A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
disse que cerca de 430 mil crianças foram 
infectadas com o vírus em 2008, a grande 
maioria delas por meio da transmissão de 
mãe para fi lho. Contudo, esse tipo de trans-
missão é evitável se os serviços correctos 
estiverem disponíveis para a população. As 
crianças que nascem com o HIV enfrenta-
rão a doença durante toda a vida e, se ti-
verem sorte, tomarão remédios por toda a 
vida.
Na África, pelo menos metade delas morre-
rá antes do segundo aniversário caso não 
haja intervenção médica. “Ainda estamos 
a deixar de atender muitas mães que não 
voltam às clínicas, ou por que as clínicas 
têm poucos stocks de medicamentos, ou 
por que as mães não tomam os remédios 
quando deveriam”, afi rmou Kolker. 
Com o custo aproximado de 70 dólares por 
caixa, o pacote tem a metade do preço da 
quantidade de medicamentos necessários 
por um ano para um bebé com HIV positivo, 
diz a Unicef. “Tem um bom custo-benefício 
sob todos os pontos de vista”, afi rmou 
Kolker. “É algo que pode ser feito em vi-
larejos e acompanhado por um agende de 
saúde comunitário ou grupo de mães. Não 
precisa haver uma enfermeira ou de um 
médico acompanhando.” 
O projecto-piloto do Unicef nos quatro pa-
íses, no valor de 8 milhões de dólares, terá 
três fases, com cerca de 30 mil pacotes 
distribuídos em cada fases, para atender 
a quase 100 mil mulheres até meados de 
2011

Para combater piolhos

Caixa com cocktail procura travar transmissão do HIV para bebés
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Um deles é Peter Walker, director 
do Feinstein International Center, 
da Tufts University, nos Estados 
Unidos. Em Dezembro de 2008, 
a sua organização apresentou um 
relatório intitulado “Humanitarian 
costs for climate change” (Custos 
Humanitários da Mudança Cli-
mática), que preparou para o Es-
critório das Nações Unidas para a 
Coordenação de Assuntos Huma-
nitários.

“Podemos manter as pessoas vivas, 
podemos ajudá-las a sobreviver. 
Mas não estamos a agir de manei-
ra a ajudá-las a recuperarem-se 
e poderem enfrentar a próxima 
crise”, disse Peter. Ele defende o 
afastamento da actual natureza 
dos esforços humanitários inter-
nacionais, que se mobilizam es-
pecificamente para cada desastre. 
“Estamos a chegar a um ponto em 
que estas crises são suficientemen-
te frequentes e grandes para que se 
passe a contar com um sistema in-
ternacional muito mais formal, que 
permita enviar a ajuda com mais 
rapidez, antes que ocorram os de-
sastres”, afirmou.

Peter referiu que as suas declara-
ções se aplicariam a todos os desas-
tres naturais, causados ou não pelas 
mudanças climáticas, incluídos ter-
ramotos e tsunamis. O outro factor 
que complica as coisas nos países 
que recebem assistência humanitá-
ria, entre eles Paquistão e Haiti, é 
que a recuperação é difícil e de lon-
go prazo, devido à falta de recur-
sos, de infra-estruturas básicas, de 
serviços do Governo e de igualdade 
económica na população, destacou.

Embora os habitantes da provín-
cia de Ach na Indonésia tenham 
encontrado uma forma de recupe-
rarem-se após o tsunami de 26 de 
Dezembro de 2004, a poupança das 
famílias acabou sendo gasta na so-
brevivência quotidiana, acrescen-
tou o especialista. Quase seis anos 
depois, do tsunami, “se houver 
outro as pessoas não estarão em si-
tuação de se recuperarem como da 
última vez”, ressaltou.

Robert Fox, director-executivo da 
Oxfam Canadá, afirma que as agên-
cias de assistência e as organizações 
não governamentais reconhecem 
cada vez mais a necessidade de 
“aumentar a capacidade” em cri-
ses humanitárias, além de “serem 
mais estratégicas”. Com milhões 
de refugiados em áreas rurais após 
as inundações no Paquistão, houve 
um número escasso de socorristas, 

mesmo com uma forte presença de 
agências humanitárias no local, in-
formou Robert. “Podemos enfren-
tar mais de uma crise de cada vez, 
porém mais de uma mega-crise” é 
demasiado, resumiu.
Um aspecto controvertido dos es-
forços de alívio é o papel cada vez 
maior das forças armadas estran-
geiras. Soldados dos Estados Uni-
dos e do Canadá chegaram ao Haiti 
para socorrer as vítimas do terra-
moto e reconstruir a infra-estrutu-
ra. Também foram usados helicóp-
teros militares norte-americanos 
para trabalho de resgate e ajuda 
nas áreas inundadas do Paquistão, 
na bacia do Rio Indo. Robert opõe-
se a que as agências humanitárias 
trabalhem de perto com os milita-
res dos Estados Unidos, os quais 
são vistos com grande suspeita e 
ressentimento no Paquistão, por 
exemplo, à luz de acções como os 

ataques teledirigidos contra supos-
tas forças islâmicas.

“Quando os militares fazem as coi-
sas, as fazem de uma maneira mui-
to custosa e frequentemente lenta. 
Além disso, não são muito sensíveis 
à direcção local, às maneiras locais 
de fazer as coisas”, afirmou Robert. 
Ele citou como exemplo que, após 
o terramoto no Haiti, as forças 
norte-americanas monopolizaram 
o aeroporto de Porto Príncipe, 
que servia como centro provisório 
de entrada da ajuda humanitária. 
“Para várias agências humanitárias 
(como a Médicos Sem Fronteiras) 
foi difícil fazer os suprimentos che-
garem”, ressaltou.

Porém, os principais exércitos do 
mundo continuam a ser a melhor 
opção para combinar helicópteros 
e outros veículos, bem com a ca-

pacidade de engenharia necessária 
para vencer o caos posterior aos 
desastres naturais, disse Micha-
el Byers, da University of British 
Columbia, do Canadá. O maior 
obstáculo são as próprias forças ar-
madas, especialmente no Canadá, 
onde os que planeiam as tarefas de 
defesa não aproveitam as oportu-
nidades de proporcionar ajuda hu-
manitária, afirmou Michael.

Também parece que algumas cri-
ses humanitárias recebem mais 
atenção do que outras em termos 
de ajuda. Níger, Mali e a África 
subsaariana, em geral, atravessam 
uma grave crise alimentar após as 
inundações e depois a seca. Contu-
do, em matéria de ajuda recebem 
menos atenção do que o Haiti, por 
exemplo, contou Michael. Segundo 
ele, eventos climáticos extremos, 
como os furacões, atraem mais a 
atenção da media internacional do 
que a escassez de chuvas.

A boa notícia é que o papel da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) está a melhorar na divi-
são de responsabilidades entre as 
suas diferentes agências, disse An-
drew Mack, que dirige o Projecto 
de Segurança Humana na Simon 
Fraser University, em Vancouver. 
Entretanto, “em qualquer destas 
missões da ONU há um problema 
ao tentar-se fazer com que todos 
trabalhem juntos”, afirmou. O tra-
balho humanitário também tende 
a ser imediato e não a perdurar. O 
resultado é que as organizações não 
governamentais competem entre si 
para obter novos contratos do go-
verno, destacou Andrew. 

E quais são os argumentos? 

A Coligação das Organizações da Sociedade Civil 
designadamente, Centro de Integridade Pública, 
Centro Terra Viva, Justiça Ambiental, Kulima, 
Liga dos Direitos Humanos e Livaningo, defen-
dem que o estudo completo de “Modelação da 
Dispersão e Deposição de Poluentes do Ar Emi-
tidos em regime de Bypass pela MOZAL”, alega-
damente elaborado pela equipa multi-sectorial 
do MICOA, MISAU, MITRAB, Ministério do Plano 
e Desenvolvimento, Ministério da Indústria e 
Comércio, Instituto Nacional de Meteorologia e 
Universidade Eduardo Mondlane (UEM), foi ape-
nas disponibilizado por força das petições sub-
metidas à Assembleia da República e ao Tribunal 
Administrativo após numerosas insistências sem 
sucesso ao nível do MICOA e da Mozal. 

No princípio, segundo a coligação, após inúme-
ras solicitações, o MICOA disponibilizou na sua 
biblioteca um estudo sem referências. “É estra-

nho que de repente o mesmo estudo apareça 
com autores, gráficos e algumas referências bi-
bliográficas”. 

Deficitário e sem requisitos. 

Mais adiante, acrescentam: o estudo que se pre-
tende científico, com base no qual o Governo 
afirma ter tomado a decisão de autorização do 
bypass, é deficitário e está longe de preencher 
os requisitos elementares para gozar da quali-
dade de um estudo científico no seu verdadeiro 
sentido. Não especifica a sua duração e a supos-
ta equipa de investigadores do Departamento 
de Física da UEM, do MICOA e das demais insti-
tuições que dizem terem participado no mesmo 
e não apresenta referência legislativa nacional e 
internacional sobre o ambiente e saúde pública 
relevante, dada a dimensão e a pertinência do 
assunto. 

Os autores limitaram-se a realizar uma simples 

revisão bibliográfica, num autêntico trabalho 
de gabinete e uma simulação em computador, 
utilizando dados fornecidos pela própria Mozal. 
Falta a metodologia, o que constitui uma aber-
ração ao rigor científico. Um dos aspectos que 
confirma a gritante escassez de requisitos para 
o ter como pilar na tomada de decisão do MICOA 
ao autorizar o bypass pode se ler nas recomen-
dações apresentadas na página 30. 

“Neste momento, por não existir uma base de 
dados consistentes sobre fontes de poluição e 
suas contribuições para o ambiente e um pro-
grama contínuo de monitorização da qualidade 
do ar, não há como determinar em que medida a 
contribuição das emissões da Mozal vai afectar 
as zonas atingidas”, lê-se. 

A UEM 

Ao contrário do que dizem os quadros seniores 

do MICOA, não constitui a verdade que o estudo 
seja da autoria da Universidade Eduardo Mon-
dlane. O certo é que foi elaborado por técnicos 
afectos àquela organização, sem o aval institu-
cional. Segundo, a universidade, a sua menção 
como autora revela uma falta de conhecimento 
sobre o processo que resultou na elaboração do 
estudo ou uma extrema exposição pública dos 
técnicos envolvidos, levando que a UEM seja 
erradamente referida como autora. O estudo é 
unicamente da autoria e responsabilidade do 
MICOA. 

Assim, chama-se a atenção às autoridades com-
petentes para que em nome do bom senso e em 
prol da saúde e o interesse público, se anule a 
realização do bypass com base nesta investiga-
ção. Como alternativas ao Bypass propõe-se o 
seguinte: a compra de ânodos e a construção de 
um centro de tratamento de fumos alternativo, a 
ser utilizado neste caso e no futuro em situações 
de emergência.

Sem seguro contra desastres
O mundo não está preparado para o já previsto aumento de inundações, secas, furacões e tempestades extremas, 
que farão grande quantidade de vítimas, afirmam especialistas.

Caso bypass: o filme continua!

Após o inútil debate sobre o bypass da Mozal, realizado no passado dia 3 de Novembro, na Assembleia da República, onde se esperava pela 
produção de um instrumento legislativo para coagir o executivo a recuar ou auxiliar a decisão, o filme contínua. Esta semana, ambientalistas 
vieram a público repudiar o avanço da empreitada, “com base num estudo deficiente, ambíguo e sem consulta pública”.
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Os planos europeus de promoção dos biocombustíveis levarão os agricultores a converterem 69 mil quilôme-
tros quadrados de vegetação nativa em lavouras, reduzindo a oferta de alimentos aos pobres e acelerando a mudança climática, segundo 
um relatório divulgado por ambientalistas.
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BADMINTON: 
“RESSUSCITAR” INDIRA 
BIKHÁ?
 
É um esforço de última hora, mais para fazer 
renascer a modalidade do que para “impor 
regras” nos Jogos Africanos, num desporto 
em que já tivemos uma campeã africana: 
Indira Bikhá. Ela trouxe o título para o país, 
já lá vão uns bons 20 anos. Na altura, a Beira 
era o epicentro e “residência” do Badminton, 
sede da Federação. Maputo tinha competi-
ções regulares, através de núcleos espalhados 
por alguns clubes e as partidas, então, eram 
rijamente disputadas.

Tudo parece agora, com os olhos nos Jogos 
Africanos, renascer das cinzas. Com o incan-
sável Almiro Conde como entusiasta e as 
“antenas” apontadas para a grande prova 
africana que se vai realizar para o ano, eis que 
jovens entusiastas se encontram diariamente 
na sede do Clube Ferroviário da capital, para 
se iniciarem nos segredos da modalidade, 
pensando em fazer “uma gracinha”.
 
FORTE NA ÁSIA SEM
EXPRESSÃO EM ÁFRICA
 
O objectivo desta preparação, em primeira e 
última instância, é provocar uma aderência 
aceitável de adeptos para uma modalidade 
“importada” do Continente asiático, mas cujas 
características se assemelham a uma mistura 
de ténis e voleibol.

No badminton, o volante, para o nivel ama-
dor, é feita de nylon e geralmente tem uma 
cor amarelo limão. A rede fica a 1,55 metros 
do chão.

É normalmente disputado em recintos 
cobertos, sendo o campo dividida por uma 
rede. O objectivo do jogo é, usando a raquete, 
rebater a volante sobre a rede para o campo 
do adversário, sem deixar o volante tocar no 
chão. Aquele que o deixar cair dentro do seu 
lado do campo, ou o rebater para fora, perde 
a jogada.

Se o atleta (ou parceiro) que ganha a jogada 
foi o que a iniciou, então marca-se um ponto 
e começa uma nova jogada; se não, passa a 
ser o adversário quem serve, e é esse que 
ganha o ponto. O primeiro jogador a atingir 21 
pontos é quem ganha. A partida pode chegar 
ao máximo de 30 pontos. Caso termine em-
patado a 20, é prolongado até aos 30 pontos 
máximos.

Apesar de o campo de badminton ser menor 
que o de ténis, a distância percorrida pelos 
jogadores podem ser maiores. Neste 
desporto, a força, a velocidade, a 
agilidade, a flexibilidade, os reflexos 
e a resistência são essenciais.

A CAMINHO DOS  
X JOGOS AFRICANOS

As duas equipas que terminaram a fase regular da Liga Nacional de Basquetebol, em seniores masculinos, com mais 
pontos, vão disputar a final do torneio, depois ultrapassarem as meias-finais da prova com brilhantismo. Vizinhos e 
arqui-rivais, Desportivo e Maxaquene, foram, sem sombra de dúvidas, as melhores equipas da fase regular e come-
çam, nesta sexta-feira, no pavilhão dos tricolores, a disputar a final, à melhor de três.

Ferroviário de Pemba, FC Lichinga e Textáfrica 
descem de divisão. A última jornada do campe-
onato despromoveu o histórico emblema de Ma-
nica e o estreante clube de Pemba. Pouco mais 
havia para discutir na ronda 26; foi domingo de 
festa para Atlético Muçulmano e Ferroviário da 
Beira, pela permanência; foi domingo de celebra-
ções na Matola, onde o campeão nacional saiu à 
rua para festejar um já conquistado Moçambola. 
No mesmo campo, mesmo sem ter marcado, Jerry 
coroou-se o rei dos golos, mas viu o seu Ferroviá-
rio descer na tabela classificativa para o terceiro 
lugar; No campo do Maxaquene, um golo de Mus-
tafa, levou os tricolores para o segundo lugar. 

A jornada abriu com dois jogos que pouco deci-
diam. Em Tete houve três golos, três para o HCB 
de Songo, nenhum para o Sporting da Beira, que 
falhou o assalto ao oitavo lugar. Aí ficou o Cos-
ta do Sol. O Vilankulo FC bateu o Costa de Sol e 
conseguiu terminar o campeonato no sexto lu-
gar. Depois de terem sido a sensação da prova 
durante grande parte da temporada, não se pode 
dizer que não é prémio justo para os homens de 
Inhambane. 

Pouco depois, Atlético, Ferro-
viário da Beira, Textáfrica e FC 
Lichinga lutavam para não des-
cer. Os primeiros salvaram-se. 
O Atlético bateu o Desportivo, 
pelo segundo ano consecutivo, 
confirmou uma recuperação 
espantosa no Moçambola e 
festejou. Os locomotivas rece-
beram no seu reduto os fabris 
de Chimoio e 
garantiram a 
presença no 
escalão prin-
cipal. 

Mais uma vez, 
Akil Marcelino sai como herói, 
mais uma vez o treinador resi-
dente do Ferroviário passou as 
tormentas. 

Costa do Sol e Desportivo cor-
riam atrás e atrás ficaram. Os pri-
meiros perderam em Vilanculos 
e comprovaram as dificuldades 
dentro de campo. Foi o ano em 
que passaram três treinadores, 
começaram com João Chissano, 
depois Rui Évora e, por último 
David Mandigora. Já o Despor-
tivo tinha responsabilidades 
acrescidas no campeonato. Tal-
vez os jogadores sejam os me-
nos culpados de uma temporada 
desastrosa e mal planeada. 

Liga Muçulmana 

No Matola era dia de encerrar as 
comemorações do campeonato. 

Pela frente um Ferroviário que queria o segundo 
lugar do Maxaquene. Vitória por uma bola fren-
te aos comandados de Chiquinho Conde. A Liga 
foi claramente superior. Na verdade, houve mais 
para contar para lá do apito, do que propriamen-
te nos 90 minutos. Os adeptos não arredaram pé 
e o Moçambola teve cerimónia de encerramento 
no relvado do campeão, com a entrega da Taça e 
das medalhas.

Desportivo de Maputo o  
primeiro finalista

A disputa dos “play-offs” das meias fi-
nais começou na noite de quinta-feira 
(4) com a equipa de Horácio Martins a 
vencer o Ferroviário de Maputo por 91 
a 89, numa grande partida de Augusto 
Matos que foi também o melhor mar-
cador do jogo com 35 pontos. Nos lo-
comotivas Octávio Magoliço foi o mais 
inconformado.

Naquele que seria o segundo dia dos 
“play-offs”, alvi-negros e locomotivas 
jogavam o terceiro período, quando 
uma chuva miudinha ditou a interrup-
ção da Liga Nacional de Basquetebol, 
pois a cobertura do pavilhão do Maxa-
quene, onde os jogos têm sido dispu-
tados, permite a entrada de água. 

Sábado acabou por ser o dia das deci-

sões, o Desportivo de Mapu-
to venceu o primeiro perío-
do por 17 a 18 pontos, mas 
os locomotivas deram luta 
e saíram para o intervalo a 
vencer por 39 a 35 pontos.  

No regresso a equipa dos al-
vi-negros, mostrando pouca 
pressão e muita confiança, 
reduziu a desvantagem e, 
com um triplo de Igor Ma-
tavele, passou para a fren-

te do placar, sem que os locomotivas 
tivessem até esse momento marcado 
um ponto. A equipa de Carlos Ferro 
jogava mal e neste período marcou 
apenas quatro pontos.

A vencer por 59 a 43 pontos, a entrada 
para o último período Horácio Martins 
deu descanso aos seus melhores joga-
dores tendo o Ferroviário se aprovei-
tado para recuperar a desvantagem e 
passar para frente do placar, através 
de um triplo de Dércio Mabjaia, que 
até deu algum alento a equipa. Mas a 
raça alvi-negra foi mais forte e acabou 
vencendo o jogo por 89 a 81 pontos, 
assegurando a sua presença na final 
da Liga de Basquetebol.

Maxaquene novamente na final

O Maxaquene tem sido o carrasco do 
Ferroviário da Beira, depois de lhe rou-

bar o título na época pas-
sada a equipa de Inhaque 
Garcia soma por vitórias 
todas partidas disputadas 
frente aos representantes 
de Sofala. 

No primeiro jogo desta 
meia-final os tricolores 
não deram a mínima hi-
pótese a equipa de José 
Delfino, venceram todos 
os períodos, e até houve 
oportunidade de dar al-
gum espectáculo. 

Ismael Nurmamad bem tentou car-
regar os locomotivas do Chiveve nas 
costas, o jovem base defendeu, armou 
jogo e ainda marcou, foi o melhor mar-
cador do jogo fazendo 27 pontos à sua 
conta, mas não foi suficiente para ga-
nhar a partida. 

Nos tricolores Ivan Cossa esteve em 
destaque marcando alguns cestos em 
momentos cruciais e que galvaniza-
ram a sua equipa e a claque nas ban-
cadas.  O Maxaquene venceu por 97 a 
74 pontos.

A segunda partida, entre campeão e 
vice da época passada, mais do que 
ser uma chance para os beirenses 
adiarem a decisão para um terceiro 
jogo deixava no ar a dúvida se seria di-

fícil para os tricolores garantirem ime-
diatamente a terceira presença conse-
cutiva na final da Liga de Basquetebol.

O Maxaquene venceu o primeiro pe-
ríodo, 24 a 22 pontos,  e saiu para o 
intervalo a vencer por 45 a 40 pontos. 
Daí para frente foi gerir a vantagem, 
que chegou a ser de 14 pontos no ter-
ceiro período. 

O último período começou com o Ma-
xaquene a vencer por 67 a 53 pontos 
e com ambas equipas perdulárias no 
ataque passaram quatro minutos sem 
que um ponto tivesse sido marcado 
em qualquer das tabelas. Nos últimos 
minutos os tricolores aproveitaram 
para dar algum espectáculo e aumen-
tarem a vantagem humilhando, pela 
última vez esta temporada, a equipa 
de José Delfino, 97 a 75 pontos foi o 
placar final.

Moçambola: Fecharam as cortinas

Final entre vizinhos
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Resultados 26ª Jornada
Vilankulos FC 1 x 0 Costa do Sol

HCB Songo 3 x 0 Sporting da Beira
Atlético Muçulmano 2 x 0 Desportivo

FC Lichinga 0 x 0 Fer. Pemba
Liga Muçulmana 1 x 0 Fer. Maputo

Maxaquene 1 x 0 Matchedje
Fer. Beira 2 x 0 Textáfrica

Classificação Final do MOÇAMBOLA

J V E D B P

1º Liga Muçulmana 26 18 4 4 42-12 58

2º Maxaquene 26 15 6 5 27-14 51

3º Fer. Maputo 26 14 7 5 41-20 49

4º HCB Songo 26 12 10 4 30-17 46

5º Matchedje 26 9 7 10 19-23 34

6º Vilankulo FC 26 8 10 8 21-24 34

7º Desportivo 26 7 10 9 17-23 31

8º Costa do Sol 26 8 7 11 30-27 31

9º Fer. Beira 26 7 8 11 21-26 29

10º Sporting da Beira 26 7 7 12 27-34 28

11º Atlético Muçulmano 26 6 10 10 18-27 28

12º Textáfrica 26 6 8 12 16-23 26

13º FC Lichinga 26 5 9 12 13-31 24

14º Fer. Pemba 26 5 5 15 15-29 23

Fotografada com Canon EOS 1000D. Distribuída por PRODATA

“Acompanha em directos os jogos da Final da Liga de Básquete no facebook.com/JornalVerdade

Texto: Rui Lamarques • Foto: Miguel Mangueze

Texto: Adérito Caldeira • Foto: Miguel Mangueze



Os principais campeonatos do Velho 
Continente

NBA: a bola já está em jogo Ícone do atletismo, Gebrselassie diz adeus a 
alta competição

Chelsea e Lazio conseguiram manter-se na liderança 
no término de mais uma jornada na Inglaterra, Itália 
e França. No entanto, essas equipes não devem estar 
nada contentes, já que as três perderam as suas par-
tidas no final de semana.

Enquanto isso, o Borussia Dortmund continua emba-
lado e ampliou a sua vantagem em relação ao segun-
do colocado na Alemanha. Já o Real Madrid não deu 
chances ao Atlético no clássico da capital da Espanha 
e também se manteve na primeira colocação. Noutro 
clássico, em Portugal, o FC Porto continua invicto e 
esta jornada goleou o campeão em título, o Benfica.

La Liga: Real vence clássico e mantém-se na ponta

Em Madri, o líder Real não teve dificuldades no duelo 
contra o Atlético (7º) e venceu o rival local por 2 a 
0. No entanto, o Barcelona continua no seu encalço e 
está apenas a espera por uma falha  dos merengues. 
O clube catalão derrotou o Getafe (11º) por 3 a 1 e 
manteve-se na segunda posição. O Villarreal também 
segue firme na disputa, em terceiro lugar, com uma 
goleada por 4 a 1 sobre o Atlético de Bilbao (10º).

Os três primeiros: Real Madrid (26 pontos), Barce-
lona (25), Villarreal (23)
Os três últimos: Levante (8 pontos), Zaragoza e 
Málaga (ambos com 7)
Artilharia: Cristiano Ronaldo (11 golos), Lionel Mes-
si (8), Fernando Llorente e Giuseppe Rossi (ambos 
com 7)

Premier League: O Liverpool está de volta

Com uma convincente vitória por 2 a 0 no clássico 
contra o Chelsea, o Liverpool (9º) parece finalmente 
ter saído da crise. Os Reds chegaram a 15 pontos e 
já ocupam a nona posição da tabela do Inglês. Mas 
apesar da derrota, os Blues permanecem na lideran-
ça. Já o Arsenal (3º) foi surpreendido diante dos seus 
próprios adeptos pelo Newcastle (5º), que voltou da 
capital da Inglaterra com mais três pontos na baga-

gem após a vitória por 1 a 0.

Com o resultado, o Manchester United chegou à se-
gunda posição, graças a um golo no último minuto, os 
Red Devils derrotaram o Wolverhampton (19º) por 2 
a 1 em um jogo que festejou os 24 anos de Sir Alex 
Ferguson no comando da equipe. 

Os três primeiros: Chelsea (25 pontos), Manches-
ter United (23), Arsenal (20)
Os três últimos: Wigan (10 pontos), Wolverhamp-
ton (9), West Ham (7)
Artilharia: Florent Malouda, Kevin Nolan e Carlos 
Tévez (todos com 7 golos)

Liga Portuguesa: Porto derrota campeão  

O brasileiro Hulk e o colombiano Falcao, cada um 
com dois golos, garantiram a goleada do FC Porto por 
5 a 0 no clássico contra o Benfica, da 10ª jornada da 
Liga portuguesa. Com o resultado, o Dragão isola-se 
na liderança da competição com 10 pontos de van-
tagem sobre as águias. O português Silvestre Varela 
abriu o marcador aos 12 minutos de jogo um lance 
iniciado por Hulk pela direita e Falcao aumentou a 
vantagem para 3 a 0 em apenas cinco, marcando aos 
24, de calcanhar, e aos 28. Com a partida decidida, 
Hulk sacramentou a goleada convertendo um pênalti 
aos 35 minutos e marcando o quinto aos 45 da se-
gunda etapa.

Em Alvalade, e depois de um primeiro tempo impe-
cável, o Sporting permitiu uma reviravolta incrível do 
Vitória de Guimarães e foi derrotado por 3 a 2. Com o 
resultado, o Vitória sobe à segunda posição na tabela, 
com os mesmos 18 pontos do Benfica mas à frente no 
saldo de golos.

Os três primeiros: FC Porto (28 pontos), V. Guima-
rães (18), Benfica (18)
Os três últimos:  Portimonense (8 pontos), Rio Ave 
(7),  Naval (5)
Artilharia: Hulk  (10 golos) Falcao e Varela (ambos 
com 6).

Após meses de espera começou a temporada 2010/2011 do melhor 
basquetebol do mundo, a Liga Nacional de Básquete dos Estados Uni-
dos da América, mais conhecida por NBA. Ao contrário das últimas 
temporadas, esta carrega expectativa extra, afinal, muitos jogadores 
importantes mudaram de equipe e uma “superequipa” foi montada, 
prometendo criar uma dinastia.

O mais cotado fundista da história do atletismo, Haile Gebrselassie, 
decidiu pôr um ponto final na sua carreira após a desistência a que se 
viu obrigado na maratona de Nova Iorque, no passado domingo.

Os holofotes estão todos voltados para o atual 
campeão Los Angeles Lakers, que manteve o elen-
co e ainda reforçou-se com boas peças, e para o 
Miami Heat que conseguiu a façanha de juntar em 
numa mesma equipe os astros Dwyane Wade, Chris 
Bosh e LeBron James. Apesar de favoritas, as equi-
pes deverão ter bastante trabalho para chegarem a 
uma final que muitos já dão como certa. 

No Oeste houve pouca movimentação e as equipa 
são praticamente as mesmas. O Lakers continuam a 
ser a equipa a ser batida na conferência. Para ten-
tar o tricampeonato, os californianos adicionaram 
ao elenco o bom armador Steve Blake, o defensor 
Matt Barnes e o veterano pivô Theo Ratliff, que ten-
tarão dar o suporte necessário para Kobe Bryant 
buscar o seu sexto anel de campeão da NBA. 

Oklahoma Thunder, Dallas Mavericks, Portland 
Trail Blazers, Denver Nuggets, e San Antonio Spurs 
deverão ser os principais rivais da equipa de Kobe 
Bryant. O Thunder de Kevin Durant promete dar 
ainda mais trabalho esta temporada, enquanto a 
experiente equipe dos Spurs terá no pivô brasi-
leiro Tiago Splitter um importante diferencial. Já 

o sempre favorito Denver terá que lutar bastante 
para manter o seu principal jogador, o ala Carme-
lo Anthony, que parece não ter muita intenção de 
continuar na NBA. 

No Leste o equilíbrio promete ser maior. No papel 
o reforçado Miami Heat tem vantagem com seu trio 
Dwyane Wade, Chris Bosh e LeBron James. Além 
disso, a equipa da Flórida montou um banco de 
reservas de respeito que conta com os alas Mike 
Miller e Juwan Howard, os armadores Carlos Arroyo 
e Eddie House e o pivô Zydrunas Ilgauskas. Entre-
tanto, Boston Celtics, Orlando Magic, Chicago Bulls 
e Atlanta Hawks poderão complicar os planos do 
supertrio. 

Atlanta e Orlando mantiveram o grupo da tempo-
rada passada e já se mostraram interessados em 
reforçar o elenco com um All-Star. O Chicago foi às 
compras e trouxe os alas Carlos Boozer e Kyle Kor-
ver e o armador CJ Watson que ao lado de Derrick 
Rose, Luol Deng e Joakim Noah devem complicar 
bastante as pretensões dos adversários. Já o vice-
campeão Boston Celtics perdeu apenas o ala-pivô 
Rasheed Wallace, que retirou-se da alta competi-
ção, mas em compensação trouxe os veteranos Jer-
maine O’Neal e Shaquille O’Neal para fortalecer o 
garrafão. 

Quem pode surpreender é o New York Knicks que 
não desistiu de reforçar a equipe e tem feito de 
tudo para trazer o ala Carmelo Anthony, do Denver, 
para fazer dupla com Amare Stoudemire, ex-Phoe-
nix Suns. Se a contratação for efetivada a equipa da 
Big Apple poderá figurar entre as principais equi-
pes do lado Leste. 

Prognósticos e avaliações à parte, a temporada 
2010/2011 tem tudo para ser bastante disputada. 
Todos estão curiosos para saber se o trio do Miami 
dará show; se os Lakers continuarão invencíveis 
no Oeste; ou se Kevin Durant será mais uma vez o 
grande marcador do campeonato.

O etíope tinha sido anunciado com pompa e cir-
cunstância para a Big Apple e afirmara antes que 
queria ganhar a todo o custo, pois nunca se senti-
ria como um verdadeiro maratonista se não tivesse 
Nova Iorque no palmarés. Mas a contas com proble-
mas no joelho direito, e quando ainda seguia colado 
ao grupo da frente, acabaria por abandonar na pon-
te de Queensboro. No final, em lágrimas, anunciou 
que, aos 37 anos, iria retirar-se, “dando lugar aos 
mais novos”.

A confirmar-se esta abrupta decisão, que disse ter 
tomado apenas perante si próprio, Haile Gebrse-
lassie falha a possibilidade de participação nos Jo-
gos Olímpicos de 2012, em Londres, onde tentaria 
corrigir aquela que é a falha maior da sua carreira 
- como maratonista, nunca esteve na maior compe-
tição planetária, tendo ganho as duas medalhas de 
ouro olímpico nos 10.000m, em 1996 e 2000.

Nova Iorque não é uma maratona fácil e, para mui-
tos, Gebrselassie não seria sequer favorito antes da 
prova de domingo. E o desenlace confirmou que 
o “Imperador” (alcunha que deve a uma alusão ao 
imperador etíope Haile Selassie e ao seu domínio 
nas principais provas de fundo) nunca rendeu o seu 
melhor em maratonas com um percurso não total-
mente plano. 

Relembre-se que Gebrselassie foi campeão do 
mundo em 10.000m por quatro vezes seguidas, 
entre 1993 e 1999, e só viu essa saga quebrada 
em 2001 quando, com pouco tempo para recupe-
rar de uma lesão, se viu batido pelos quenianos em 
Edmonton. Esse terceiro lugar foi o ponto de vira-
gem para a maratona e, nesse contexto, “Gebre” 
estreou-se com grande expectativa em seu redor a 
14 de Abril de 2002, em Londres, acabando a prova 
no terceiro lugar, com 2h06m35s. Uma boa estreia.

Gebrselassie optaria, depois, por estar nos Jogos 
Olímpicos de 2004 nos 10.000m e o quinto lugar 
obtido não pareceu recompensá-lo suficientemen-
te, embora tenha estado lesionado na véspera. No 
regresso à maratona, ganhou em Amesterdão em 
2005 (um percurso perfeitamente plano), com um 
máximo pessoal de 2h06m20s. No retorno a Lon-
dres, em 2006, nova e crua decepção: nono lugar. 
Seguiram-se nessa época triunfos em Berlim (re-
corde pessoal de 2h05m56s) e Fukuoka, no Japão, 
mas no regresso à capital britânica, no ano seguinte, 
averbou uma desistência.

Este facto convenceu, decerto, “Gebre” a correr 
apenas as provas de percurso mais fácil e o seu pri-
meiro recorde mundial, em Berlim, com 2h04m26s, 
em 2007, reforçou essa percepção. Quase um ano 
depois, estaria ausente dos Jogos de Pequim, deci-
são justificada pelo calor e humidade que envolve-
riam a maratona. Ou então... por receio de enfren-
tar o novo “lobo” da distância, o queniano Samuel 
Wanjiru. Ou até para voltar fresco a Berlim, como 
parece asseverar o facto de ter lá obtido, pouco 
depois dos Jogos, o seu definitivo recorde mundial: 
2h03m59s.

O que se seguiu (triunfos no Dubai e novamente em 

Berlim) apenas veio reforçar as suspeitas de que 
“Gebre” foi sempre um maratonista formatado para 
um certo tipo de maratonas, mas não para todas. Em 
todo o caso, Nova Iorque foi apenas a sua segunda 
desistência. O homem que fazia largos quilómetros 
a pé para ir à escola e nunca deixaria de ter um jeito 
peculiar no braço esquerdo, por segurar os livros 
enquanto corria, acaba a carreira com nove vitórias 
em 13 maratonas.

B.I.
Haile Gebrselassie
Data de nascimento 18/4/1973 
Naturalidade Arsi 
Nacionalidade Etíope
Altura 1,64m 
Peso 53-54 kg

Títulos e recordes

Nos 10.000m, sagrou-se campeão mundial em 
1993, 1995, 1997 e 1999; nos Jogos Olímpicos foi 
campeão nos 10.000m em 1996 e 2000. Entre pis-
ta coberta e ar livre, bateu 27 recordes do mundo. 
Atingiu máximos mundiais nos 20.000m e hora em 
pista, 10km, 15km, 10 milhas, 20km, 25km e 30km 
em estrada, e 2000m, 3000m, 2 milhas e 5000m em 
pista coberta.

Um recorde com sobrevivência ameaçada

A confirmar-se o abandono da carreira, Haile Gebr-
selassie sai de cena no topo, como recordista mun-
dial da maratona e como único atleta a menos de 
2h04m, com o seu tempo de 2h03m59s na prova 
de Berlim, a 28 de Setembro de 2008.

Porém, ficam por fazer as tentativas de obter algo 
acerca do qual tantas vezes foi inquirido, como ca-
minhar para um registo mais próximo das duas ho-
ras e poder, pelo menos, entrar na casa das 2h02m. 
E também a sua saída abrupta de cena ocorre numa 
fase da história da maratona muito diferente da de 
há três ou quatro anos. Nestas três últimas tempo-
radas, resultados nunca antes vistos por parte de 
atletas menos conhecidos vieram a redimensionar 
as expectativas quanto à marca de topo.

Quando, em 2008, baixou das 2h04m, Gebrselassie 
tinha o mais próximo na lista mundial de sempre, o 
seu arqui-rival queniano Paul Tergat, a quase um mi-
nuto de diferença. Mas desde a Primavera de 2009 
começaram a abundar marcas cada vez mais amea-
çadoras do máximo mundial. Os quenianos Duncan 
Kibet e James Kwambai correram em Roterdão em 
2h04m27s, passando a ser os segundos melhores 
de sempre e batendo o recorde nacional. Abel Ki-
rui, outro queniano que nesse Verão se tornaria 
campeão mundial em Berlim, fez então 2h05m09s. 
Em 2010 ainda outros três quenianos avançaram a 
sua candidatura ao recorde global: Patrick Makau 
(2h04m48s) e Geofrey Mutai (2h04m55s) em Ro-
terdão, em Abril, e Wilson Kiprotich (2h04m57s), 
em Outubro, em Frankfurt. 

Toda esta onda parece indiciar que o recorde de Ge-
brselassie não sobreviverá muito tempo.

Comente por SMS 8415152 / 821115
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MOTORES

A carga dos carros eléctricos
Os carros eléctricos são um progresso tecnológico importante mas são menos amigos do ambiente do que se pensa.

Concebido especialmente 
para a condução urbana e 
suburbana, este elegante au-
tomóvel é suave, silencioso, 
fácil de conduzir e, sendo 
movido a electricidade, pode 
ser carregado em casa. Ten-
tador? Este anúncio não é de 
um dos novos automóveis 
eléctricos da General Motors, 
Nissan ou Renault mas sim 
para um Victoria Phaeton de 
1905 do Studebaker de South 
Bend, Indiana.

Os automóveis eléctricos têm 
aparecido e desaparecido ao 
longo dos anos, normalmen-
te ao sabor das crises petro-
líferas. Desta vez, o regresso 
é impulsionado por uma 
combinação de dois factores: 
subida do preço do petróleo 
e preocupações com a segu-
rança energética e as altera-
ções climáticas.
Há uma década, o Toyota 
Prius trouxe os carros hí-
bridos para o quotidiano e 
deu-lhes credibilidade. Há 

dois anos, o Tesla, desportivo 
totalmente eléctrico de Elon 
Musk, deu-lhes dimensão 
sensual. Os grandes fabri-
cantes apostam nos automó-
veis 100% eléctricos para o 
mercado em geral e não para 
nichos, tendo dado a conhe-
cer este mês, no Salão Au-
tomóvel de Paris, carros de 
todas as formas e tamanhos, 
movidos a bateria, alguns dos 
quais serão comercializados 
nos próximos meses.

Esta evolução representa um 
enorme passo em frente para 
a indústria automóvel ainda 
que a propaganda possa ser 
enganadora. Em primeiro 
lugar, embora os automóveis 
eléctricos sejam atraentes, 
sofisticados e tão fáceis de 
conduzir como os modelos 
convencionais, a opção eléc-
trica tem alguns pontos fra-
cos. Em segundo lugar estes 
veículos não são tão ‘verdes’ 
quanto afirmam os seus pro-
motores.

A ideia de recarregar um 
carro eléctrico em casa por 
um punhado de dólares e 
nunca mais ter de entrar 
numa bomba de gasolina é 
aliciante. Para a maior parte 
das deslocações do dia a dia, 
as limitações da bateria não 
são relevantes. Conforme 
rapidamente farão notar os 
vendedores, as pessoas, 99% 
do tempo, fazem percursos 
curtos – deslocação diária 
casa-emprego, compras e 
transporte das crianças à 
escola -, compatíveis com a 
autonomia da maior parte 
dos automóveis eléctricos à 
venda.

Falta o restante 1% de uso 
da viatura: por exemplo, as 
idas para as férias, com o 
carro carregado e maiores 
distâncias a percorrer. Se a 
alternativa é apanhar o com-
boio, carregados de malas e 
de crianças, quem estará dis-
posto a isso? Por outro lado, 
o raio de acção anunciado 

pelos fabricantes pode pecar 
por excesso de optimismo. 
Numa noite fria e chuvosa, 
com muitos sistemas eléc-
tricos a serem solicitados e 
carga máxima de passageiros 
e bagagem, um automóvel 
deste tipo pode perder cerca 
de um terço da anunciada 
autonomia.

Os faustos da gasolina

Os fabricantes de automóveis 
têm abordagens diferentes. 
O Nissan Leaf ou o Renault 
Fluence são alimentados por 
uma bateria. Uma vez per-
corridos 160 km, tem que ser 
carregada, o que pode demo-
rar oito horas. Já a bateria do 
Chevrolet Volt tem menos de 
metade da autonomia mas 
é assistida por um motor-
gerador a gasolina que per-
mite andar mais 480 km. Os 
micro-carros de dois luga-
res e autonomia da ordem 
dos 50 km também vêm aí: 
serão  bons para recarregar 

rapidamente e funcionarão 
bem em cidades de grande 
movimento. Mas na relação 
preço-eficácia continua a 
ser difícil bater o automóvel 
convencional com motor de 
explosão.
Que dizer dos galões ambien-
tais dos veículos eléctricos? 
Estes estão a ser altamente 
subsidiados pelos contri-
buintes - 5.700 euros no Rei-
no Unido e um máximo de 
5.415 nos Estados Unidos - 
com base no argumento de 
que se trata de motores com 
emissão zero de CO2. Os fa-
bricantes sustentam que se 
trata de uma forma eficiente 
de reduzir as emissões de ga-
ses com efeito de estufa. Ora, 
os transportes rodoviários só 
são responsáveis por um dé-
cimo dessas emissões a nível 
mundial.
Os tipos de biocombustíveis 
actualmente utilizados não 
são muito mais ‘verdes’ do 
que a gasolina. E os biocom-
bustíveis da próxima geração 
estão a levar o seu tempo a 
ser comercializados.

Embora os automóveis eléc-
tricos não gerem, eles pró-
prios, gases com efeito de 
estufa, o mesmo não se pode 
garantir no que respeita à 
electricidade que utilizam. 
Serão mais ou menos ‘ver-
des’ consoante a forma como 
a electricidade que utilizam 
foi produzida no país em 
que circulam. Hoje, um au-
tomóvel eléctrico no Reino 
Unido, por exemplo, emite 
menos 20% de CO2 que um 
automóvel com um motor de 
explosão. Mesmo que o peso 

do renovável ou do nuclear 
na produção de electricidade 
aumente, continua a ser tão 
caro produzir automóveis 
eléctricos que esta solução 
permanece como uma forma 
relativamente cara de baixar 
as emissões de estufa. Pode, 
portanto, perguntar-se se 
subsidiar a compra de carros 
eléctricos é uma boa utiliza-
ção dos fundos públicos.
Segundo Richard Pike, dire-
tor-executivo da Royal Socie-
ty of Chemistry, a substitui-
ção de todos os automóveis 
do Reino Unido por modelos 
eléctricos subsidiados custa-
ria ao contribuinte 171 mil 
milhões de euros. Dado o 
peso dos diferentes combus-
tíveis na produção britânica 
de electricidade, só se re-
duziria as emissões de CO2 
em cerca de 2%. Gastando o 
mesmo, o Reino Unido con-
seguiria substituir todas as 
suas centrais por células sola-
res e reduziria as suas emis-
sões de estufa em um terço...

A única forma eficaz de redu-
zir o efeito de estufa é taxan-
do as emissões de CO2. Se 
os automóveis eléctricos são 
uma boa forma de reduzir as 
emissões, então um imposto 
sobre as emissões fá-los-á flo-
rescer. É evidente que os im-
postos não são tão populares 
como os subsídios, mas estes 
representam quase sempre 
um desperdício de recursos 
públicos. Neste momento, 
canalizar mais dinheiro dos 
contribuintes para a indús-
tria automóvel não parece 
sensato.

MotoGP terminou em Espanha: Lorenzo termina época em beleza, Marquez campeão de 125cc
Jorge Lorenzo terminou a época onde se sagrou Campeão do Mundo de Motociclismo em beleza, ao vencer pela nona vez este 
ano, desta feita em Valência. Apesar de partir da pole, e ter liderado boa parte da corrida, Casey Stoner (Ducati) pouco pode fazer 
contra um endiabrado Lorenzo, que venceu com classe. A realizar a sua derradeira corrida pela Yamaha, Valentino Rossi comple-
tou o pódio

A corrida foi, como habitualmente, bem equilibrada de início, 
com uma luta metro a metro desde o aranque. Casey Stoner par-
tiu na frente mas não se distanciou muito, e Dani Pedrosa (Hon-
da), Nicky Hayden (Ducati), Marco Simoncelli (Gresini Honda), e 
as duas Yamahas rodavam logo a seguir.
Hayden ainda chegou a rodar atrás de Stoner, mas caiu. Apesar 
de partirem mal, os dois homens da Yamaha depressa recupe-
raram, e não demorou muito que ambos fossem no encalço de 
Stoner.

 Deste trio, Rossi descolou e Lorenzo passou a olhar só para a 
frente, não demorando muito a que ultrapassasse Stoner, pas-
sando para a frente da corrida, que terminou com 4.5 segundos 
de vantagem para o australiano. Ben Spies, da Tech 3 Yamaha 
bateu Andrea Dovizioso (Honda) e Marco Simoncelli na luta 
pelo quarto posto, enquanto Dani Pedrosa caiu para sétimo.

Moto 2: Vitória de Karel Abraham

No equilibrado plantel da Moto2, desta feita foi a vez de Ka-

rel Abraham vencer, depois do campeão Toni Elias se envolver 
num incidente com Andrea Iannone na derradeira volta da cor-
rida. Iannone lutava pela liderança com Julian Simon, enquanto 
Abraham e Elias rodavam logo atrás. Na última volta, aquando 
do agressivo ‘momento’ de Elias a Iannone, Abraham aprovei-
tou, e venceu pela primeira vez nesta categoria. Iannone recom-
pôs-se, e ainda logrou bater Simon na luta pelo segundo posto, 
mas o espanhol assegurou o segundo lugar no campeonato.

125cc: Smith vence, Marquez é campeão

Marc Marquez é o novo campeão de 125cc depois de ter obtido 
um cauteloso quarto posto em Valência, enquanto Bradley Smi-
th venceu pela primeira vez na categoria. Ao precisar apenas 
de um oitavo posto, o piloto espanhol não forçou o andamento, 
manteve-se atrás de Smith e Terol a maior parte da corrida, e 
ainda permitiu, sem grande oposição, a ultrapassagem a Pol Es-
pargaro (Tuenti Derbi). O que tinha a fazer estava mais do que 
feito com as 10 vitórias e 12 poles ao longo do ano. O quarto 
posto chegou perfeitamente.

22 www.verdade.co.mz 12 • Novembro • 2010

Grande Prémio do Brasil: Sebastian Vettel vence, Mark Webber fica em segundo, com Fernando 
Alonso na terceira posição. Com estes resultados, Fernando Alonso vai para Abu Dhabi com 246 pontos, mais oito do que o 
segundo classificado, Mark Webber, que passa a somar 238. Sebastian Vettel soma 231, portanto a 15 do líder do campeonato 
e com poucas hipóteses de chegar ao título.

Texto: Revista AutoHoje • Foto: Lusa

Texto: Revista AutoHoje • Foto: Lusa



“ATÉ ESTUDAR  
NÃO DAVA MAIS”

Milhares de 
moçambicanos 

têm sido 
beneficiados com 
o novo trabalho 

da Igreja Universal

Nem a própria mãe ao ver seu fi-
lho no estado em que se encontra-
va, acreditava que um dia pudesse 
vê-lo voltar a andar.

“Tivemos que tirar ele da escola, 
porque não tínhamos condições 
de leva-lo todos os dias” - Conta a 
Mãe.

Já o menino, emocionado conta 
que ficava muito triste pois via os 
amigos brincando e ele não podia.

Porém a mãe viu na Televisão, os 
resultados do novo trabalho que 
Igreja Universal do Reino de Deus 
vêm desenvolvendo no País, e viu 
uma esperança para seu filho.

Crendo no Milagre, levou seu fi-
lho numa das Concentrações de Fé 
e Milagres, e o que eles mais que-
riam aconteceu.

Voltou para casa andando e feliz.

Menino emociona-se 
ao voltar a andar

Mãe não acreditava que seu filho 
pudesse voltar a andar um dia.
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Comente por SMS 8415152 / 821115
MULHER

As minhocas são todas muito porcas. A mãe quer mesmo 
que eu faça este ditado? Está bem, já percebi. Como eu 
não gosto de fazer ditados, a mãe inventa coisas malucas 
para ser mais fácil. 

Mas eu não obedeço, porque minhocas é uma palavra 
muito difícil, tem mais de duas sílabas e um nh que ainda 
me entrou na cabeça. A mãe sabe que eu gosto é da mate-
mática, porque tenho que ser sempre o mais rápido e não 
me posso enganar, é como no jogo do 007 da play station, 
eu ando a fugir dos maus e atrás deles ao mesmo tem-
po e tenho que estar muito concentrado para não perder 
vidas. Nos ditados é tudo muito mais chato; perco letras 
no meio das palavras, ou então elas aparecem onde não 
devem e eu fico mesmo confuso. 

Porque é que pedra não tem um e a seguir ao d? Eu pen-
sava que era pedera, a sério. E porque é que nunca acerto 
com os ós e us se o som é sempre u? Por isso é que ontem 
no ditado escrevi moito quando a mãe estava a ditar a 
frase das minhocas. Então a mãe sentou-se ao meu lado, 
muito bonita e doce, e explicou com calma e cuidado que 
o erro naquela palavra era o ó, que se eu fixasse o erro 
nunca mais o repetia. Fizemos uma marca vermelha à vol-
ta do ó e agora acho que nunca mais me vou enganar. 

Mas eu já estava um bocado cansado, o fim-de-semana 
tinha sido muito comprido – os dias são muito grandes, 
quando acordo já é dia e quando vou para a cama e a 
persiana cai só até meio porque eu parti o elástico, a luz 
ainda entra no quarto e eu penso que o Bart Simpson que 
me tapa até à orelhas vai sair do desenho e atirar-me uma 
pedra à cabeça com uma fisga, mas eu não tenho medo, 
dava-lhe logo um golpe de judo, toma, toma que já cin-
turão amarelo, comigo não te metes, ouviste ó palerma? 
– por isso pus-me a inventar frases como se estivesse a 
fazer um ditado a mim mesmo e escrevi A mãe é bonita, 
porque sei que sempre que digo isso à Mãe, é como se lhe 
acendesse uma luz na testa, a mãe fica a luzir, parece uma 
estrelinha daquelas que o céu guarda nas noites sem luar 
e eu gosto muito de ver a mãe assim. 

E depois, para o ditado ser mesmo divertido, escrevi O Pai 
é malandro e a mãe ainda se riu mais, abanou a cabeça 
como faz quando entra no quarto e está tudo de pernas 
para o ar e respondeu, tens razão, o pai é malandro e a 
mãe é bonita. 

E depois, fui fazer xi-xi e lavar os dentes com aquela es-
cova maluca que anda à roda à roda, e a seguir fui dormir 
sossegado a pensar que a Mãe ficava mesmo contente se 
eu não fizesse erros, mas não me preocupo muito porque 
lembro-me de me ter dito que nunca acertava nas contas, 
por isso amanhã se quiser eu explico-lhe como é que se 
soma e subtrai laranjas e chapéus e outras coisas que en-
sinam lá na escola. 

 A Mãe é bonita

A segunda reunião recomen-
dou que se materialize o re-
conhecimento da violência 
doméstica como um proble-
ma de saúde pública, o que 
implica acções concretas do 
Governo, sociedade civil, ins-
tituições académicas e religio-
sas, órgãos de informação e 
parceiros de cooperação. 
Por outro lado, se recomenda 
a definição de padrões míni-
mos de atendimento às víti-
mas de violência, bem como 
de estratégias de assistência 
que garantam a reeducação 
dos agressores. 
A violência, em Moçambique, 
sobretudo contra a mulher 
tem vindo a crescer, afectando 
também as crianças e corro-
endo a estabilidade social e de 
todo o tecido social, tal como 
reconheceu a Ministra da Mu-
lher e Acção Social, Iolanda 

Cintura, durante o encerra-
mento da reunião. 
O Presidente da República de 
Moçambique, Armando Gue-
buza, disse, durante a cerimó-
nia de abertura da conferência 
em questão, que a violência 
contra a mulher é um acto 
abominável e condenável. 
“São actos que deixam cha-
gas no seu corpo, traumas no 
seu coração, deficiência para 
o resto da sua vida, semeando 
até luto no seio da família. São 
actos que chocam a sociedade 
e deixam perplexas pessoas 
do bem, pois não encontram 
razão que justifique a falta 
de consideração pela mulher 
e desrespeito do seu papel”, 
declarou o estadista moçam-
bicano.
Um estudo levado a cabo pela 
Universidade Eduardo Mon-
dlane (UME), a mais antiga 

instituição publica do ensino 
superior no pais, refere que a 
violência contra a mulher nas 
suas variadas formas tem con-
sequências graves para a fa-
mília, custos e consequências 
associadas que influenciam 
negativamente a saúde física e 
mental da vítima. 
O referido estudo aponta que 
em média a violência custa 
44.2 milhões de meticais (o 
dólar equivale a cerca de 36 
meticais) em custos judiciais, 
económicos, de saúde, das as-
sociações e organizações que 
atendem psíco – socialmente 
as vitimas, entre outros. 
O combate à violência pres-
supõe o conhecimento exac-
to das suas causas, formas e 
manifestações, implicações 
sociais e sobretudo financeiras 
para as vítimas, suas famílias, 
comunidade e a sociedade no 
geral. 
As principais causas da vio-
lência contra a mulher foram 
identificadas como sendo o 
ciúme, o alcoolismo e a to-
xicodependência. Também 
concorrem para a violência o 
desemprego, o ‘stress’ social e 
as perturbações mentais. 
O estudo recomenda a ne-
cessidade de se intensificar as 
campanhas de divulgação dos 
direitos da mulher e da igual-
dade do género e da educação 
do cidadão que, aliás, consti-
tuem propósitos da década da 
mulher em África. De referir 
que esta é, também, uma das 
recomendações da segunda 
reunião sobre mulher e géne-
ro, que apela a divulgação da 
lei sobre a violência domesti-

ca praticada contra a mulher, 
bem como de outras infor-
mações e legislação sobre os 
direitos da mulher. A segunda 
conferência sobre mulher e 
género recomendou ainda o 
reforço de acções de capacita-
ção e sensibilização dos líderes 
comunitários em matérias de 
direitos humanos com vista a 
apropriação do conhecimento 
e responsabilidade na preven-
ção e combate a violência. 
“Constatamos a fraca divulga-
ção da legislação que protege 
a mulher, designadamente Lei 
da Família, Lei do Trafico e da 
Lei contra a violência Domés-
tica praticada contra a mulher 
e domínio das mesmas por 
parte das instituições que as 
devem implementar” lêse na 
declaração da conferencia, 
distribuído, última Sexta-
feira. 
Os participantes no encon-
tro dizem que constataram 
com agrado a existência, no 
país, de reformas do quadro 
legislativo e de políticas favo-
ráveis ao desenvolvimento e 
emancipação das mulheres e 
da promoção do equilíbrio de 
género. Ainda, referem estar 
cientes dos progressos assi-
naláveis registados pelo país 
na área social, política e eco-
nómica, porém, continuam 
profundamente preocupados 
com o prevalecente impac-
to negativo sobre mulheres e 
raparigas de questões como 
HIV/SIDA, escalada galopan-
te da violência, trafico interno 
e transfronteiriço e o fraco 
acesso ao crédito e fundos de 
desenvolvimento.

A página oficial da monarquia inglesa conquistou os fãs das re-
des sociais. Mas ninguém pode ser amigo da rainha...

A casa real britânica lançou segunda-feira a página The British 
Monarchy na rede social Facebook. Só no seu primeiro dia on-
line, a página registou mais de 100 mil visitas. Em comunicado, 
a casa real britânica adverte que “não se trata de uma página 
de perfil pessoal” e que ninguém poderá ter a Rainha de Ingla-
terra como amiga. Mas os adeptos da rede social mais popular 
da Internet podem aceder a várias informações na página como 
a agenda da monarca, comunicados oficiais e fotografias. Se-
gundo o Palácio de Buckingham, comentários ofensivos serão 
apagados do Facebook.

A abertura de conta no Facebook segue o lançamento de uma 
página oficial na Internet dedicada à família real em 1997, a 
abertura de um canal de vídeos no Youtube em 2007 e a adesão 
a uma conta de Twitter , o ano passado.

O governador da província de Nampula, Felismino Tocoli, considera de exíguo o número de 
mulheres que beneficiam dos Fundos de Desenvolvimento Distrital, vulgo “sete milhões”, quando comparado com o dos homens. 

averdademz@gmail.com
Texto: Margarida Rebelo Pinto

Mulheres exigem reconhecimento de 
violência como problema de saúde pública

Mulheres moçambicanas exigem que se reconheça a violência como sendo um problema de 
saúde pública e que acarreta custos para o país. Esta exigência saiu da segunda reunião nacio-
nal sobre mulher e género, que decorreu sob o lema “Unidos pela Justiça Social, igualdade de 
género e empoderamento socioeconómico” e que reuniu, em Maputo, durante dois dias, mais 
de 200 pessoas proveniente de todo o país.

Página de Isabel II recebe 100 mil visitas
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* A verdade da Mulher

A ntyiso wa wansatiA ntyiso wa wansatiA ntyiso wa wansati

Texto: Redacção* • Foto: Istockphoto
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Android do Google

O que é: desde o lançamento, em 
2008, é o que mais cresce. A sua 
loja de aplicativos tem 70 mil pro-
gramas.

Quem usa: mais de dez fabrican-
tes, como Samsung, LG, Motorola, 
HTC, SonyEricsson e até a Dell.

Vantagens: há dezenas de opções 
de aparelhos. Tem integração na-
tural com os serviços do Google, 
como e-mail e mapas.

Desvantagens: é mais difícil sin-
cronizar as suas informações, con-
tactos e suas agendas com base de 
dados como o Outlook, da Microsoft.

Symbian da Nokia

O que é: embora seja o mais po-
pular, fi cou desactualizado. A nova 
versão, que chega com o N8 tenta 
recuperar o atraso.

Quem usa: basicamente a Nokia. A 
Samsung e a SonyEricsson usaram 
em alguns modelos.

Vantagens: roda bem vários pro-
gramas ao mesmo tempo. Os 140 
milhões de usuários da loja fazem 
60 milhões de downloads por mês.

Desvantagens: está dividido em 
várias versões, o que complica para 
quem faz os aplicativos o que dá 
menos programas para o utilizador.

i0S da Apple

O que é: lançado em 2007 com o 
iPhone, inventou uma nova forma 
de lidar com o telefone, pelo toque 
de tela.

Quem usa: é exclusivo da Apple. 
Também roda nos iPods Touch e no 
iPad.

Vantagens: ainda é o mais fácil 
de usar. A loja da Apple tem mais 
de 250 mil aplicativos disponíveis 
para os 58 milhões de usuários.

Desvantagens:  você fi ca limitado 
ao iPhone e aos programas da App 
Store, mas ambos são muito popu-
lares.

BlackBerry OS da RIM

O que é: um sistema, bem integra-
do a agenda e e-mails corporativos, 
tornou-se o campeão entre os exe-
cutivos americanos.

Quem usa: só disponível nos apa-
relhos BlackBerry.

Vantagens: tem a melhor segu-
rança para quem circula com dados 
valiosos. E o e-mail mais funcional.

Desvantagens: oferece poucos 
aplicativos e não conseguiu fazer a 
transição para a tela de toque.

Windows da Microsoft

O que é: o Windows Phone 7, lan-
çado recentemente, é a primeira 
versão bem adaptada a telemóveis 
com tela de toque.

Quem usa: os fabricantes HTC, 
Dell, Samsung e LG já anunciaram 
dez aparelhos.

Vantagens: terá a melhor integra-
ção com os programas do Offi  ce, do 
Windows, nos computadores.

Desvantagens: resta ver se fun-
cionará bem em vários formatos de 
telemóveis, e se a oferta de progra-
mas será diversifi cada.

TECNOLOGIAS

Android é o nome do sistema operacional desen-
volvido pelo Google para telefones inteligentes, 
smartphone, aqueles que têm acesso à internet e 
permitem usar programas similares aos dos com-
putadores. Segundo o Google, são vendidos 200 
mil aparelhos com o sistema Android por dia no 
mundo inteiro. De todos os sistemas para os tele-
fones inteligentes, o Android é o que mais cresce. 
Em 2009 foram vendidos 6,7 milhões de apare-
lhos com Android e este ano o número será de 
47,4 milhões. A previsão da consultoria Gartner é 
que em 2014 o Android será o sistema para tele-
móveis mais popular do planeta. Mas o que isso 
signifi ca para si?

A chegada do Android certamente já deu impulso 
para a popularização dos smartphones. Graças a 
ele o mercado oferece cada vez mais opções de 
modelos e sistemas. O Google não cobra nada 
pelo programa, e a sua existência permite que as 
empresas preocupem-se apenas com o desenvol-
vimento dos aparelhos. Fica tudo mais barato, e os 
fabricantes aceleraram o lançamento de seus pro-
dutos. O resultado disso é uma verdadeira batalha 
pelos consumidores e pelos empreendedores que 
fazem programas criativos para os telefones mó-
veis.

De acordo com a consultoria Gartner, 2010 é o 
ano de maior crescimento nas vendas de smar-
tphones. No primeiro trimestre deste ano, a fabri-
cação de telemóveis inteligentes aumentou em 
50% em relação ao mesmo período do ano ante-
rior, enquanto os telemóveis comuns no mesmo 
período cresceram apenas 17%.

Se esses telemóveis com poder para navegar na 
internet, fi lmar e mandar mensagens facilitam a 

vida de quem os usa, tornam mais complicada a 
decisão na hora de comprar. A primeira delas é 
qual sistema operacional escolher. Assim como os 
computadores usam sistemas concorrentes como 
o Windows, da Microsoft, e o Mac OS, da Apple, os 
telemóveis também têm os seus programas bási-
cos, para os quais são escritos os programinhas e 
os jogos que as pessoas usam.

Dependendo do sistema, o telemóvel pode ser 
mais fácil de usar, ter mais opções de programi-
nhas e sincronizar sem problemas com o seu e-
mail profi ssional. Esse mundo de abundância de 
programas e navegação intuitiva no telemóvel foi 

inaugurado em 2007, com o lançamento do iPho-
ne, da Apple. 

Antes dele, os smartphones já se comunicavam 
com a rede, mas eram difíceis de usar. O iPhone 
apresentou um ambiente com lógica fácil e uma 
tela que reage ao comando de toques. Mas o prin-
cipal trunfo da Apple foi a maneira como Steve 
Jobs construiu sua loja de aplicativos, a App Store. 
Já existem 250 mil programas oferecidos na loja e 
com eles o iPhone tomou-se um modelo aparen-
temente imbatível - até a chegada do Android.

A existência do Android pode provocar no merca-
do de telemóveis o mesmo que aconteceu com a 
consolidação do Windows para computadores, na 
década de 1990. O sistema operacional da Apple 

permitiu que várias empresas entrassem no negó-
cio dos PCs, popularizando rapidamente os apare-
lhos. Mas ainda é cedo para dizer que o Android 
será para os telemóveis o mesmo que o Windows 
foi para os PCs. 

Outros fabricantes estão a reagir. A Microsoft 
anunciou na semana passada os sete primeiros 
aparelhos com o Windows Phone 7 Series, uma 
versão totalmente reformulada do Windows Mo-
bile. Ela oferece integração fl uente com o Win-
dows, presente em 90% dos computadores do 
mundo. 

A Nokia, que tem 40% do mercado de smartpho-
nes do mundo, está a lançar o seu sistema Sym-
bian 3, o primeiro bem adaptado à tela de toque e 
realmente competitivo com os aparelhos de pon-
ta. A Samsung, que continua a desenvolver o seu 
sistema próprio, o Bada. E a HP, que comprou este 
ano a Palm, criadora do Web OS, outro sistema ca-
paz de funcionar em diferentes aparelhos. Quem 
vai dominar o mundo? Provavelmente, ninguém.

Segundo analistas, as operadoras, que decidem 
o preço dos aparelhos e fazem adaptações para 
vender serviços nos telemóveis, não deixarão nin-
guém sobressair. O interesse delas é ver o mer-
cado dividido entre quatro ou cinco para ter di-
versidade de marcas e preços. E essa competição 
também será boa para o utilizador.

Usar notebook no colo pode reduzir capacidade reprodutiva masculina
Homens que têm o costume de usar o laptop no colo, como o nome da máquina sugere (‘lap’ em 
inglês signifi ca ‘colo’), podem colocar em risco a saúde reprodutiva, segundo o estudo da State Uni-
versity of New York em Stony Brook. De acordo com o urologista Yelim Sheynkin, a solução é 
adotar o hábito de usar a máquina sobre uma mesa.  Conforme a pesquisa, o calor do equipamento 

superaquece rapidamente os espermatozóides, o que facilita a esterilidade masculina. Bastam 10 mi-
nutos com o computador no colo para que os testículos adquiram uma temperatura acima da con-
siderada segura para a fertilidade. Os estudiosos constataram que se um homem fi car mais de uma 
hora imóvel com o laptop sobre os joelhos a temperatura dos testículos e saco escrotal sobe 2,5 graus.

Telemóveis - Android em linha
Os Androids estão a invadir a Terra. Eles assumem várias formas, tamanhos, cores e, principalmente, 
preços. Instalam-se no seu bolso ou colam na sua orelha.

A invasão do robô do Google
Há três anos o Android surgiu do nada para conquistar 17% do mercado global dos telemóveis inteligentes.

As vantagens e desvantagens das principais opções de smartphone

25www.verdade.co.mz12 • Novembro • 2010

A Google anunciou que os contactos dos uti lizadores do Gmail deixam de ser parti lhados 
automati camente com outros sites e serviços. Esta situação só se manterá mediante uma condição: 
a reciprocidade.

Texto: Bruno Ferrari / Revista Época • Foto: Istockphoto



Suplemento Cultural

PLATEIA

Solo & Unplugged, eis um disco que tem alma, muita fi bra 
e reconhece-se a personalidade irreverente do artista; ou se 
quisermos, o álbum que foi lançado aquando da comemora-
ção dos seus 40 anos de carreira dá-nos um António Marcos 
que ainda não desistiu de fazer e oferecer boa música ligeira 
moçambicana. E fá-lo com surpresa (leia-se, mestria) pois 
encontramos nele o mais conseguido retrato da sociedade. 

É sempre injusto ter de escolher o que valeu a pena ouvir 
(diga-se também, não ouvir) dentre os 12 temas que com-
põem o último trabalho discográfi co do conceituado músico 
moçambicano. Este é o dilema que se tem quando se escuta 
o disco Solo & Unplugged porque, em 45 minutos (somados 
a duração das 12 faixas) de música acústica, António Marcos 
revela todo o seu sentimento e sabedoria, além do seu virtu-
osismo.

A obra é mais do que uma soma de temas que retratam numa 
linguagem metafórica as inquietações do seu actor, desde a 

demonstração de amor, passando pelas preocupações da 
vida e até às críticas de certas atitudes da sociedade. Pelo 
contrário, é a nostalgia de um artista vertida num CD.

O êxito “Maengane” que aborda a lamentação de uma mu-
lher a quem fora prometida mundos e fundos, mas que acaba 
por ter uma vida cheia de privações, ganha uma nova vida 
neste disco. E as restantes músicas como são os casos de 
“Haleluia Amen”, “Svamissava”, “Xikwata” - só para citar 
algumas -, dado ao seu grau de excelência, dão uma vontade 
imensurável de aumentar o volume e libertar o espírito de 
marrabenta que jaz em nós. 

Em Solo & Unplugged, o músico apresenta-se grandioso, 
descontraído e profundo como nunca antes o ouvimos. “O 
verdadeiro António Marcos e a sua visão da socidedade é o 
que se pode perceber neste disco”, comenta para depois afi r-
mar, em alusão ao seu novo CD, que um prato não necessita 
de muitos condimentos para 

Há dias e dias. Há dias que correm serenos e numa lenti dão de 
cortar a respiração, alguns com grandes sobressaltos que deixam 
o espírito em ebulição, enquanto que outros são como se não ti -
vessem existi do, pois, passam-nos a uma velocidade “mais rápida 
que de repente”. 

Aliás, existem também aqueles dias em que não gostaríamos de 
ter levantado da cama por nos deixarem com os nervos em franja. 
Ontem, foi um desses dias em que se acorda e se descobre que os 
astros sem dó e nem piedade conspiram contra nós. Ou seja, foi 
mais um daqueles dias em que acordei com o pé esquerdo.

Também há amigos e amigos. Há amigos que criti cam e ajudam. 
Alguns têm humor apurado e outros nem por isso. Há uns cujos 
ouvidos parecem mais caixotes de lixos porque estão sempre ali 
para nos ouvir a choramingar quais bebés que lhes foi reti rado o 
biberão. 

Há os que, na noite em que vieram ao mundo, os pais sem dúvidas 
profeti zaram: um rapaz assim só pode ser parvoíce em pessoa. E 
um desses é o meu amigo que não gosta de ser tratado pelo seu 
verdadeiro nome, se calhar por ser um apelido tão estapafúrdio 
quanto anedóti co. E, acho eu, é uma das coisas pelas quais não 
perdoa os progenitores. Chamemo-lo Bryan, sim Bryan! Ele adora 
que o trate assim. 

Numa manhã, ao despertar de mais um sonho raro, esbarrei-me 
com a cómoda. Respirei fundo numa vã tentati va de refrear a dor 
e tentei ser opti mista. Nada de enervantes Shirangano, disse para 
mim mesmo, apesar de meu pé estar dorido. A dor era intensa, 
olhei para as horas marcadas conscientemente pelo ti quetaque do 
relógio da parede: 6h10. 

Arrastei-me até aos outros cómodos e pouco depois o toque grave 
do telemóvel apanhou-me desprevenido. Oh, meu Deus, pensei 
assustado, ainda morro de ataque cardíaco com os meus poucos 
vinte anos. É o Bryan na linha. Aí vem baboseiras, comentei.

- O que foi desta vez Bryan?
- Eh..! Estás azedo!
- Azedo!!?
- Sim, azedo.
- Não me digas que ligaste para dizer que estou azedo!!?

- Claro que não, Shir. Deixa de ser imbecil e apologista de meias fra-
ses jornalísti cas desarti culadas - disse para depois comentar, desta 
vez num tom preocupado, - preciso da sua ajuda.

Senti  tristeza e afl ição na sua voz e pedi que viesse ter comigo. Pas-
sados cinco minutos, já cá estava. Cabisbaixo, cabelo desgrenhado 
e barba comprida davam-lhe um aspecto medonho. Nunca o ti nha 
visto antes daquele jeito. Alguma coisa errada estava a se passar, 
pensei.

- Meu irmão Shirangano - começou por dizer -, de uns dias para cá 
tenho passado por maus bocados. Sabes que não só um homem 
que se deixa apaixonar facilmente...

Já imaginava que ti nha mulher nesta estória, deixei escapar. Ele 
olhou profundamente para mim e vi-me numa situação descon-
fortável:

- Desculpa! Podes conti nuar a falar - disse.

- Bem... dizia, não me deixo apaixonar facilmente, mas quando co-
nheci a Laura a minha vida tomou um novo rumo. Já esti ve com 
várias, a últi ma foi Maria Madalena, mas perto da Laura sinto-me 
sem fôlego e rejuvenesço. Quando a vi pela primeira, foi uma es-
pécie de amor à primeira vista, qual Romeu e Julieta, e disse para 
mim mesmo: “É com ela que quero fi car para vida toda”. Os meus 
pais nunca aprovaram a minha relação com as outras e pensei que 
com actual as coisas seriam diferentes...

- Sabes como é estes velhos querem sempre escolher por nós - in-
terrompi - Já agora: qual é a idade dela?

- Nasceu em 1932.

Laura

@ Verdade Solta

Jornalista
Shirangano Xavier
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António Marcos:
o expoente da música moçambicana

Ao fi m de cinco anos de trabalho exaustivo, António Marcos - o músico que começou a tocar 
uma viola feita de lata para afugentar macacos na machamba - ergueu o seu sétimo álbum 
o qual chamou de Solo & Unplugged. O novo disco transporta-nos para outra dimensão, e 
a sua magia está em desinquietar os ouvidos mais apurados, sedentos de uma viagem sem 
precedentes no “Planeta Música”.

continua Pag. 28 

A cantora moçambicana Mingas (Elisa Domingas Jamisse) lançou a sua campanha em 
prol do alcance dos Objecti vos de Desenvolvimento do Milénio, na sequência da sua indicação por aquele organismo 
internacional como representante para o conti nente africano. A sua campanha tem enfoque para o quarto objecti vo 
que é o da redução da mortalidade materno-infanti l.

Texto: Hélder Xavier • Foto: Miguel Mangueze



Reeditadas memórias do patriarca Honwana

Na mesa de honra contou com 
a presença de Nelson Saúte, 
director-geral da editora Ma-
rimbique; o filho, Luís Bernar-
do Honwana; a esposa Nely, 
conhecida por Vovó Neli; José 
de Castro da Norprint - empre-
sa portuguesa que imprimiu a 
obra -; e Teresa Cruz e Silva, 
autora do prefácio e apresen-
tadora do livro. 

Castro começou por dizer que 
era um privilégio ser amigo da 
família Honwana e exortou à 
continuação do projecto mas 
desta vez na sua versão femi-
nina. “A avó Nely [esposa de 
Raúl Honwana], confessou-me 
que gostaria de escrever tam-
bém as suas memórias, mas 
que o filho Luís andava muito 
atarefado e com pouco tempo 
para isso. Espero que ela re-
quisite os filhos, os netos e os 
bisnetos que nós cá estaremos 
para mais um lançamento.” 

Teresa Cruz da Silva, prefacia-
dora e apresentadora da obra, 
disse que “com este trabalho, 
a editora e a família do autor, 
prestam uma merecida home-
nagem póstuma a Raúl Honwa-
na. Através do seu percurso de 
vida e dos indivíduos a quem 
ele procura dar visibilidade, 
prestam também uma home-
nagem quer a uma geração de 
mulheres e homens seus con-

temporâneos que sofreram di-
rectamente a realidade de ex-
ploração capitalista colonial, 
quer a uma segunda geração 
de nacionalistas e militantes 
clandestinos que lutaram pela 
libertação do país, muitos dos 
quais parecendo nas cadeias 
da PIDE. Mais adiante referiu: 
“Li várias vezes “Memórias” 
Raúl Honwana e, em cada uma 
dessas leituras, acabei por me 
situar, quase sempre, na posi-
ção de ‘marinheiro da primei-
ra viagem’, ao descobrir em 
cada leitura uma novidade. 
[…] O trabalho de Honwana é 
também a história de uma fa-
mília que se cresce e solidifica 
sobre os alicerces dos princí-
pios éticos profundos, onde o 

respeito, a amizade, o amor e a 
solidariedade, enraizados em 
valores cristãos, marcam os 
momentos mais difíceis da sua 
trajectória de vida.”

Depois, foi a vez do filho Luís 
Bernardo, ex-ministro da cul-
tura de Moçambique, tomar a 
palavra para dizer que o pai 
“gostava muito de narrar, de 
contar coisas e, ao ler este 
livro, os que o conheceram 
ouvem a cadência da sua voz. 
Ele tinha o gosto de contar e 
os episódios cristalizavam-se 
em histórias.” Mais adiante 
referiu: “Neste seu gosto de 
contar histórias acabou por ser 
identificado pelas pessoas que 
faziam história, desde sempre. 
Lembro-me da amizade dele 
com pessoas como Alexandre 
Lobato, Rita Ferreira, e, mais 
tarde, Aquino de Bragança. 
Mas mesmo não se tratando 
de pessoas ligadas à histó-
ria havia sessões que o meu 
pai organizava com os seus 
compadres onde se discutia 
factos da vida corrente pro-
curando confrontar as várias 
versões. Trocavam livros, dis-
cutiam-nos, era uma tertúlia. 
É interessante que pessoas de 
origem humilde, com qualifi-
cações académicas mínimas, 
muitas delas só com a 4ª clas-
se, tivessem este tipo de preo-
cupações.”

Por fim, teve lugar a inter-
venção da esposa do autor, 
conhecida por Avó Nely, que 
depois de agradecer a presen-
ça de todos recordou alguns 
episódios da vida do marido, 
desde a mudança de nome de 
Muhavule para Raúl para en-
trar na escola, passando pela 
adopção pelo tio Hassan Trica-
no quando lhe morreu a mãe, 
em 1918, até ao seu gosto de 
contar histórias. A determinar 
revelou um desejo: “Também 
gostava muito de contar as mi-
nhas histórias. Já começámos 
[ela e o filho Luís] o livro mas, 
como ele está muito atarefa-
do, parámos. E eu estou muito 
triste por isso”, confessou, en-
tre risos.

Foi reeditada na passada sexta-feira, na Mediateca do BCI, em Maputo, o livro “Memórias” de Raúl Bernardo Honwana. A obra, lançada a título póstumo e com a chancela 
da editora moçambicana Marimbique, conta a partir de agora com três edições em português, datando a primeira de 1985, quando o autor já tinha 80 anos.
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PLATEIA O compositor e intérprete Hortêncio Langa é o convidado deste sábado a noite no Xima, onde irá servir bons ritmos musicais para todos 
os amantes da boa música ao vivo. Hortêncio Langa vai tocar com Sima (bateria), Fadir (guitarra) e Nando (baixo).

Texto: João Vaz de Almada • Foto: João Vaz de Almada



que seja considerado bom: “O segredo está na escolha dos 
temperos certos. Eu, a minha voz e a guitarra são os ingre-
dientes deste trabalho”.

As músicas, servidas a uma temperatura artisticamente quen-
te, têm um toque intimista, invulgar e com uma vitalidade 
impressionante capaz de prender a atenção de um público 
habituado a outros estilos musicais. As melodias, envolven-
tes, parecem ter sido calculadas à partida para cair apenas 
nas graças dos apreciadores da música ligeira moçambicana. 

Mas a voz do músico aliada à sua espontaneidade em lidar 
com a guitarra e a um trabalho laboroso de mistura, masteri-
zação e, diga-se, produção em geral dão ao álbum uma carac-
terística peculiar e uma qualidade extremamente expressiva, 
uma vez que as músicas fluem como água. Na verdade, o que 
este CD prova é que há um género de música (marraben-
ta, neste caso) que teima em funcionar, mesmo numa época 
marcada pela influência estrangeira que leva à fusão de rit-
mos e estilos musicais. 

Nome incontornável quando o assunto é música ligeira mo-
çambicana, António Marcos, embora não tenha mais nada 
a provar neste arte, diz com a modéstia devida que fez um 
disco acústico porque “quero tirar as dúvidas das pessoas de 
que sei tocar e cantar”.

De empregado doméstico a músico

António Marcos comemorou recentemente 40 anos de car-
reira, mas até chegar a esta fase muitos passos foram dados. 
Nascido a 10 de Julho de 1950 na localidade de Chiconela, o 
músico viveu à mercê do que a terra podia dar. Aos oito anos 
de idade, perdeu o seu pai que também era régulo de um pe-
queno povoado, e, como um mal nunca vem só, os familiares 
do seu progenitor apoderaram-se dos bens que este deixara. 
“A minha não quis lutar pelas coisas que o meu pai deixou, 
ela confiou na enxada”, conta.

Ainda criança a sua vida resumia-se ir à escola e ajudar a sua 
mãe na machamba. O seu brinquedo de estimação era uma 
viola, de quatro cordas, feita de lata de azeite de um litro. 
Aliás, usava-a para afugentar os macacos que recorriam as 
machambas para se alimentar. 

“Os macacos quando viam uma criança de oito anos não fu-
giam. Então, decidi fazer uma viola, fui tocando e devido ao 
barulho eles punham-se a correr”, diz. Mais tarde, fez uma 
viola maior, com uma lata de cinco litros, que lhe permitia 
trabalhar nas machambas de terceiros tanto de madrugada 
assim como no regresso da escola.

Em 1960, já contava com dez anos, o seu tio que trabalhava 
nas minas da África de Sul presenteou-o com uma guitarra 
de marca “Gallo” e foi aprendendo a tocar. A sua família, 
sobretudo a sua mãe, não ficou satisfeita com o presente pois 

acreditava que ele se tornaria boémio. Ou seja, havia, na al-
tura, o preconceito de que todos os músicos levavam uma 
vida desregrada e não se casavam, razão pela qual António 
Marcos sempre teve de esconder a sua guitarra.

Com a 4ª classe feita, abandonou a sua terra natal em busca 
de um trabalho na capital do país. A 26 de Setembro de 1963, 
chegou a Maputo onde começou a trabalhar como “criado” - 
como eram chamados os empregados domésticos na altura. 
Mas despertou a paixão pela música quando, pela primeira 
vez, foi assistir ao filme “O homem do espaço”. E nas horas 
vagas passou a tocar a sua guitarra no jardim Dona Berta.

Tempos depois, mudou de local de trabalho. Transcorria o 
ano de 1970 quando a esposa do seu novo patrão, reconhe-
cendo seu talento, pediu ao esposo da sua amiga que pro-
movia eventos culturais no recinto conhecido por Praça de 
Torros de modo a abrir um espaço para ele apresentar-se. 

Diga-se, o autor de “Maengane” aproveitou os poucos minu-
tos de uma música da sua autoria para mostrar o que vale e o 
resultado foi surpreendente: além de dar um espectáculo en-
tusiasmante e receber aplausos apoteióticos, ganhou 500 es-
cudos, duas camisas, cigarros e blocos de nota. E de seguida 
foi-lhe perguntado se tinha uma banda e, para se valorizar, 
afirmou que tinha, tendo sido colocado repto de se apresen-
tar com a mesma nas semanas subsequentes.

António Marcos reuniu os seus amigos Aurélio Mondlane, 
Daniel Langa e Miguel Di-
mas, formando, assim, agru-
pamento musical que deno-
minou “ Os Gallo Ton”, em 
homenagem a sua primeira 
guitarra. Criou o grupo Co-
operativa de Teatro Popu-
lar e, mais tarde, Xiconela 
Ritmos e em 1986 começou 
uma carreira a solo. Em fi-
nais de 1999, abraçou o pro-
jecto Mabulu e afastou-se 
em 2005.

 
Um músico que já foi 

pugilista

É difícil de acreditar que um 
dos melhores músicos que já 
se fizeram neste país, dono 
de uma voz fina e incon-
fundível, já foi pugilista. Se 
calhar não, até porque, para 
um indivíduo que, além de 
cantor, é escultor, mecâni-
co, sapateiro, pintor, dese-
nhador de roupa de tecido 

e agora deseja dedicar-se à tecelagem pode se esperar tudo. 
“Fui aprendendo estas actividades por curiosidade”, afirma.

A sua entrada no boxe dá-se por volta de 1963 logo após ter 
sido brutalmente espacado por um grupo de jovens numa 
noite quando saia para deitar o lixo da casa onde trabalha-
va. A agressão física que sofreu deveu-se o facto de António 
Marcos não frequentar os mesmos locais que aqueles jovens. 
“Havia um jovem, por sinal meu vizinho, que foi informar 
aos outros que tinha chegado uma pessoa de Gaza no seu 
bairro e que não queria se misturar com eles. Daí, decidiram 
bater-me”, conta.

Depois dos ferimentos sararem, o músico recebeu o convite 
por parte de um pugilista que o socorreu quando estava a ser 
espancado para treinar boxe. Não se fez de rogado, aceitou o 
desafio e começou a ter as primeiras aulas. Tempo depois de 
muita prática, foi apresentado ao clube do Ferroviário, mas, 
segundo as próprias palavras, “o boxe que se praticava era 
muito fraco, portanto, decidi ir à Malhangalene porque ali 
havia grandes pugilistas e a maioria já havia ganho um cam-
peonato”.

Em 1967 foi mascote do ring e no seu escalão não tinha 
adversário. No fim de 1969, foi campeão nacional de boxe, 
facto que se veio a repetir em 1971. Mais tarde, verificou-
se uma paragem prolongada do campeonato durante cinco 
anos, tendo novamente assistido-se a uma interrupção de 
quatro anos. Em 1980, voltou a realizar-se o campeonato 
onde acabou por ser mais uma vez campeão pondo o fim à 
sua carreira de pugilista para se dedicar à música.

Hoje, com 60 anos de idade, a data de nascimento que apa-
rece no bilhete de identidade não é relevante, pois António 
Marcos expele muita vitalidade, sobretudo na sua vibrante e 
entusiasmante maneira de dançar.

É, sem dúvida, um dos mais internacionais artistas moçam-
bicanos, afinal, já actuou em mais de 20 países dos quatro 
cantos do mundo. Recentemente, esteve na Etiópia onde foi 
convidado para actuar numa festa alusiva aos 35 anos da in-
dependência de Moçambique. A nível nacional, só ainda não 
deu espectáculo na província de Niassa, mas, garante, que 
dentro deste mês isso poderá acontecer.

Diz que não ganhou muito dinheiro no mundo da música, 
mas o suficiente para sustentar a sua família e salienta ain-
da que continua na música, não porque está à procura de 
sobrevivência, pelo contrário, sente que nasceu para esta 
arte. Com oito filhos e doze netos, quando o questionamos 
se se considerava também “rei da marrabenta”, a resposta 
surge num tom de pergunta carregada de modéstia: “Por 
acaso os presidentes elegem-se a si próprios ou são eleitos? 
Na verdade, os reis são as pessoas que consomem a minha 
música”.

continuação  António Marcos: o expoente da música moçambicana
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PLATEIA Dilon Djindji estará, este mês, na terra de Bingu Wa Mutharika (Malawi) para uma série de espectáculos. 
O “rei” da marrabenta vai a Malawi a convite de um amigo que tem acompanhado a sua carreira.



Mingas: artes em prol dos Objectivos do Milénio

Festival termina 
em banho de sangue

Com a participação de 
mais de 20 artistas, 
bandas musicais e mais 
de 15 mil espectadores, 
terminou, no fim-de-
semana passado, a ter-
ceira edição do Festival 
de Zalala. Juntaram-se 
ao evento vários grupos 
culturais e expositores 
de artes plásticas e de 
obras de artesanato.

No entanto, o Diário da 
Zambézia, diz que nem 
tudo correu as mil ma-
ravilhas no evento por 
conta da falta de meios 
dos agentes da lei e or-
dem, os quais “ficaram 
concentrados num local 
onde estava localizada 
a elite governamental”. 

O resultado, diz o jornal, 
dessa negligência poli-
cial, durante a 3ª Edição 

do Festival de Zalala, fo-
ram 15 pessoas feridas, 
um número não espe-
cificado de telemóveis, 
carteiras e outros bens 
roubados. 

“Muitos agentes da 
PRM estavam nas ime-
diações do palco, im-
pedindo que os fãs dos 
artistas subissem ao 
palco”, escreve o Diá-
rio. E acrescenta: “Já na 
zona do banho, jorrava 
sangue humano, resul-
tante das facadas e ca-
tanadas”.

O posto de saúde aber-
to para atender even-
tuais casos, não teve 
mãos a medir e nas suas 
contas, pelo menos no 
sábado, mais de 15 pes-
soas foram socorridas 
pela equipa da saúde.

A Cantora moçambicana Mingas, recentemen-
te nomeada Embaixadora para os Objectivos de 
Desenvolvimento do Milénio, lançou na passada 
sexta-feira (5) em Maputo uma campanha com o 
propósito de engajar a sociedade no cumprimen-
to dos Objectivo do Milénio (ODM).

Mingas faz parte de um grupo de oito artistas afri-
canos - Eric Wainaina (do Quénia), Yvone Chaka 
Chaka (da África do Sul), Angeline Kidjo (do Be-

nin), Oliver Mutukudzi (do Zimbabwe), Baba Mal 
(do Senegal), Jabulani Tsambo (da África do sul) 
e o Soweto Gospel Choir (da África do Sul) -, que 
gravaram um tema musical, em Abril último, em 
prol de uma campanha das Nações Unidas para 
incentivar o compromisso de efectivar os oito ob-
jectivos dos ODM. Cada artista representa um dos 
Objectivos de Desenvolvimento do Milénio e a 
cantora moçambicana representa o Objectivo de 
redução da mortalidade materno-infantil. O tema 
musical é produzido pelo norte-americano Arthur 
Baker e conta também com a participação dos 
músicos Jimmy Dludlu (de Moçambique), e Hugh 
Masekela (da África do Sul).

“Senti que tinha aceite um grande desafio, pois 
isso é muita responsabilidade. Por isso, como 
não é possível realizar nada sozinho, esta é a ra-
zão porque estamos aqui. Quero solicitar a vos-
sa colaboração porque sozinha não chego a lado 
nenhum. Quero pedir para todos nós nos engaje-
mos, em todos os sectores, e que abracemos este 
projecto que é das Nações Unidas, mas também 
de cada um de nós, para que possamos até 2015 
cumprirmos com as metas estabelecidas”, afirmou 
Mingas no lançamento da campanha acrescentan-
do que Moçambique e o mundo não podem conti-
nuar a perder crianças à nascença ou por doenças 
que podem ser evitadas.
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PLATEIA Três vozes da música jovem moçambicana, Gabriela, Lizha James e Dama do Bling, 
juntaram-se na gala Channel-O Music Awards, que teve lugar na vizinha África do Sul. Diferentemente das outras vezes, desta, 
as meninas cá da terra não brilharam, daí que nenhuma conseguiu prémio nestes awards.

Texto: Redacção

Texto: Diário da Zambézia

AUDIT • TAX • ADVISORY

© 2010 KPMG Auditores e Consultores, SA é uma empresa moçambicana e firma-membro da rede KPMG 
de firmas independentes afiliadas à KPMG Internacional, uma cooperativa suíça.

Criação de um Departamento
de Auditoria Interna

Definir uma função de auditoria interna eficaz e eficiente não é uma tarefa fácil. 
Várias questões precisam ser consideradas, como por exemplo:

• Os requisitos da International Professional Practice Framework (IPPF), pelo 
Instituto de Auditores Internos;

• Definir o papel e as responsabilidades da equipa de Auditoria Interna na carta de 
auditoria;

• Identificar o perfil da equipa de Auditoria Interna que melhor se adapta às 
necessidades das organizações;

• Elaborar estratégias e metodologias de Auditoria Interna para assegurar que 
todas as auditorias são feitas em conformidade com os parâmetros das normas da 
“Internacional Prática Profissional de Auditoria Interna”. 

É neste contexto que a KPMG pode ajudar as organizações, respondendo a todas 
as questões técnicas necessárias, uma vez que as nossas equipas são lideradas por 
gestores com experiência prática em criação e gestão de auditorias internas 

Contacte-nos!

KPMG Auditores e Consultores SA 
Edifício Hollard - Rua 1.233, nº 72C 
Maputo - Moçambique 

Telefone: +258 21 355 200 | Telefax: +258 21 313 358 | E-mail: fm-mzinformation@kpmg.com
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Matar o mensageiro Acórdão sobre uma imagem falsa

Serviços de Segurança líbios libertam 
jornalistas da agência Libyapress

Liberdade de informação na América Latina. Ameaças de criminosos e de governos. A maior 
ameaça vem do crime organizado, cujos ataques contra jornalistas têm muitas vezes em vista 
induzir a autocensura.

Fundado em 1875, o diário Al-Ahram é um dos títulos mais antigos 
da imprensa árabe. À boa maneira estalinista, não hesitou em ma-
nipular uma fotografia para dar mais protagonismo ao Presidente 
Hosni Mubarak.

Os cerca de 20 jornalistas da agência privada líbia de notícias 
“Libyapress”, detidos sexta-feira última pelos Serviços de Segurança 
Interna líbios, foram libertados segunda-feira à noite por instrução 
do líder líbio, Muamar Kadafi, que teria ordenado um inquérito sobre 
este caso, anunciou terça-feira o jornal “Ouryna”.

Texto: Expresso / The Economist • Foto: Istockphoto
Texto: ELAPH • Foto: Al-Ahram

Texto: Redacção / Agências • Foto: Al-Ahram

Os repórteres são conheci-
dos por desafiarem o perigo 
para arranjarem uma boa 
história. Por isso, quan-
do o “El Diário”, jornal de 
Ciudad Juárez, na fronteira 
mexicana, publicou, no mês 
passado, um editorial de 
primeira página a solicitar 
aos gangues da droga ins-
truções sobre o que deveria 
censurar, jornalistas de todo 
o mundo ficaram chocados. 
Designando as máfias da ci-
dade por “as autoridades de 
facto desta cidade”, o artigo 
pedia: “Por favor, senhores... 
expliquem-nos... o que gos-
tariam que publicássemos 
ou deixássemos de publi-
car... porque a última coisa 
que queremos é que outro 
dos nossos colegas seja ví-
tima dos vossos tiros”. Três 
dias antes, um fotógrafo es-
tagiário do jornal tinha sido 
assassinado.

Depois de a democracia ter 
substituído as ditaduras em 
toda a América Latina, à ex-
cepção de Cuba, poucas das 
ameaças do passado, como 
a censura e o sequestro pelo 
exército, a tortura e o assas-
sínio de jornalistas, pesam 
sobre os órgãos de informa-
ção. Mas, em vários países, 
os media estão a descobrir 
que a libertação da repressão 
do Estado não significa que 
possam publicar o que lhes 
apetece. “Depois do fim das 
ditaduras e da Guerra-fria, 
esperávamos mais respeito 
pelos direitos civis e huma-
nos”, diz Alejandro Aguirre, 
da Inter-American Press As-
sociation, uma entidade do 
sector. “Mas a situação ficou 
pior. Há uma nova vaga de 
restrições sobre os media”.

A maior ameaça vem do 
crime organizado, cujos ata-
ques contra jornalistas têm 
muitas vezes em vista indu-
zir a autocensura. O Méxi-
co tornou-se especialmente 
perigoso. Segundo o Com-
mittee to Protect Journalists 

(CPJ), uma organização com 
sede em Nova Iorque, desde 
2006 foram mortos ou desa-
pareceram no México pelo 
menos 37 trabalhadores dos 
media. A maior parte dos 
crimes ocorreu ao longo das 
principais rotas do tráfico de 
droga.

“Bloqueio de notícias”

As máfias mexicanas torna-
ram-se surpreendentemente 
conscientes da importância 
dos media. Em Fevereiro, 
dois gangues, o cartel do 
Golfo e os Zetas, impuseram 
em conjunto um “bloqueio 
de notícias”, enquanto os 
dois grupos lutavam pelo 
controlo de Reynosa, na 
fronteira com o Texas. Oito 
repórteres que desobedece-
ram foram raptados (está 
confirmada a morte de pelo 
menos três deles). Como os 
órgãos de informação se re-
cusaram a fazer a cobertura 
da batalha, o gabinete do 
presidente de Câmara pu-
blicou actualizações na rede 
social Twitter. Outros gan-
gues tentaram usar jorna-
listas em proveito próprio. 
Em Julho, foram raptados 
alguns repórteres da maior 
cadeia de televisão do Méxi-
co, a Televisa. Foram liber-
tados depois de outro canal 
ter acedido a transmitir um 
vídeo que acusava o Gover-
no de ajudar um grupo rival.

No passado, na Colômbia, 
a imprensa sofreu ameaças 
semelhantes, em especial em 
cidades remotas. Segundo 
o CPJ, entre 1997 e 2003, 
foram mortos na Colômbia 
51 jornalistas. Entre 2004 e 
2010, o número caiu para 
apenas 11.

Media perseguidos

Se a Colômbia se tornou 
mais segura, a América 
Central tornou-se mais pe-

rigosa. Nas Honduras foram 
mortos este ano oito jorna-
listas. Algumas das vítimas 
tinham-se oposto a um 
golpe de Estado, em 2009 
- em Novembro, foi eleito 
um novo Governo - ou ti-
nham apoiado movimentos 
camponeses pela reforma 
agrária. Outros tinham feito 
notícias sobre traficantes de 
droga. Pelo menos um foi 
acusado por alguns colegas 
de tentar extorquir dinheiro, 
ameaçando fazer uma co-
bertura negativa. Nenhum 
dos casos foi esclarecido.

A segunda grande amea-
ça contra os media vem de 
governos. Com a notável 
excepção do regime pós-
golpe nas Honduras, no ano 
passado, os principais aten-
tados têm sido cometidos 
por dirigentes eleitos popu-
listas, de esquerda. Quando 
se opõem a esses dirigentes 
os media são muitas vezes 
perseguidos.

Hugo Chávez fechou uma 
rede de televisão venezue-
lana, 32 estações de rádio 
e dois canais de televisão 
locais, ao recusar-se a re-
novar-lhes as licenças. O 
jornalista Gustavo Azócar, 
que criticou um dos aliados 
políticos de Chávez, esteve 
preso durante oito meses 
com base em acusações dú-
bias. Guillermo Zuloaga, 
proprietário de um canal 
de televisão da oposição, 
fugiu do país depois de um 
juiz ter ordenado que fosse 
mandado para uma prisão 
conhecida pela violência, 
a aguardar julgamento por 
acusações relacionadas com 
os seus negócios. E, no ano 
passado, trabalhadores dos 
media que distribuíam pan-
fletos a exigir liberdade de 
informação foram espanca-
dos por assaltantes nunca 
castigados.

No Equador, o Governo de 
Rafael Correa aumentou o 
seu domínio sobre os media. 
Controla agora cerca de 20 
empresas de media, incluin-
do duas estações de televisão 
expropriadas a banqueiros 
em fuga. Os apoiantes de 
Rafael Correa incluíram na 
nova Constituição disposi-
ções que proíbem os ban-
cos de serem proprietários 
de órgãos de informação. 
Uma nova lei do Governo 
irá estabelecer maiores limi-
tes para os órgãos de infor-

mação. Durante um motim 
da polícia, no mês passado, 
foi pedido a todas as esta-
ções de televisão e de rádio 
que transmitissem apenas 
informação fornecida pelo 
Governo.

O casal no poder na Argen-
tina, a Presidente Cristina 
Fernández e o marido e 
seu antecessor, Néstor Kir-
chner (falecido na semana 
passada), está a tentar des-
mantelar o Grupo Clarín, a 
maior empresa de media do 
país, por esta ter feito uma 
cobertura negativa dos seus 
actos, em 2008. A táctica 
utilizada inclui mandar fis-
cais das finanças aos escri-
tórios do grupo, convencer 
a liga de futebol argentina a 
quebrar o contrato com um 
canal por cabo propriedade 
do Clarín, cancelar a licença 
de fornecimento de serviço 
de Internet que a empresa 
detinha e tentar aumentar 
o controlo do Estado sobre 
este produtor de jornais. Em 
2009, o casal também con-
seguiu fazer aprovar uma 
lei que obrigaria o Clarín a 
renunciar a activos impor-
tantes no prazo de um ano, 
embora os tribunais tenham 
bloqueado a imposição do 
prazo-limite. Um e outra 
conseguiram aumentar o 
orçamento do Governo para 
publicidade de 16 milhões 
de dólares (cerca de 11 mi-
lhões de euros), em 2003, 
para 223 milhões de dólares 
(159 milhões de euros), no 
ano passado, o que lhes per-
mitiu ‘comprar’ cobertura 
amigável em empresas que 
dependem dessas receitas.

Recentemente, o Governo 
da Bolívia aprovou uma 
lei que lhe permite fechar 
órgãos de informação que 
publiquem conteúdos con-
siderados racistas. O Presi-
dente da Nicarágua, Daniel 
Ortega, conseguiu que um 
jornalista crítico fosse acu-
sado de lavagem de dinheiro 
e libertou dois detidos que 
tinham morto repórteres.

As queixas de alguns gover-
nos sobre o facto de uma 
parte excessiva dos media 
ser controlada por poucas 
empresas privadas tem fun-
damento. No entanto, a so-
lução que pretendem parece, 
com demasiada frequência, 
ter em vista preservar esse 
poder - e transferi-lo para o 
Estado.

O diário egípcio Al-Ahram re-
correu a uma fotografia reto-
cada para ilustrar a cimeira 
de Sharm el-Sheikh. de 14 de 
Setembro de 2010. Nela, vê-
se o Presidente egípcio Hosni 
Mubarak a caminhar à frente 
de um pequeno grupo formado 
por Barack Obama e Mahmud 
Abbas, pelo rei Abdallah da Jor-
dânia e Benjamin Netanyahu. 
Na realidade, Hosni Mubarak 

não ia à frente, mas atrás dos 
outros. Tirada em Washington, 
na Casa Branca, por ocasião do 
encontro para o lançamento 
de negociações directas entre 
palestinianos e israelitas, a 2 
de Setembro, a fotografia re-
tocada ilustrava um artigo in-
titulado “O caminho de Sharm 
el-Sheikh”. 

Operação cirúrgica 

A secretária de Estado norte-ame-
ricana, Hillary Clinton, e o enviado 
especial da Administração norte-
americana para a paz no Médio 
Oriente, Georde Mitchell, chega-
ram dois dias mais cedo à instân-
cia balnear do mar Vermelho para 
uma mediação entre israelitas e 
palestinianos. Hosni Mubarak foi o 
anfitrião da cimeira e a fotografia 
devia assim ilustrar o papel proe-
minente da diplomacia egípcia. 

Esta manipulação valeu ao 
maior diário do país duras críti-
cas. O Movimento dos Jovens do 
6 de Abril’ vê nisso a prova de 
uma falta de profissionalismo, 
ao passo que o diário egípcio 
independente Al-Masri Al-Youm 
fala de uma “operação cirúrgi-
ca” destinada a fazer aparecer 
o Presidente numa posição me-
lhor do que na realidade tem. 

A agência Libyapress perten-
ce ao Grupo de imprensa “Al-
Ghad” que é dirigido por Seif 
Ul-Islam Kadafi, um dos filhos 
do líder líbio. Os jornalistas 
teriam sido bem tratados, se-
gundo o director adjunto do 
Grupo “Al-Ghad”, Faouzi Bel-
tamar, que cita o jornal “Qury-
na” que pertence ao mesmo 
Grupo. O chefe de Redacção 
da Libyapress, Fayez Soueiri, 
confirmou que os jornalistas 
“foram bem tratados durante 
a detenção”.

O caso teria partido de duas 
informações divulgadas pela 
agência sobre declarações 
dum responsável dos Comités 
Revolucionários Líbios e sobre 
os refugiados líbios na Grã-
Bretanha. Na Quinta-feira da 
semana passada, a Libyapress 
divulgou uma informação reve-
lando que um alto responsável 
dos Comités Revolucionários 
Líbios teria apelado para que se 
impedisse os Líbios que viviam 
no estrangeiro, e que decidiram 
finalmente regressar ao país, de 
ocupar postos chaves no circui-

to do Estado.

Este apelo constitui uma opo-
sição clara, segundo os ana-
listas, ao projecto de Seif Ul-
Islam conhecido sob o nome 
de “Libya Al-Ghad”(Líbia de 
Amanhã)”. A Agência acres-
centou que este responsável, 
Ahmed Ibrahim, realizou uma 
série de encontros para mobi-
lizar apoio com vista à criação 
duma “associação política” na 
Líbia que se opõe também à 
abertura económica registada 
pelo país, para além da ocu-
pação pelos líbios regressados 
do estrangeiro de postos de 
direcção.

Lembre-se que o sindicato dos 
jornalistas de Tripoli exortou o 
líder Muamar Kadafi a intervir 
para libertar os jornalistas da 
Libyapress. Várias outras ins-
tituições das quais a Organi-
zação Nacional da Juventude 
Líbia, que é um dos principais 
accionistas do Grupo “Al-
Ghad”, e a Agência Libyapress 
pediram igualmente a inter-
venção do líder líbio.

30 www.verdade.co.mz 12 • Novembro • 2010

Os meios de comunicação social enfrentam “o desafio” de aumentar a interatividade com o 
seu público, tornando-se necessário trabalhar para múltiplas plataformas, como o IPhone, IPad ou o sistema 
operativo Android, defenderam à Lusa especialistas em comunicação.
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HORIZONTAIS:
1-Porco; mudança; primeiro.2- Juntou; carga. 3-Ra-
cho. 4-Fora daqui!; descobrir um segredo (inv). 5- Re-
ferente ao coração. 6- Governada; camareira; ovário 
dos peixes. 7- Sacerdotisa de Banco. 8- Abafa; preço. 
9- Girar. 10- Sossego; comentário. 11- Aragem; feito 
em silêncio; a minha pessoa.

VERTICAIS:
1-A tua pessoa; inunda; divindade grega que era o 
patrono dos pastores. 2 – Castigo (inv); serrar longi-
tudinalmente. 3- Termino. 4- O comum dos homens; 
terrenos cultiváveis. 5-Ventilação. 6- De lado a lado; 
espaço de tempo; atribuir. 7- Pessoa ingénua (fig.). 8- 
Encosta; ordem. 9- Nome vulgar de umas plantas xe-
rófilas, da fam, das Liliáceas. 10- Empregar; capital de 
uma provincia de Moçambique. 11- Pedra de amolar; 
relações sociais; ouro; (s.q.)
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Bebé cai de 7.º andar e sobrevive. Uma bebé de 18 meses caiu de um sétimo andar em Paris e sobreviveu ilesa, graças ao toldo 
de um café. De acordo com o jornal “Le Parisien”, a criança estava a brincar com irmã de quatro anos, sem supervisão, na varanda do apartamento, 
quando acabou por cair.

 HORÓSCOPO  - Previsão de12.11 a 18.11

Profissional; O seu trabalho continua 
a ser um problema, uma vez que não 
lhe transmite a segurança e a estabili-
dade tão necessária para si. Tente ge-
rir com alguma lucidez este aspecto e 
não se deixe arrastar pela opinião de 
terceiros, que muitas vezes têm moti-
vações no mínimo duvidosas.
Sentimental; O amor é para si uma 
necessidade fundamental. Amar e 
sentir-se amado serão as suas moti-
vações. Aproxime-se do seu par sem 
desconfiança, nem receio. Os astros 
favorecem as ligações amorosas ba-
seadas na sinceridade e na abertura.

21 de Abril a 20 de Maio

touro

Profissional; Durante esta semana 
começará a beneficiar dos esforços 
que tem feito no sentido de desen-
volver a sua actividade profissional a 
campos mais rentáveis. No entanto, 
não se deixe iludir por uma aparente 
facilidade na forma como as coisas 
irão sucedendo. Esteja atento à evo-
lução e proceda a alguns ajustes. 
Sentimental; A área sentimental é 
caracterizada por um grande enten-
dimento e uma perfeita sintonia com 
o seu par. No entanto, mantenha bem 
presente que uma relação é constru-
ída a dois e os silêncios não contri-
buirão em nada para a estabilidade 
da relação. 

21 de Maio a 20 de Junho

gémeos

Profissional; Seja objectivo e procu-
re de uma forma bem clara expor os 
seus pontos de vista no que se rela-
ciona à concretização dos seus planos 
laborais. Os astros estão a favorecê-
lo e não deixe de aproveitar este bom 
momento. Terá bons retornos no que 
se refere ao reconhecimentos dos 
seus méritos e capacidades.
Sentimental; O seu relacionamento 
sentimental poderá atravessar um 
período critico. Use o dialogo como 
forma de entendimento. As discus-
sões motivadas pelo ciúme não deve-
rão ser alimentadas pelo casal. Não é 
uma semana muito favorecida para se 
iniciarem relações amorosas.

21 de Junho a 21 de Julho

caranguejo

Profissional; Uma boa semana em 
perspectiva. Os seus esforços de-
verão ser coroados de êxito, contri-
buindo de uma forma acentuada para 
aumentar os seus níveis de confiança 
e beneficiar do reconhecimento pela 
parte dos seus superiores na sua ca-
pacidade de trabalho.
Sentimental; O entendimento com o 
seu par será uma realidade. Não deixe 
de aproveitar este período tão favo-
recido para consolidar a sua relação 
amorosa. Alguma tentação para criar 
problemas relacionados com ciúmes 
deverá ser evitada, por si, a todo o cus-
to. Caso contrário, poderá ser confron-
tado com uma situação complicada.

22 de Julho a 22 de Agosto

leão

Profissional; A estabilidade e o equi-
líbrio laboral encontrarão nesta se-
mana o seu aspecto mais favorecido. 
Os seus anteriores esforços e o reco-
nhecimento das suas potencialidades 
consolidarão a sua posição. Se traba-
lhar por conta própria, esta semana 
será caracterizada por iniciativas 
muito favoráveis. No entanto, deverá 
analisar tudo muito bem antes de to-
mar qualquer tipo de iniciativa.
Sentimental; O relacionamento amo-
roso será perfeito e, se bem gerido 
pelo casal, poderá viver momentos 
bem agradáveis. Possíveis, mas nulas 
tentativas de estragar a relação pode-
rão verificar-se. 

23 de Agosto a 22 de Setembro

virgem

Profissional; Alguma instabilidade 
no seu emprego ou trabalho tem 
contribuído para que sinta alguma 
insegurança. Não se deixe abalar nas 
suas convicções, seja forte e muito 
especialmente confiante nas suas re-
ais capacidades. A partir do meio da 
semana, este aspecto irá proporcio-
nar-lhe um pouco mais de equilíbrio.
Sentimental; Aspecto que poderá 
ser marcante durante este período. 
Não hesite em demonstrar o que 
sente pelo seu par e verificará que 
uma boa e saudável união  contribui 
de uma forma marcante para que os 
outros aspectos sejam encaradas 
com mais coragem e objectividade.

23 de Setembro a 22 de Outubro

balança

Profissional; Trata-se de uma semana 
um pouco complicada em matéria de 
ordem profissional. Será, ou poderá 
ser, confrontado com a necessidade 
de tomar decisões para as quais ain-
da não encontrou a resposta mais 
adequada. Use a sua capacidade de 
análise para tirar conclusões e resol-
ver um problema que o está a afectar.
Sentimental; O relacionamento do 
casal poderá passar por um perío-
do de alguma tensão emocional. Dê 
oportunidade e tempo ao seu par 
para que possa falar acerca do que 
lhe vai na alma. Uma relação saudável 
depende em boa parte, ou totalmen-
te, da forma como o casal vive.

23 de Outubro a 21 de Novembro

escorpião

Profissional;  O seu trabalho e os seus 
projectos deverão começar a concre-
tizar-se durante este período. Caso 
receba uma propostas de mudança 
de emprego, deverá estudá-la muito 
bem antes de se decidir. Os tempos 
actuais não são muito favoráveis 
para alterações na área profissional.
Sentimental; Uma maior aproxima-
ção do seu par, a comunhão das coisa 
boas e das desagradáveis servirão 
para consolidar e fortalecer a sua re-
lação. Assim, não guarde para si pro-
blemas, que divididos entre os dois, 
tornam-se mais fáceis de suportar. 
Os astros favorecem as relações sen-
timentais dos nativos deste signo.

22 de Novembro a 21 de Dezembro

sagitário

Profissional; É uma semana destinada 
a êxitos e reconhecimentos, como 
consequência natural dos seus esfor-
ços. Poderá ser confrontado com uma 
proposta de mudança de actividade 
que deverá ser bem analisada antes 
de tomar uma decisão. 
Sentimental; É este aspecto que lhe 
trará os melhores e mais agradáveis 
momentos. O entendimento com o 
seu par será absoluto e através de um 
relacionamento inteligente viverão 
uma semana muito agradável. Algu-
ma tendência para o ciúme, caso se 
manifeste pelo lado feminino, contri-
buirá de uma forma positiva, para tor-
nar este período ainda mais aliciante.

21 de Janeiro a 19 de Fevereiro

aquário

Profissional; É um período muito fa-
vorecido em tudo o que se relacionar 
com trabalho. Não deixe de aprovei-
tar este momento propicio para fazer 
prevalecer os seus pontos de vista no 
referente a questões profissionais. 
Encontrará o reconhecimento e a ad-
miração em tudo o que tem realizado.  
Possível alteração no aspecto laboral 
poderá relançá-lo para novas tarefas.
Sentimental;  Seja mais tolerante no 
relacionamento com o seu par. Ambos 
têm necessidades e carências. Assim, 
não se coloque em primeiro lugar, 
nem pretenda ser o dono da razão. 
Um bom e saudável dialogo poderá 
resolver esta questão pela positiva.

20 de Fevereiro a 20 de Março

peixes

Profissional; Este aspecto é caracteri-
zado por instabilidade e dificuldades 
de aceitação ao nível de mudanças. 
Naturalmente, esta situação faz-se 
sentir a todos os níveis e deverá man-
ter uma atenção muito especial com a 
sua saúde. Os seus relacionamentos 
profissionais deverão ser muito bem 
controlados e ponderados. Tente 
manter a sua habitual independência 
de decisão.
Sentimental; Período muito critico em 
que a sua mente deverá funcionar de 
uma forma muito racional. Não exija, 
nem de si, nem do seu par, mais do 
que está ao vosso alcance. Posições 
extremadas poderão levar à ruptura.

22 de Dezembro a 20 de Janeiro

capricórnio

Profissional;  Boas perspectivas para 
consolidação projectos e tarefas an-
teriormente iniciadas. Os seus supe-
riores reconhecerão, com agrado, as 
suas capacidades e os retornos não 
se farão esperar. Um bom momento 
para marcar, de uma forma acentua-
da, as suas opções e projectos futu-
ros.
Sentimental; Perfeito deverá ser o 
entendimento sentimental dos nati-
vos deste signo. Grande aproximação 
do casal, ternura e manifestações 
amorosas contribuirão largamente 
para uma semana feliz. O diálogo 
aberto é a opção aconselhável para 
esta semana de forma a  esclarecer 
pequenos problemas passados.

21 de Março a 20 de Abril

carneiro






